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O que se 11ai ler é uma coleção de arti(J()s, pubUca­
dos no joriUJl católica "O Didrto" de Belo Horizonte, com 
o rrm de e:rpôr várias pontas de doutrina católica e re­
bater heresias e diatribes dos inimigos da Igreja Cató­
Uca. Alguns artigos foram modificados, e outros foram 
omi:udos, parque nos pareciam de pouco l11ferêsse para 

os leitores. Foram publicadas na secção: "Pergunte e 
responderemos", e escrttos em estilo simples, porque nos­
sa int.eçãa não'era publicar uma obra literária, mas e:r­
pôr com tôda a clare.za a do utrina católica e defendê-la 
contra os, ataques dos adversários de no1sa santa religião. 

Observamos ainda que êste livro é apenas a primei­

ra parte de nossas respostas, e se Deus abençoar nosso 

trabalho, e essa primeira parte tiver boa acepção, mais 

tarde publicaremos os artigos restantes. 
Agradecemos aqui às pessoas, amigos da verdade, os 

seu donativos generosos e espontâneos para auxiliar esta 

publicação .  
Ainda um protesto. Agitando-se, neste trabalho, 

qu.es.tões dogmáticas e outras de não pequena gravidade, 
declaramos que em tudo nos submetemos d.• decisões da 

auto.ridade da Igreja. 

Belo Horizonte . 

PB. GUlLHERIIB Plmms. c. s. s. R. 
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I. DEUS E A CRIAÇÃO 

1) Como o cristlio pode afirmar que Deus existe, pois 

que ninguém jamais o viu? 

Sem dúvida alguma o cristão confessa que ninguém 
jamais viu a ·neus, o que aliás é confirmado pelo evan­
gelista S .  João; nesta terra não podemos v.er a Deus, 
mas estamos certos de que o veremos face a face no céu, 
se morrermos em sua graça . Mas do fato de não poder­
mos ver a Deus, na terra, concluir que Deus não existe 
é um absurdo e uma loucura . 

"Quero crer, disse um incrédulo, em tudo o que vejo, 
ouço e sinto, e em nada mais; porque o fim de meus sen­
tidos é con trolar a existência das ooisas. Jamais des­
cobri a Deus em meu laboratório, e em viagem alguma 
de exploração; quer na terra, quer no mar ou no ar, quer 
na estrat·osfera jamais me encontrei com Deus". :l;:ste 
mesmo incré dulo também encontrou no rádio a causa 
que o fez? Todo o homem normal compreende fàcil­
mente que o rádio foi feito por uma inteligência que 
está fóra -d·o aparelho . 

Além disso, quem sabe .raciocinar está bem conven­
cido que que há muitas coisas neste mundo que estão fóra 
do alcance dos nossos sentidos ; cada um de nós sabe 
muito bem o que ó se•· hones�o, justo, afável, caridoso, 
etc., en tretonl·o, nüo vê t•stns coisas com os olhos, mas 
pela inteligência os eorn)lrecnd.e. Persuntamos agora se 
houve jamais um homt�m que viu t�om os olhos e loc.ou 
com os dedos a rnziio hmnnnn ? De certo que não, por­
que nossa razão não é umn coisa sensível ou material; 
e, por is5<>, não pode ser conhecldn pelos s.entidos. Ora, 
Deus é um espírito puríssimo, que .não tem corpo nem 
matéria, e, log.o, não pode se•· eonhecldo pt>los sentidos, 
ser visto ou descoberto pelos olhos corporais ; está fóra 
dos limites Idos sentidos, e, por Isso, pode ser oon'heci­
do somente pela razão, mos é conhecido com plena cer­
teza. Não passa dum louoo quem ousa dizer : "Não 
creio em Deus, porque jamais o vi". 

Disse o célebre filósofo inglês Chesterlon : "Quem 
entrar na Igreja deve tirar o chapéu, mas não· a cabe-
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!;a". A fé em Deus não é eonlra. a. razão, mesmo em 
nosoos dias; bem ao oon1r.ário, quem rejeitar a exislên­
cia d;e Deus eleve primeiro eUminar a. razão obumana . 

2) A Jgreja calólfca ensina que o mundo �xi:lie desde 
t]!lalro mil anos antes da vinda de •Cri$IO; com.u 
conciUar esta drHJtrina .cam a citncial moderna que 
ajir.ma que o mundo foi criado em séculO$ maia 
remoi os? 

Observ11mos. primeiro que a razão humana e a Re­
velação ensinam que o mundo foi criado do nala pela 
Todo pod er'oso Deus. A S. Escritura diz : "No princir:io 
Deus criou o céu e a •terra ". ls1o quer dizer que Ueu� 
cri ou o universo no princíp'i0 do tempo e com o tempo, 
de modo que o tempo começou com 13. criação da univer­
so, que abrange os sêres materiais e espirituais. Só Deus 
é eterno, isto é, sem princípio e sem fim, e está fora 
do tempo . A Revelação não relata há quanto.; séculos 
o mundo ex·iste, e a eiência o ignora igualmeu:e. E" 
quase certo que os -corpos que se movem no firmamen­
to, e também nossa terra já existiam .muitos sccuio.; 
antes da •Criação· do homem . Diz a S. Escritura q:.Ie o 
mundo foi criado em seis dias ;  mas quanto ao sentido 
dêstes dias da criação, dias que podem significar um 
período mais ou menos longo 'OU determinado, até hoje 
não está certo, pelo que os teólogos e outros escritores 
eclesiásticos ainda estão a ·disputar sôbre o sentido da 
palavl'la dia. ·E' pois f.also dizer que a Igreja Católica 
ens·ina que o mundo existe somente há quatro mil an,�s 
antes da vinda de ·Cristo na terra, e ter a ciência pro·;ra­
do que o mundo já existia mais de quatro mil anos antês 
de Cristo. E' insustentável admitir um período de qua­
tro mil ra:nos entre a criação do rmundo e o nascimento· 
de Cristo : a história dos povos ·de Egito e de Babilónia 
fala duma civilizaÇão de quatro ou i!inco mil anos an tes 
de Cristo, e por :isso somos obrigados a admi tir um pe­
ríodo mais longo para a existência do mundo e da hu­
manidade. 

Quanto  à S .  Escritura, ela relata uma genealogia 
desde Adão até Abraão; mas, e.m diversos textos da Bí­
ibl·ia, o número do período dos patriarcas nos é conserva­
do de modo diferente: assim, p. ex., o texto grego e a Vul­
gntn nludem a cêrca de quatro mil anos. ao passo qu·e 
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·alêl Cristo . .O e ou tro lado, porém, os cálculos da ciência 
que ndmllem, !'!em fundamento, centenas de milhares do 
anos, silo Inteiramente arbi trários, e não .há razão alf!U• 
ma para admitir que o primeiro homem tenha sido cria­
do há m11is de dez mil an os . Devemos, pois, c oncluir 
que o tempo da criação do mundo e do primeiro homem 
o lexto greSo fala de cinco a seis mil anos de�rde A dão 
--�ti\ ainda envolto de trevas . 

;:t) Conforme us palavras da·s. Escritura a luz foi feita 
no primeir.o dia da criação e o sol 11!0 quarto dia: 
será licito f;oncluir dai que a luz do dia não vem1 do 
sol? 

Relatand o a cri açã o do mundo, Moisés não teve a 
I-n tençã o de escrever um livro cientifico sôbre a geologia 
e as tron omia, e por isso a S .  Escritura fala aos h omens 
conforme a aparência externa das c oisas :  assim, p .  ex., 
fala do sol nascente e sol poente, do descanco de Deus 
depois de ter criado o universo .  Já S .  Agostinho obser­
v·ou que na relação mosáica as diversas criações não são 
expostas, uma após outra, em sua ordem cron ológica, 
mas conforme sua ordem causal . E S .  Tomás acrescen­
ta: "Como Moisés devia explicar a criação do mundo a 
um povo inculto, dividiu em partes o que foi criado num 
sll momento".  Já observam os em ou tro artigo que o sen­
tid o da pnlnvra: rlia, na relaçiio m osáica é mais extenso, 
e, por l�11o, um rlln pode sil{nlflr.nr um pcrf.oclo de sem a­
nnll, llllllll�'l ou 1.1111111, pm·que, no dizer de Davi, nos olhos 
clc Dc·n� mil nno11 Nno l'lllllo um �{l 11ln c I'O"'lo umn vhdlln 
dn nnlh•. Pudl'lno�. JIII IH, IHlmllh· qno u S. E�c�•·lhll'a nilo 
nos 1lo�crcvll 11 c'l'ill<;nn em 111111 m•clem CI'Oiwlllulca, mM 
om sua ordem II'IMit•n nu NIKitHnilllc•n, <'omn obra do sole 
I'IIM, llt!RUIIIIIII Jllll' 11111 clln 1ln llc•HI'IIII�'II, 1'11111 O fim de 
Jnrulcnl' nn JHIVO Jwlillt•n n nhKra·vfnwln 1lo 11ilh1Hlo, que, 
mnl11 lm•th�. Jllll'n n povo I'I'IKino fnl 1111h11lltuldo pelo do­
m inAo . 

A��lm 11c CXIllkn rnmo n hllllt'lrln hlbllcn do criação 
do mundo nDo IJI'Ilhmrlu llnr uma co11mol(onin, c, como 
disso S. 1'om ils, nn11 •·olul,n Hbmento n ordem atual d o  

mundo 'pura a reconduzir n Deus c om o  a seu principio . 
Por isso Molsós expõe con�oante o alcance do povo ju· 
dáico, primeiro n crlacno do céu e da terra em geral, e 
depois a obra da dlvlsiio e do ornato do mundo,  final-
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me nte a c:riaçia elo homem e a instituição do �ábado. 
Quanto à ord em cronológica da criação do mundo, e ao 
desen"Volvimen1o do unive r:so, Deus deixou estes pro­
blemas às. pesquisas do home m, C:·() n fo rme a palavra da 
S. Escritur a: .. Deus e ntregc>u o mun do às disputas, sem 
que o h omem po!>sa c onhecer as obras que Deus fez desde 
o pri ncipio até ao fim. Sera, po is, lfci1o seg uir qualquer 
hipó te se, e:xcogitada pelos cosmóLogos para explica r o 
desenvoLvime nto do universo, co ntanto que se admita 
que Deus é a causa primordial de todo o sêr e de todo 
o movim ento e "Vida . Assim p-odemos admitir que o sol 
e as estrêlas e planetas for am criados desde o pri ncipio, 
mas que apareceram depois de tere m d esaparecido as., 

n�voas que du ran te aLgum tempo cobriram a terra, con­
forme Moisés, no quar to dia. 

f) Sendo a Igreja de Cristo in/alivel em sua doutrina, 
como se explica que ela condenou o sistema planetá­
rio que afirma que a terra gira em redor do sol, 
sistema defendido por Galileu e outros, e atualnreiite 
admitido por tôda a parte? 

Certo é que, naq uele te mp o, este siste ma e ra c-onsi­
d era do como contrário à do u tr ina, admitida na Ig re ja, e 
portanto, pare cia urna novidade, que não estava ainda 
provada . Se Galileu e seus compa nheir os tivessem tido 
maior circunspeção e comedimento, e defendido este sis­
tema como mera hipótese, - e naque le tempo não pas­
sava -de hipótes e , - não teriam sido condenados, pois 
que encontravam muitos partidários entre o clero. 

As duas Congregações r oma nas que c-ondenaram esta 
hipótese, não a condenaram como he re sia, mas so me nt e 
po rque pa recia contrária à S. Escritura . Neste ponto 
elas se enganaram, como a maioria dos homens doutos da­
quele tempo . E' falso também afirmar que esta condena­
çii:o foi uma sentença infalível da Igre ja. O Papa con­
firmou esta condenação, mas so mente em fo nna du ma 
aprovação simples e comum, que tem apenas valor, s egun­
do a auto ridade própria e mediata das Congregações que 
não gozam a infalibilidade, nem da Igreja, nem do Sumo 
Pontifice . O Papa é infalível somente quando ensina ex­
cátedra, isto é, quando ensina uma verdade da r eligião 
ou da moral cristã como Supre mo Me st re para tõda a 
Igreja . Ora, isto não se deu na condenação de Galileu . 
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Já iaumerau vêz;es foi resolvid a est a  dlliculd ad e, e 
o le ito r pode enconlrar ·a refut ação dest a o bj eção e m  
muitos l ivros apoloséticos. 

5) Se Deu1 conhece o no1so d�sllno desde a eternidade, 
como pode tlle permitir que tantas criaturas hu­
manas sejam infelizes e se condenem para sempre? 

Cop iamo s aqui as palavras de S. Ago stinho que se 
e ncontram no belí ssi mo livrinh o" "Solilóquio s" . Escreve 
a Santo: "'No princípio ,  ant es que eu se rvo vos so o mai s 
inútil, ó Deus, saisse do cá rcere do ve ntre mate rno, e m  
qu e ·foi ge rado, se antecipou a vo ssa ine�ável doçu ra a 
beneficiar-me, apare lha·nd o os caminhos, que eu devia 
se guir, e ord e nan do os me io s que havia de abraç ar para 

al cança r o glorioso fim de se r admitido no vo sso real e 
magnif ico palácio. An tes que vossa Onipotência m e  
formasse n o  vent re d e  minha mãe, perfeitamente me 
co nhecestes, e pri me iro que d êle sais se à luz do mu ndo, 
já de mim e stava decretado no vo sso divino Con sistó� 
rio o que Vos pareceu, agradou e fostes servi do . Não se i 
o que de mi m tendes esc rito no vosso eterno livro, o 
que a meu respeito s e  decreto u no vo sso supremo t ribu­
nal tot alme nt e ignoro ; por isso devo sempre e star p ene­
t rado de susto , poss uido de medo, e apo ssado pelo maio r 
e mais sensível temo r. V ós, po ré m, ó Deus, Se nho r de 
altissi ma e eterna sabedoria, perfeitíssimamente o sabeis, 
e co m tôda a evidê nc ia Vos é patente, porquanto o que 
eu estou esperando pela s ucessão dos tempos e dias, da­

qui a mil anos, já diant e  de vosso s olhos e .na ete rnidade 
está feito : pois tudo o que há de se r do futu ro, já para 
Vós é p resente e co mo se já fôra executado ". 

Explique mos est as palavras. Como Deus e stá .�ora 
d o  t e mpo e vive num ú nico momento e stável da ete ·r­
nld ad e, q ue não leve .pri ncipio e não te rá fi m, e ex­

clui tôda a sucessão de m om ento s, deve me conhece r 
necessàriamente tôda a no ssa vida, já mil e mil anos 
antes de nosso nascimento. Dete rmina, pois, Deus tudo 
o que no s sobrevi rá em nossa vida, mas conforme os ato s 
livres ,ft'llos po r nós e por outros, e cau sados por a co n­
t ecimento s que d epen dem de causas necessárias e for­
túlt as: d e  tudo Isso p rocedem tôdas .as ventu ras, de sg ra­
ças, be ns e �peles que, no cu rso de nos ssa vida, temos 
d e  passar .. Poderia Deus afastflr d e  n ós as dPsg raças e 
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mnlu; ma,; nl!ste caso Deus seria. obrigado a estorvar 
e nossa Uberdade e a dos outr os e não haveria assim 
merecimento de nossa. parte. O L.omem ·deixaria, pois, 
de ser criatura. racional e imagem de Deus,. D.e outro 
lado seria Deus obrigado a. intervir continuamente com 
milagres para suspender ·as leis da natureza. Poderá a 
criatura exigir gue D.eus lhe corte a liberdade e que 
intervenha a todo o instante -com milagres"/ Nã0 h:i. 
p ois injustiça alguma n�ste .proce-dimento de Deus, de­
terminando desde a eternidade 1ôda a nossa vida con­
forme n ossos atos Hvres e as leis da: natureza. Por 
isso exclnrnu S .  Agostinho:'' Senhor, me vejo -cercado 
por todos os lados de inúmeros perigos, oprimido de 
muitos m[sêrias, c atacado de fortes inimigos qu e em 
todo o tempo e lugar me .comba�em furiosamente: mas 
vossa mão poderosissima me sustenta em tantos ma­
les; pois as prendas e sinais de infinito amor que comi­
go tendes usado ail).da antes de nascer $lé ao instante 
presente, me enchem de confianç a  n0 que h•a via de fa­
zer para o futuro. Esta. consolação recrea minha alma, 
e fortalece e sustenta meu coração com a esperança que 
em Vós encontrarei os meios de me salvar, e um dia go­
zarei todo o Bem por tôda a -eternidade". 

Sem dúvida. ha aqui um mistério insondável. A eter­
no prccltmcfa de Deus e o: liberdade do hom em são duas 
verdades lnconslest6veis, ·provadas pela Revelação e 
pela rozllo bumnnn: )Jortanto, devemos admitir ambas, 
cmbm·u Jgnun�rnus eumo conciliar uma como outra. Nos­
ao modo de conhecer à bem diferente do conhecer di­
vin o, que é inifinto, e por isso, o conhecer divino é 
inflnllamente superior ao nossp conhecer, e ficará aqui 
na terra envolto em mistério . 

"Não espereis de mim, escreveu S. Agostinho, que 
:vos ex·plique de que modo Deus sabe tudo. Posso dizer 
apenas que 2Ie não conhece como o homem ou -como _o 
anjo; mas de que modo rue conhece, não o posso dizer, 
porque não sei". 

· 
Apliquemos os principios expostos aos ·diversos ca­

sos que nos foram .propostos. 
1/0 apóstolo infiel Judas traiu o divino Mestre, 

nl[o porque Deus previu êste crime, mas Deus o previu 
q>or que Judas o havia de cometer por próprio má von­
tnde. Esta traição tornou-se fato verdadeiro e real na 
nolto da quinta-feira santa= mas como fato futuro et a 
VN,Iudciro também nos anos precedentes e até na eterna 
dncle. conhecido também desde a eternidade na meuto 
divino QUe conhece tudo: mas se Judas não tive!lso 
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cometido &ata crime, jamais êsse cr.ime teria sido rllnl, 
e Jamais teria 11ldo conhecido por Deus como -fato real .  

:ii/A.oa quo nos objetam: "'Deus sabe desde a etemi­
dado 110 cu sarei salvo ou condenado: port anto, não de­
pende de mim salvar-me ou .perder-me, e por isso, qL�e­
ro viver sem me incomodar com o que Deus mandur·• 

'Lembremos •as palav-r as do célebre filósofo, irlandes 
João Seotus. Certo dia, exortava um l avr ador a convcr• 
ter-se de sua vida pecaminosa, ao que êste respondeu: 

Que queres ·de .mim ? Se Deus previu que eu me sal­
varei, estou certo de que serei salvo de qualquer modo 
que passe minha vida; e se Deus previu que eu serei 
condenado. estou certo de que perderei minha alma, quer 
eu come la pecados quer nãD." 

Para convencer o homem da loucura de suas pala­
vras o grande filósofo replicou: "Se a preciênda de 
Deus fuz com que o futuro se torne imutável e necessário, 
porque lu, ó homem, trabalhas em teu c ampo ? Deixa 
de !Semear o trigo, -pois que Deus já desde a eternidade, 
previu que teu campo dará uma colheita abundante ou 
nada, quer tu trabalhes quer não: Para que, pois, se­
mear e trabalhar'/" íE o homem c·alou-se .-

.6) Se é cert-o que em todos os tempos o pecarro de deso­
nestidade tem .�ido a grande causa da increduli­
dndc, ,,trd llcilo concluir dai que a impureza é, o 
Tlllli/1 grrwt /IICndo '/ 

Conro•·me D rlmaiJ·Jnu t�ult'lllr.a lorlu o 'JIIlCDdo morlul 
llumn uvoriAo elo lh,uN, 11111 romtllmunlu com Duua o uma 
vollu puru -a ,. rlnhu·u: ll 11111 nlo e lu vonlutlu 110lo qual o 
homem 110 nfn11ln riu 1>01111 t•nmn elo llt�ll l\lllmo flm o su­
mo Bom pnrn 110 vnlhu· 1111rn n r•·lnl11rn t�omo puro seu 
iJitlmo fim; Jllll' ollll'fl, 6 um nlct pulo CJIIIII n homum ces­
L�n llc nmnr n lh·u�. u Sumo llc•m, 11flhe·" t{)dns ns coisas 
pnrn cl111· 111'11 nnllll' fi rl'lnhll'll. J>h� S. 'J'onu\s: "Como o 
Llcm cln vh·tudt• ronMIMitl no 11111111' ht•m m·denudo, e c omo 
llcvomu11 nuuu· u I>t·n� Hfllu·u locln!l U!l cobns, dovem ser 
conslctua·ndo!l e'lllllll 11cnclo O!l tlCt'lllloH mais grnves todos 
uquôlus•qno 110 dirigem cllrolnmcnto contra Deus : a ln­
credulldndc, n ldolulrln, a blnNfl\rnln e outros semelhan­
tes. Vêm, em segundo lugar, os pecados contra o próxi­
m-o, uns mais graves do que outros,- conforme o bem do 
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próximo ao qual se oop õem . Ora, o maior bem do pró-­
ximo é a própria vida do :semelhante, à qual está oposto 
o homiddio: depois a lu:xurja q ue estã oposta à vida do 
homem que pode na scer ainda, porque é uma desordem 
em relação ao ato da geração humana. Por isso de todos 
os pecados que se dirigem contra o próximo, o homicidio 
é o mai.s grave, depois o adultério, a fo rnicação e ou­
tros pecados da carne. Em últim o lugar vem o furto, a 
rapina e semelha ntes pecados, porque lesam o próximo 
em 'seus bens externos". 

D evemos observar, porém ,  q ue o pecado da luxúria 
embora não seja em :si o mais grave, conduz fàcilmen te 
:à incredulid ade e verdadeira aversão de Deus. Sendo 
Deus puríssimo Espirito, é pelo esp írito q ue podemos en­
trar em relações com Deus. Pelo pecado d e  impureza, 
porém, nos tornamos alheios à vida d e  es piJ"i to, e ao 

m en os a afeição desreg rada coloca uma ba rreira e ntre 
Deus e n ós .  Po r isso, o vicio da impureza afasta nosso 
coração do Criador. Como poderia Deus acha r um lu­
ga r no coração q ue bate só para a criatura? A imp ureza 
inspi ra ao homem uma profunda rep ugn ância pelas coi­
sas divinas. O escravo da impureza evita a Ig reja , a S. 
Missa e a oração, C.!Jrque se se.nte atraíd o  só pelo s pra­
zeres da carne: e se não perdeu a fé, não tardará q ue 
rompa co m as demais p ráticas rel igiosas: n ão quer sa� 
ber d e  confissão e d e  c om unhão; e, por fim, não quer 
lembrar-se de Deus. Esta d isposição se converte em 
aversão e ranco r para com Deus;  e, por isso, o inimigo 
d e  sua p ai xã o  desonesta é seu inimigo pessoal . Ora, 
Deus condena os praze res vergon hosos, e os castiga nes­
te m un do e no outro, conforme a palav ra divina:" 

"Quanto o desonesto viv-eu nas delícias da carn e, 
tant·o lhe dai de tormento e pranto". 

· 

D esde então D eus torna-s e  para o d esonest� o obj eto 
d uma hosti-lidade que não :se d esarma mais. Esta hostili­
dade conduz làgicamente à i rreligião.  Em gera l, pois, 
não é a incredulidade que conduz à impureza, mas esta 
conduz à incredulidade e ao ateísmo . Assim se explica 
q ue tantos desonestos são incrédulos, o u  a o  m enos fin­
gem inc red ulidade . Salomão, o mais sábio d os reis, ape­
nas caiu em impureza, caiu também na idolatria; e, d e­
pois q ue c omeçou a ajoelhar-se aos pés de idolos de ca r­
ne, começo u  a adorar idolos de p edra e madeira, pro­
vando que para a in cred ulidade l evam .menos as idéjas 
'lo que as paixões d� vol tí" :a. 

' 
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'J) SendCJ Deus imutável e impauíuel, como se pode di­
zer que Deus se arrependeu de ter criado o homlem, 
e que u sente ofendido e mag.oado pelos pecados que. 
comelemos'J 

Verdade é que a S. Esc ritura refere q ue Deus, ao 
ver a gran de malícia dos hom ens no t empo d e  Noé, a r­
rependeu-s e de ter criado o homem: e certo é também 
que costumamos dizer que o pecado ofend e a Deus e 
causa mágoa e tristeza a Nosso S enhor. Não obstante 
Isso, é ma is que certo que D eus é imutáv el; não pode 
mudar seus dec retos eternos, po rqu e impugna ·a sua per­
feição infin ita. Por isso, é imp ossível que Deus se t enha 
arrependido <le ter criado o homem : desd e a eternidade 
viu n malleia dos homens no t empo de Noé e dec retou 
castiga-i-os co m o ·di lúvio . Os au tores sagrados, porém, 
que escre\'eram a Biblia, esc rev enm p ara os hom ens, ex­
p rimindo-se de modo h um ano: por isso falam dos o lhos 
e das m ãos de D eus, embora Deus, s endo purissimo Espi­
rllo, não tenh a olhos nem mãos . Se, pois, a S. Esc ritu­
ra refere qu e Deus se ar rep end eu de ter c riado o hom em, 
ela não quer afirmar que D eus tenha mudado. seus de­
c retos, mas nos quer ensin ar a malícia do homem, e ex­
citar-nos n detestarmos o p ecado . São exp ressões huma­
nas,  figura ti v as , e podem ser admitidas sob a condição 
que confessemos que Peus não muda seus d ec retos eter­
nos, e por is so não é possível que D eus s e  t enha a rre­
p endido de ter criado o hom em . Ent retanto como nós es­
tamos no tempo, dizemos que o dilúvio veio d epois da 
malícia dos hom ens, ao passo que Deus, q ue está f ·ora do 
tempo ,  num mesmo d ec reto crjou o · hom em e o castigo 
do p ecado. • 

O mesmo se deve dizer das exp ressões: Deus s en te 
mágoa e tristeza p el{)s p ecados que com etemos: é lin ­
guagem humana; po rqu e é uma verdade da fé que· D eus 
e também Cristo, g lorificado no céu, não podem sofre r  
nada, n em mágoa n em tristeza . Se, pois, dissermos ·que 
Deus sent e-se ofendido, magoa do, en tristecido p elo pe­
cado, qu eremos dizer apenas que n ós temos ofendid{) a 
Deus, de:;prczado sua bondade, correspondido mal a seu 
amor, pa ra, no futuro, det estarmos o p ecado . E, como 
n ós também no 1i sentimos magoados e ofen didos p elo nos­

so p róximo, e �en ti mos dor e tristeza po r causa dês t e  
p rocedim cnlo, costumamos aplica r es tas palavras a D eus, 
ofendido pelo peca do. São exp ressões figu rativas; e, nes· 
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la linsuaf!em 1igurati"va ra1amo5 de Deus, porque nossa 
inteligência é muito imperfeHa., pelo que falamos de Deus 
de mo do burnano e imperfeito. · 

8) Serd licito di:ter que tôdcu as religiões sdo boas'! 

iEsta afirnJação é falia e falsissima . Muitas pessõa$ 
a defend.em e seguem êste princípio na prática da vidfl 
com o fim de desculpar sua vi da pecammos01. Se lôtlas 
as·xeligiões :;ão .boas, o homem pode adorar a Deus con­
forme seus próprios caprichos e paixões, seguindo a re­
ligião dos judeus, ·dos muçulmanos, dos povos pagãos; 
pode até trihutal' honras ao demônio por intermédio dos 
idolos. Haverá monstruosidade maior ? E para que Deus 
proibiu a idolatri.a e aboliu .a culto judaico "1 Se tôdas 
as religiões são boas, as centenas de seitas protestJntes, 
que a cada :instante mudam, serão boas la.ubém ·1 Ora, 
uma seita n.ega a presença de Cri sto na Eucaristia, e 

·injuria e 'Profana as �spécies sacramentais, .ao passo que 
a •religião católica: e outras seitas pl'•Jteo;t:mtP.s adoram o 
Cristo naquelas espécies . Tôdas elas serãu boas? V e ir. 
Jesus .Cristo fundar uma só Igreja ou mil 1grejas que se­
combatem mutuamente? 

Digamos que Deus é a suma Verdade, detesta 0 êrro, 
a .falsidade : e por isso, uma religião falsa iião pode agra­
dar a Deus . Ora, a ve rdade é uma só, � se duas religiões 
confessam verdades que são radicalmente opos�as uma 
a outra, não é ·possivel que ambas sejam verdadeiras; e 
se uma é verdadeira e outra falsa, a última não pode 
agradar a Deus . Nós, católicos, sabemos pela Revelação 
que ·Cristo baixou do céu à terra para fundar '>U.a Igreja, 
uma só, que deve ser a coluna da verdade ; portanto, a 
religião cristã, que se encontra n.a Igreja Católica, :� 
a única religião() verdadeira', e fóra d a  Igreja Católica 
ninguém se ·pode salvar . 

Dai, porém, não se deve concluir que todos os que 
seguem uma religião falsa se condenarão; quem pro­
fessar uma religião falsa por ignorância inculpável, de 
boa fé pode obter ainda a salvação eterna, porque, a 
todos, 'Deus dá. os meios necessários para se salvar�m . 
Hav.erá, pois, católicos que, embora confessem a. verda­
deira •religião, se condenarão por causa de sua vida ·pe­

caminosa, e haverá protesta·ntes, judeus, pagãos, que 

não obstante sua religião falsa, poderão se salvar se le­
varem ·uma vida boa, conforme os .ditames de sua �ons-
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ciência, que, sem eulpa alguma, está erra·da. Mas será 
sempre uma loucura di2er �e lôdas as religião são 
boaa. 

E', pois, com razão que a Igreja condenou as se.· 
guintes proposições: 1/ ao homem é livre abraçar e 
professar a religião a qual julga pela lu..: de razão ser 
verdadeira; 2/ os homens podem encontrar no culto de 
qualquer religião 0 caminho da eterna salvação e obter 
a eterna salvação. 

Con-vém observar aqui qu e a Igreja ca tólica, a 
única que possui a verdadeira r.eligião, ;.! intolerante 
quanto às verdades reli-giosas, e por isso condena os 
-falsos princípios da liberdade religiosa. Mas ela reco­
nhece também que há �ircunstâncias em GUe será li· 
eito tolerar ·a falsa liberdade, e os própl"i:'s interêsses da 
Igreja exigem esta tolet·iincia, .como dec l ara Leão XIII 
em uma de suas enclclicas: "Se em vista duma condi­
ção '])articular do Esta·do eo ndescende a Igreja eom cer­
tas liberdades modernas não é porque as prefira em si 
mesmas. mas porque toma como expediente o per-miti­
las. e esp era .que a situação se vá melhorando". 



D. OS ANJOS 
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11. OS ANJOS 

1) Podemos saber o número dps anjos, criados por 
Deus? 

Bem interessante é a doutrina dos teólogos sObre o 
mundo dos espíritos, e infelizmente pouco conhecida dos 
fiéis.  E' doutrina da Igreja, embora não seja dogma de 
fé, que o mundo angélico abrange uma multidão incal­
culãvel de espíritos, formando um imenso exército o u  
reino, como convém ,ao poder infinito e dignidade excel­
ea do Criador . Esta verdade tem seu fundamento nas 
palavras da S. Escritura . O profeta Daniel viu numa 
visão milhares de milhares de anjos que serviam a Deus, 
e mil milhões de anjos que assistiam diante do Altíssi­
mo; e o profeta Davi diz que o carro de Deus estava ro­
deado de muitos milhares de anjos. Também S. Paulc 
fala duma multidão de milhares de anjos que se alegram 
na Jerusalém celeste; e Nosso Senhor, repreendendo & 
Pedro quando êste quis defender seu divino Mestre con­
tra os soldados romanos, disse-lhe que, se fôsse preciso 
livrar-se das mã·os dos soldados, seu Pai mandaria mais 
de doze legiões de anjos . 

E' também doutrina da Igreja, que os anjos não são 
todos iguais, uns aos outros . A S. Escritura fala real­
mente de anjos e arcanjos, e é claro que os primeiros 
são inferiores aos últim<ls . Diz ainda a S .  Escritura que 
o arcanjo Miguel é um d<ls principes dos anjos . Como 
as .obras de 'Deus são perfeitamente ordenadas, devem os 
anjos constituir uma sociedade celeste, composta de es-
píritos superiores e inferiores . 

· 

!) 
2) Qual é a doutrina católica sôbre as ordens e jerar­

quias dos anjos? 

E' a oplnlõo comum entre os teólogos que hã nove 
ordens ou côro� de anjos, porque a S .  Escritura atribui 
aos anjos nome� o oficios diferentes; e devemos vêr ne­
les como urna oscnda de degraus de perfeição, ·uma n>-· 
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presen1aç!io gradual das perfeicões de Deus que os criou, 
e d êste modo podemos admi1ir neles uma aproximação 
grndual de Deus. Esla graduação tem seu fundamento 
não somente na perfeição natural, mas também na gra­
ça que completa a na.turez:a. Por isSCJ•, esta graduação de 
perfeição natural deve-se admitir também, conforme as 
palavras de S. Paulo, entre os demônios, que após sua 
queda nãa perderam sua nalureza. 

S. Tomás ensina ainda que cada anjo difere dos ou­
tros pela sua própria espécie, de modo que não há dois 
anjos da mesma espécie ; o; Santo Doutor afirma que de­
.ve haver esta diferença de espécie porque aos anjos , que 
$ão puros espíritos, falta a matéria, condi ção necessária 
para diferenciar os i ndi vid uos da mesma espécie . 

A doutrina ·das nove ordens ou côros é confirmada 
pela liturgia da Igreja, que na festa de Todos os Santos 
reza: "Anjos, Areânjos, Trônos e Dominações, Principa­
dos e Po testades, Vil"tudes dos céus, Queru b ins. e Sera­
f,ins, intercedei por nós". Se bem que esta doutrina 
não seja dogma de fé, todavia seria temerário não a 
admitir. 

Observamos, porém, que os nomes das nove ordens 
não significam exclusivamente os anjos daquelas ordens 
ou côros, porque na S. Escritura êstes nomes indicam 
anjos de outros coros; assim, p. ex., S. Miguel, S. Ga­
briel e S. Rafael são chamados arcanjos, embora seja 
bem provável que êstes arcanjos façam parte do côro 
mais elevado, isto é, dos Serafins. 

No século VI a doutrina das nove ordens foi aper­
feiçoa da pela doutrina das três Jerarquias, doutrina que 
tem apenas alguma probabilidade. A primeira jerarquia, 
a mais alta, abrange os Serafins, os Querubins e os Tro­
nos; a segunda abrange as Dominações, os Principad()s e 
as Potestades, e a terceira, a mais baixa, as Virtudes, os 
Arcanjos e os .Anjos. Como a palavra jerarquia signifi­
ca um principado sagrado, um reino .santo, as três jerar­
quias representam ll"ês reinos sagrados, três multidões 
coordenadas de espíritos, assim co mo no reino de Deus 
na terra, a Igreja, há a jerarquia de ordem e de jurisdi­
ção, mas só por analogia. 

Dificil, para não diz:er impossivel, é determinar as 
específicas diferenças das diversas· ordens dos anjos, 
porque a S. Escritura nos relata quasi ·nada sôbre êste 
ponto, e o reino dos espiritos dific:ümente pode ser � 
nhecido aqui na terra. 
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Vêm no último lugar as Virtudes, os Arcanjos e os 
Anjos . Os dois últimos nomes exprimem bem claramente 
sua graduação. Parece que êstes três coros devem exer­
cer seu ministério principalmente a favor dos homens e 
da criação material. Daí, porém, não é lícito. concl�ir 
que todos os anjos da guarda pertencem a esta Jerarquia, 
porque S .  Paulo afirma que todos os anjos são minis­
tros de Deus, enviados para exercer seu ministério em 
favor daqueles que hão de receber a herança da salva­
ção. Sabemos que os dois arcanjos, S .  Gabriel e S .  Ra­
fael foram enviados para a terra em favor dos homens, e 
êstes dois entretanto parecem pertencer à ordem mais 
elevada, a dos Serafins. 

As três ordens médias têm nomes que parecem ex­
primir a excelência de sua dignidade e poder, ao passo 
que as três ordens mais alta parecem estar em relação 
mais próxima com Deus. Os anjos da jerarquia mais 
alta são iluminados por Deus, os da segunda jerarquia 
são iluminados pelos anjos das ordens médias, e êstes 
iluminam os anjos das três últimos ordens . Os anjos 
mais altos são enviad·os diretamente por Deus, os da 
segunda jerarquia são enviados pelos anjos mais altos; 
e os últimos pelos. anjos das ordens médias . E', pois, um 
mundo de espíritos, perfeitamente ordenado . 

Sôbre os Serafins e 'Querubins a S .  Escritura nos 
relata algumas particularidades que merecem nossa 
atenção . Os Serafins aparecem na S. Escritura só urna 
vez . O profeta Daniel os viu, estando êles por cima do 
trono de Deus, cada um dêles tinha seis asas ; com duas 
cobriam sua face, com duas cobriam os pés, e com duas 
voavam . E clamavam, um para outro•: "Santo, Santo é 
o Senhor Deus dos exércitos" . Há aqui a imagem 
da mais sublime união de amor para com Deus, união 
estática em adoração; e, por isso imagem do mais subli­
me estado que pode .competir a sua criatura. Por esta 
razão a Igreja ensinou sempre que o nome de Serafim 
exprime o ardor de amor, e a palavra hebraica de Sera­
fim quer dizer ser consumido e absorvido pelo ardor de 
amor. O nome Serafim se acomoda também à aparição 
do anjo que veio estigmatizar S. Francisco de Assis e 
lransverberar o coração de Santa Teresa . 

Os Querubins que aparecem mais vêzes na S. Es­
crllura, foram colocados como guardas do paroiso ter­
restre, depoill que nossos primeiros pois tinham sido ex­
pulsos daquele jardim de delicias. Aparecem também co­
mo um trono 'Vivo do Deu!l, na profecia de Ezequiel, noa 
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momentos em que Deus ia 'exercer seu juizo para casti­
gar o munda e :salvar seu povo eleito . A palavra he­
brtüca de {luerubim parece significar ciência e conhe­
cimento, o que é confirmado pelas palavras do 'J)rofeta 
Ezequiel, quando se dirige a a rei de Tiros, dizenda : "Tu 
eras um querubim, mas perdeste tua sabedoria por causa 
de teu orgulho'". De acôrda oom êste sentido, os animais, 
sob cujas formas os Querubins da visão de Ezequiel apa­
recem, sãa cheios de olhos, com os rostos dos principais 
:sêres sensitivas e vivos: o homem, o touro, o leão e a 
águia, que exprimem a plenitude de conhecimento e de 
vida. São, pois, os Querubins o·s portadores e revelado­
res da magnificência de Deus, pelo que os dois Queru­
bins, feitos de ouro batido e co-locados sôbre a arca da 
aliança do Antigo Testamento, estavam com os rostos 
virado·s para fóra. Estes quatro animais são cansidera· 
dos na Igreja como figuras dos quatro Evangelistas . 

Os Tronos não nos foram descritos na S. Escritura; 
como, porém, S. Paulo os coloca antes dos coros mé­
dios, lfcito é concluir que são aparentados aos Serafins 
e \,luerubins, e na visão de Ezequiel simbolizam as rodas 
do carro de Deus, aa passo que os Serafins são a comi­
tiva de Deus e os Querubins, a parelha do carro . 

Os três coros médios, Dominações, Principados e 
Potestades, parecem in dicar uma excelência especial de 
dignidade e poder; como dum lado superam os três coros 
inferiores, por serem representantes e órgãós do poder 
de Deus, de outro lado estão abaixo dos "coros superiores 
que formam a côrte de Deus e o trono de sua magnifi­
cência . 

Os três coros inferiores, são as Virtudes os ArcAn­
jo:s e os Anjos, dos quais os dois últimos pa;ecem estar 
em relação aos homc!ns na terra, pelo que também aa 
Virtudes, pertencem a uma categoria infe;ior. Se, p� 
rém, os três coros inferiores parecerem ser incumbidos 
duma missão e serviço em favor dos homens, da( não se 
pode concluir que '()S coros superiores nunca serão en­
viados .para a terra para tal missão e serviço. Certo é 
que S .  Rafael, um dos sete espiritos que assistem diante 
do Senhor, foi enviado para a terra em defesa do jovem 
Tobias; além disto, escreve S. Paulo que todos os Anjos 
.são enviados para exercerem seu ministério a favor da­
queles que hão de receber a herança da salvação . Pro­
cura S. Tomás resolver esta dificuldade, dizendo que 03 
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anjos superi'Ores exercem este ministério por meio de an­
jos inferiores . Seja como fôr, não podemos ter certeza 
sôbre ês�e ponto . 

3) Quais os An:ios que se acham mais pró:rimo$ de 
Deru "! 

A Igreja conhece três nomes de anjos que se encon­
tram na S. Escritura : Miguel, Gabriel e Rafael. Aos 
dois primeiros a S .  Escritura dá o nome de Arcanjo, e 
êste nome '3. Igreja dá · também a Rafael . Além dêstes 
três, há ainda quatro anjos, conforme a 'Opinião de al­
guns autores da antiguidade : Uriel, Selatiel, Jehudiel 
e Barachiel . O nome de Uriel se encontra no quarto 
livro de Esdras, livro que a Igreja não admite como ins­
pirado . :f;:sses ,autores '3.ntigos admitem êsles quatro 
nomes para explicar quais os sete anjos, que conforme 
a S. Escritura, assistem diante de Deus, unindo êstes 
quatro aos três Arcanjos acima relatados . !Mas o ·Papa 
Zacarias rejeitou êstes quatro nomes no Concilio de Ro­
ma em 756, de modo que na Igreja os nomes de Miguel, 
Gabriel e Rafael, c só êles são admitid'Os como au­
tên ticos . 

Em honra dêstes três, a Igreja celebra o santo sacri­
fício da Missa, e seus nomes são invocados na ladainha 
de Todos os Santos . O nome de Miquel é comemorado 
ainda em várias orações litúrgicas . Na antífona d'O 
ofertório da Missa pelos defuntos, a Igreja pede que S .  
Miguel, porta-estandarte d e  Deus, conduza as almas à 
santa luz do céu . Sabemos ainda que S .  Miguel era o 
Anjo da ·guarda do povo de .Israel, e mais tarde, depois 
da rejeição daquele povo, foi constituido Anjo da guar­
da da Igreja . 

No Apocalipse, nos é relatado um .grande combate : 
Miguel e seus Anjos p elejaram contra o dragão infernal 
que, com seus anjos, pelejou contra êle . Miguel, porém, 
cu; vcuceu c o grande dragã'O foi preci·pitado no infer­
n o .  E .  S .  Tadeu nos refere mais um C'Ombate de S .  
Mll(ucl com o demônio, c vencendo-o, lhe gritou : "Re­
prl mn-tc o Senh'Or !" São outros tantos indicias de que 
S. M ll(uc l é o )Jrlnclpe de todos os Anjos no céu, e, por­
ton to , o mnb próximo de Deus . 

S .  Gnhrlcl, pnrcce �er também um dos mais ol l011 
AnJo:�, porque lhe for11m confiadas grandes missões . 
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Apareceu por várias vêzes ao profeta Daniel para anun­
ciar-lhe o sublime mistério da Redenção d-o mundo. 
Mais tarde foi enviado por Deus 'para. anunci ar o misté­
rio da lncarnação do �Filho de Deus e saudar a futu ra 
Mãe do Redentor . Ao sacerdote Zacarias, espôso de S. 
Isabel, disse Gabriel : "Eu sou Gabriel que assisto dian­
te de Deus . S. Bernardo vai mai1s longe e não hu.i.ta 
em .afirmar que êste mesmo Anjo era o Anjo da gu arda 
de Maria Santíssima . Por tôdas estas razões podemos 
dizer que é bem provável que S .  Gabriel, depois  de S .  
Miguel, está mais próximo d e  Deus . 

Afinal, quanto a S. Rafael, todo o povo cristão sabe 
que êste foi o condutor e guia cuid.adissimo do jovem 
Tobias, em sua viagem; e que curou de modo milagroso 
o velho Tobias . 

Quer a Igreja que o povo cristão venere de modo 
especial êstes três Arcanjos, e os invoque em suas tribu­
lações, e sobretudo ·a S. Miguel, no combate contra INI. 
potências infernais . Por isso o sacordete reza com os 
fiéis após a !Missa : "S.  Miguel Arcanjo, pr-otegei-nos no 
combate, ·cobri-nos com vosso escudo contra os embus­
tes e ciladas do demônio" . 

4) Todos os homens têm wn Anjo da giUll'da 1 

E' dogma da Igreja qúe Deus confiou aos Anjos do 
céu a missão de velar sõbre os homens que vivem na 
terra, o que consta da liturgia, a qual celebra anualmel'l­
te a festa dos Anjos da guarda . Apoia-se esta dGulri:. 
na nas palavras da S. Escritura. O profeta Davi diz : 
"Mandou Deus a seus Anjos acêrca de ti, que te guar­
dem em todos os teus caminhos", palavras que o demô­
·nio dirigiu a ·Cristo para o tentar . E S. P.aulo, escre­
ve : "INão são todos os Anjos uns ministros de Deus, 
enviados :para exercer seu ministérió ·a favor daqueles 
que hão de receber a herança da salvação ?" 

Não é, porém, um dogma da Igreja que cada hD­
mem tem um Anjo da gua·rda ; é apenas uma doutrina 
eerta, como se segue das .palavras de S .  Paulo, acima 
�feridas . Tal doutrina tem sido a convicção do povo 
judáico, o que Cristo parece confirmar quandD diz : 
.. V�de, não desprezeis um dêstes pequeninos, pois vos 
declaro que seus Anjos vêem incessantemente a face de 

meu pai . Embora Cristo fale só do1 meninO! todavia de-
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vemos dizer qae não há razão alguma de limitar lls 
crianças a assistência dos Anjos . Esta doutrina é 
confirmada ainda pelo .fato ·relatado nos Atos dos Após­
tolos . Quando S .  Pedro, milagrosamente livrado do 
cárcere, foi bater à porta da c.asa de s·. Marcos, onde 
os ·cristãos esta·vam reunidos em oração, a criada da 
casa foi ver quem era . E logo que conheceu a voz de 
Pedro, era tão grande sua alegria · que se esqueceu de 
lhe abrir a porta, correndo para dentro parp dar a nova 
de que Pedro estava à porta . Os fiéis, porém, lhe dis­
seram : "Tu estás louca" . Ela, porém, afirmava que 
era assim : e êles replicaram . " E' o seu Anjo" . 

Devemos, ·pois, dizer que esta verdade diz respeito, 
em primeiro lugar, aos batizados, e, depois, -aos outros 
homens . .Os Anjos são a& primfcias da criação, e tam­
bém as prirníeias na ordem da graça, e por isso devem 
cooperar eom Deus para que a ordem sobrenatural se 
realize também na humanidade . No dizer de S. Agos­
tinho, os :Anjos formam com os homens uma cidade 
santa, unidos eom um só vinculo de ·amor, porque os 
Anjos e os homens devem honrar a Deus e glorificá-lo 
na terra, e mais tarde, no céu . Ensina o Catecismo Ro­
mano : "Pela Providência .de Deus foi confiada aos 
Anjos .a tarefa de conservar o gênero humano e de 
prestar seu auxilio a cada homem em particular, para 
que não experimen lem mais prejuizo . Asim como os 
pais, quando s·eus filhos têm de viajar por um caminho 
perigoso, arranjam quem os guarde e defenda dos peri­
gos, assim também o Pai celestial enviou, para cada u.m 
de nós, Anjos para ·a viagem em demanda da- pátria 
-celeste, afim de que, por seu auxílio e cuidado, evite­
mos as ·ciladas que os inimigos nos armaram oculta­
mente, e t·epilamos as. violentas investidas que nos fa­
zem, e dêste modo, sob sua condução, sigamos o bom 
caminho que conduz ao céu" . 

:Bste -auxílio do Anjo é uma necessidade para o ho· 
mem, não s omen te porque· tem uma natureza frágil, mas 

.també·m po·rque, na a tual or-dem do mundo o homem 
·está expos to às inve sUdas dos maus Anjos, conforme a 
palavra de S .  Paulo : "Não temos de lutar somente 
con tr·n a ·carne e o s·angue, mas também contra os Prin­
<' i JHHlos e Potestades do inferno, contra os Dominã.do­
'l'cs dês te mun do teneb roso, e contra os espíritos malí­
f{no,, ,�, palhados pelo s ares" .  Os bons Anjos devem, 
p·ol�, cont l rmnr o c ombate que combateram desde o prin­
d plo ron trn os esp[ri tos infernais, defendendo e apoian­
do os hornons contra os maus espíritos, impedindo a 
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destruição do re i oo de Deus na humanidade e condu­
zindo o homem a par1ici,par da beatitude de Deus, afim 
de que os lugares nas fileiras dos Anjos, que pela queda 
dos m1lus ·anjos -fic aram abertas, sejam n ovamente 
ocupados. 

Os servicos que os bons Anjos prestam aos homens, 
;S ão a, nosso favor;  mas. )lor isso, não são nossos servos ; 
são servos de Deus, e relativamente a nós, ·são nossos 
guias, or.denados por Deus, são nossos educadores, de­
fensores e tutores ; e no dizer dos Santos P11dres, ·são 
nossos insp etores e pas t ores . Esta subordenação -nada 
tem de esc ravidão para nós, porque os Anjos nos abra­
çam com amor fra·lernal . 

Afirm amos ainda que também cada povo, cada pais 
tem seu Anjo da guarda . Esta doutrina é bem prová­
vel, e podemos -acrescentar que também outras cor-pora­
cões mais importantes têm seu Anjo tutelar . Os Santos 
Padres afirmam que esta doutrina tem rseu fundamento 
nas profecias que .nos ,foram conserv.adas ·Da S .  Escri­
tura . 

O profeta Daniel nos refere ôs cui-dados que vários 
Anjos tiveram com o povo de Israel e outros povos an­
tigos, em relação ao povo judáico . Daniel, achan do-se 
ainda no cativeiro de Babilônia, -rez.ava e jejuava duran­
te vários dias afim de obter de Deus que seu povo pu­
desse voltar do cativeiro à terra da promissão . Suas 
orações, porém, não foram logo deferidas, porque um 
Anjo (·provàvelmente S .  Gabriel) lhe apareceu para lhe 
comunicar que o Anjo, incumbido d.a proteção do ·reino 
dos Persas, lhe tinha resisti-do com ISUas orações diante 
4,o -trono de Deus . Esta !l'esistência do Anjo dos Per­
.. us era devida .ao desejo veemente que ês-te Anjo tin:ha 
de que o povo judáico ficasse roaiiS tempo no cativeiro 
para que assim o conhecimento do verdadeiro Deus se 
estendesse naquele ])ais : era a razão por que a graça 
que ·Daniel implorava, não tinha sido concedida . 

Para explicar esta resistência do Anjo dos Persas 
ao Anjo de Daniel, devemos observar que o conheci­
mento natural dos Anjos não se estende ao conheci­
menl'O dos atos livres das criatur.as racionais, quanto ao 
.futuro ; podem, porém, conhecê-los à medida que a 
Deus apraz revelar-lhes . Assim os Anjos não conhe­
cem os planos de Deus a respeito do futuro dos i)lovos 
na terra, mas sõmente aquilo que Deus lhe quer reve­
lar . 
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Voltamos ao Anjo de Daniel ; quando pois o Anjo 
da Pénsia resistia às orações de Daniel, oferecidas a 
Deus pelQ Anjo do profeta, eis que o Arcanjo Miguel 
veiu em auxilio, ao Anjo de Daniel, para apoiar seu ·pe­
dido, porque !Miguel era o Anjo tutelar do pow ju­
dáico . Afinal, tudo foi concluído a ·favor do povo de 
Israel, que pôde voltar à terra da promissão . 

O profeta Zacarias ·refere em uma das suas visões 
que um Anjo lhe apareceu, e conforme ·a tradição ju­
dáica, era o Arcanjo Miguel . �ste recebeu de vários 
Anjos informações 1sôbre os diversos povos, cuja sor­
te era determinada por Deus em relação a seu reino in­
vencível na terra . E destas visões e mais outras do 
profeta Zacarias, os Santos Padres concluem que cada 
país tem seu Anj-o tutelar . Alegam ainda o !Seguinte 
fato, relatado na S .  Escritura.  Apareceu a S .  Paulo, 
quando se achava em Troade na Asia menor, um homem 
de Macedônia .que lhe rogava que passasse para sua terra, 
afim de pregar o .Evangelho .  Os Santos Padres são de 
opinião que aquêle homem era o Anjo tutelar de Mace· 
dôoia. 

Acrescentamos que o Arcanjo Miguel, 31ssim como 
tem sido o Anjo protetor de Israel, depois da rejeição 
dêsse povo, tornou-se o principal protetor do novo rei�'O 

"de Deus na terra, a Igreja Católica . O mesmo Arcanjo 
aparece também na S .  Escritura como chefe de todos 
os bons Anjos no combate contra Lúcifer, e por isso 
pode ser considerado como príncipe dos Serafins que 
compõem a mais .alta das ordens angélicas . E', po�s. 
natural. que ela o seja também de todos os Anjos da 
-guarda, conforme a palav.ra dé S. Paulo, que diz que 
todos os Anjos são enviados para .defender os homen'>, e 
sobretudo defendê-los no combate contra os maus anJoS 
que, sem cessar, Investem contra o gênero humano . E'. 
pois, S. Miguel o principal :protetor da Igreja que c.ele­
·bra a festa do Arcanjo duas vêzes por ano, comemora 
seu nome .em várias orações litúrgicas, e até no .Conii­
teor . Reza a Igreja :  "Arcanjo Miguel, vem em uuxl­
Iio do povo de Deus" ; e, ainda : "Príncipe glorio'ih si mo, 
Arcanjo Miguel, lembrai-vos de nós aqui e em tôda a 
!Parte" . Como a Igreja diz ainda que Deus eon;t\Juiu 
o ArcanJo Miguel como príncipe sôbre tôdas as alml\s que 
viio ser apresentadas .a Deus no céu, devem elas ser 
apresentadas a Deus 111a hora da morte por S. l\ligucl. 



32 -

5) Se o A.njo da guarda eslá i11cumbido de nos defen­
der e prCJlegtr fl-CJS perigos, e CJmo e:rpUcor i}Ue tôda 
a g�nle pas stJ por fllfl f()s perigos e miséria1, dt'sas­
tr� s e desgraç-as"J 

Devemos observar, porém, qu e o Anjo da gual'da de­
ve cujdar pl'in cipalmente da s alva�ão e t e rna do s homen �. 
como disse S .  Paulo , e de f en der-nos contra as jnve st i da"> 
do demôn io . Em outro art igo já temos !!XJ)Li 1·.ndo esta 
verdade . Dai, p ois. não se segue que o An jo da guarda 
nos ·deve p roteger con t i nuamente contra to dos os male-; 
'-isicos, -embora o Ca tecismo Romano afirme que .�e de · 
ram mui tos fatos prodigiosos a favor dos homens ·]).:!lu 
mini stério do Anjo do guur du, nüo somente na or dem 
da salvação. mas também n a  ordem natural para IIO!jsa 
vida terres t•re . Não pode e não deve, p�rém, o .\njc. 
d a:  guarda .proteger-nos contra todos os males físicos, 
p orque D eus n ão é obrigado a i ntervi!' ·a cada momen­
to com m ilagres, - modifica r  �on ti nuarnenle as leis �ísi­
cas que governam o mundo . Nosso mundo não é abso­
lutamente perfeito : se fôsse perfeito de modo iJJfinito, 
o mundo sel'ia Deus . Certo é que o mundo é relativa­
mente perf.eito, é o melhor para nós, p orque correspon­
de ao fim su·pre.mo para o qual o homem foi cria do . 
Deus, porém, permite muitos males, porque o homem 
:abusa de sua l iberdade:  porque Deus julga ser melhor 
tirar do mal o bem do que não permitir o mal ; porqu:<> 
o homem merece ser castigado p elos •pecados cometi­
dos; porque Deus quer converter o pecador pelos cas­
tigos e pelos males .que tem de sofrer . A morte prema­
tura, a doença, a pobreza e muitos outros m ales são. 
nas mãos de. Deus, outros tantos meios para conduzir o 
homem ao céu . Por isso escreve S .  Paulo : "'Filho meu, 
não desprezes o castigo, porque o Senhor castig� aquêle 
que ama, e açoita o filho que reconhece por seu . Ora 
n a  verdade, todo o castigo no p.rese.nte n ão parece um 
motivo de gôzo, mas de tristeza ; mas depois dará fru­
to de paz aos que ·p or :tle foram exercitados" . Deus é 
�pois um >Deus de justiça e de misericórdia .  

6 )  Refere a S .  Escrit.ura que o s  Anjos falam e cantam : 
ora isto p.are.ce impossível, porque êles não têm 

órgãos externos ou sensitivos para falar e cantar . 

Certo é que os anjos, quer bons quer maus, fol n 1 11 
uns aos outros, assim ·como os homens con ve rs11 1 1 1  u 1 1  \ 
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com os outros, mais d-e modo mais elevado do que nós : 
falam igualmente c·om Deus, consultando sua divina 
vontade a r.espeito do que devem fazer ou louvando 
sua excelência e grandeza infinita . Por isso escreve S. 
Paulo : "Ainda .que eu falasse as linguas dos homens 
e dos anjos, se não tivesse a c aridade, seria como um 
bronze que soa" . Nas visões dos profetas Daniel e Za­
carias, os Anjos falam continuamente uns com os ou­
tros.  O profeta Isaias viu numa visão o Senhor senta­

do sôbre um elevado trono, e eles exclamavam um para 
outro. "Santo, Santo, Santo é o Senhor Deus 'dos exérci­
tos ; tôda a terra está cheia de sua glória" . O Arcanjo 
Miguel falou ao demônio : "Reprima-te o Senhor !" Fa­
lam os Anjos a Deus, como ensinam as profecias de Za­
carias e o livro de Tobias . Diz a S .  Escri tura que os 
Anjos às vêzes clamam e gritam . !\las êste clamar e gri­
tar deve ser entendido em sentido simbólico, s ignifica 
a importância do objeto ·comunicado, ou também a 
grandeza do afeto expresso, ou a especial insistência 
com que o Anjo quer que suas palavras sejam ouvida'i 
e suas ord•ens seguidas .  

E' claro que os Anjos, sendo espíritos puros, não 
têm nem precisam ter órgãos externos ou sensitivos pa­
ra falar, como os homens, nem de sinais espirituais para 
se comunicar uns · com os outros . Difícil, porém, com·· 
preender :e -explicar como ·falam . Damos aqui a opinião 
de S .  Tomaz, adimi tida atualmente pela maioria dos 
teólogos.  Diz o Doutor da Igreja que um Anjo não pode �. Cluenciar diretamente sôbre a vida espiritual de outro 

njo, nem infundir-lh:e diretamente -na inteligência seus 
conhecimentos : esta in fluência compete só a Deus . De­
vemos admitir que o anjo tem domínio perfeito sôbre 
seus atos livres e internos : mas logo que desista de 
guardar os segredos de seu espírito, poderá manifes­
tá-los a outro anjo, a dois e mais, con�orme �ua vonta­
de, escondendo-os aos outros, embora estes estejam pre­
sentes . ,E', pois, com um ato de sua vontade que o Anjo 
.folo com outro, apresentando a ês te seus conhecimen­
tos, pondo-os a .sua disposição em qualquer lugar ou 
tmupo, porque o ato intelectual do Anjo é in dependente 
dn� e o n d i ções de lugar e tempo . A distância local não 
temi l n rluência  alguma sôbre êste falar dos Anjos . Acres­
c•cm l u mu� nlnclu que o Anjo que ouve falar outro, não 
•JIIIIlcm\ 11 111-(nn nr-se, porque o ouvir envolv.e uma contcm­
JIInc.:nu tio objc•to proposto no espírito do Anjo que fala. 

l'lllln n A njo fulllr também aos homens, mas de mo­
do cxlu1'110 t• HCilH i l l v() }Jor uma voz artificial ; e, como 
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e pode-r dCI Anjo supera mni.t-o o poder do homem nãl) 
c:usta ao Anj o  ]mitar de q'llalq11er modo a voz huniana. 
O fal ar dos Anjos, e também dos anjos maus deve ser 
explicado conforme as pal avras que o Arcanjo R afael 
disse a Tobias :  "' Parecia gne eu comia e .beb ia convos­
co; mas eu me suste nto -du.m manj ar invisível. duma be­
hilla a qual ·não ::pod.e se-r vista .pelos homens•• . Falando. 
p ois o A njo aos homens ,  :pro duz sons com voz artificial 
que art'em-eda a voz humana. 

7 )  Podem os Anjos exercer sua atividade sôl:Jre o mun­
do IJisí.vel"l 

E evidente que os Anjos podean exercer uma ativi­
d ad e  externa, e as opera�ões que compet em ao homem, 
embora de modo diferen te. Esta verdade é confi rm a­
da pela revela�ão que nos relata um sem núm ero de 
fatos :  é certo ta-mbém que o .pode11 do Anjo supera mui ­
to o do .homem, .e sua !i nfluência externa sôbre os ou­
tros seres, mesmo sôhre o homem, é maior do que a de 
tOdas as demais criaturas . Lem·bramos apenas os seguin­
tes falos . Um Anjo tocou o profeta· Hahaeue pelo dito 
da cab eça e l evou com impetuosidade de seu espírito 
até Babilônia sôbre a cova dos leões em que o profeta 
Daniel estava preso. Um A njo revo lveu a pedra do se­
pulcro de Cristo ressuscitado . O d iàcono Filipe foi le­
vado por um Anjo paTa a cidade de Azot.  E como esta 
atividade é natural ao Anjo, ela compete também aos 
maus espíritos enquanto Deus lhes permitir exercê-la. 
O demônio levou o Cristo do deserto p;1ra Jerusalém e 
pô-lo sôbre o pináculo do templo, e depois o transpor­
tou a um monte alto. Os maus espíritos produziram vá­
rias operações nos possessos, e precipitaram uma mana­
da de porcos no mar. 

Observamos primeiro que a atividade do Anjo sô ­
bre os outros seres, mais do que a do •hom em , procede 
de sua vontade, assim como 0 homem move seu pró­
!Prio corpo por sua livre vontad e .  Como, :porém, a ati­
vidade do Anjo sôbre os outros seres não é exercida, 
como a do bomem, por órgãos próprios, - pois lhes 
l!altam esses órgãos, - deve ser exercida pela sua mera 
:vontade .. 

Como os Anjos são espíritos puros, sua atividade 
externa: não tem o caráter de geração pela qual são pro­
duzidos outros seres, como ])ela geração humana . Tam-



- 35 -

bém não tem o carâter da criação, e por isso o Anjo não 
pode pro·duzir qualquer ser sem uma matéria já exis­
tente, ou J;em valer-se de respectivas fôrças generado­
ras externa·s, porque o pod.er de produzir um ser do na­
da supõe uni ·poder todo poderoso, que compete só ,, 
Deus . E' também muito ·provável que o Anjo não possa 
produzir nos outros seres quali dades internas positivas, 
n em uma mudança interna positiva e qualitativa, sem re­
correr às próprias fôrças dêsses seres . A mudança in­
terna positiva nos corpos pode ser produzida só por 
Deus e ·por fôrças fisicas . 

Assim, a. única operação que o Anjo pode produzir 
para .fóra p or •sua mera vontade é o movimento exter­
no dos corpos. �ste movimento, produzido pelo Anjo, 
consiste em fazer aproximar-se do objeto de sua ativi­
dade um outro ser ou uma fôrça extern a .  :l;:ste movi­
men to é Iocul, c o Anjo o produz faz.endo com que os 
t'ol·pos �c ap roxi,mcm do Jugu1· onde se acha outro cor­
po, sôiJre o q·llal os primeiros corpos devem agir ; su­
põe, pois, êste movim en to um dominio flsic0 do Anjo 
sôbre o corpo . 

O poder d·e m over os corpos loc·almente compe­
te ao Anjo, e de m odo mais elevado do que ao homem, 
e não somente quanto à massa que deve ser movida, 
mas também quan to à celeridade e di reção segura do 
movimento . Mas êste poder do Anjo não é ilimitado : 
certo é que é mais limitado quando se trata de suspen­
der ou perturbar os movimentos regulares que, como 
os das -estrêlas, são .!ixados por lei divina para a consei·­
vação da ordem no universo. 

Quando à celeridade do movimento com que o An­
jo move •os corpos, é instantânea, e por isso é a mesma 
para qualquer distância . Mais ainda . Como o Anjo, as­
sim como o homem, pelo movimento pode aplicar cau­
sas cprpóreas para produzir efeitos reais, pode também 
em virtude de sua fôrça motriz mais elevada, unida a 
seu maior conhecimento das causas e fôrças, pro.duzir 
maiores operações, e com maior celeridade do que o 
homem .  Mas a atividade produtiva do Anjo, comparada 
com a atividade de Deus, será sempre artificial; compa­
rada com a arte humana, po.rém, será incomparàvelmen­
lc mois elevada ; e porque o Anjo pode empregar meios. in­
v i slveis c escondi dos sob outros meios empregados, na 
H lllll'llnclu parece ter um poder igual a Deus, porque sua 
nrtc (>. oculto, feita com habilidade e celeridade, pelo 
que p rovoco no homem surpresa e pasmo,  Esta arte do 
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Anjo é uma conseqüência de sua natureza espiritual, e 
por isso compete igualmente aos maus espirii'os. E como 
as operações dos bons Anjos não procuram provocar 'Oo 
pasmo do homem, e os maus anjos procuram isto direta­
mente, dá-se o nome de arte mágica exclusivamen1e à 
atividade diabólica; e esta última é caprichosa, quer en­
ganar e danificar o homem e, por isso, mão tem seme­
lhança alguma com a arte criadora de Deus, é antes uma 
paródia e inimiga da arte divina .  O demônio quer ma­
caquear a arte de Deus, e por isso é chamado o macaeo 
de Deus . 



III . · · OS DEMôNIOS 
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� 111. os DEMONIOS 

t )  )Como se uplica que os anjos, criados no céu no 
estado de iiUYCência, muito mais perfeitos que o

' 
ho­

�em, não lenda a natureza propensa para o mal 
coma nós, e sem exemplo ou algo que os levasse a 
pecar, todavia caíram em pecado? 

Sem dúvida alguma, os anjos foram criados como 
llêres meramen te espirituais , 5em mistura da matéria; fo­
ram criod,os .no céu, isto é, num lugar acima dêste mun­
do vislvel e material, mas niio na morada dos bem-aven­
turados, onde se pode ver a Deus face a face. Esta felici­
dade devia ser obtida pela fiel correspondência à graça 
sobrenatural que êles receberam no momento da criação : 
e eis o que muitos não fizeram como veremos . Verdade 
é que 'OS anjos não podiam moralmente pecar na ordem 
natural, embora tôda a criatura seja defectivel, porque 
ela não é infinitamente perfeita como Deus . A possibi­
lidade de pecar na ordem natural era no anjo uma mera 
possib ilidade,  e não uma fragilidade como há no homem. 
Por isso, escreve S .  Tomás que, se Deus não tivesse 
impôsto aos anjos outras exigênc)as mais altas do que as 
que já estavam incluidas diretamente na lei natural, te­
ria sido moralmente imrpossivel que êles viessem a cair 
em pecado, porque não haveria coisa alguma que lhes 
pudesse ser ocasião de pecado . A ocasião de pecado de­
via, pois, proceder duma exigência, feita aos anjos de 
não .se contentar com sua perfeição natural . Ora, os an­
jos foram elevados no momento de sua criação à ordem 
sobrenatural, que êles deviam à mera bondade de Deus, 
a uma graça imerecida; foi esta elevação à ordem sobre­
natural que lhe:;; impôs novas exigências positivas, e con­
tra elas muitos se reYoltaram . Dês te modo, irrompeu o 
pecado dos anjos . . 

Sôbre esta espécie ·do pecado dos anjos, a Igreja não 
se definiu . Conforme vários indicios na S .  Escritura, e 
a doutrina de muitos S. Padres e de todos ()S teólogos, é 
cerro que o pecado d os anjos consistiu numa apreciação 
descomedida ou rpresunção demasiada de si mesmo pro­
vocada pela contemplaçao de sua perfeição natural e se-
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ma ambição orgulhosa à uma semelhança divina que n ·  
lhes competia . Foi o orgulho que os levou a revelare 
contra Deus . 

Que semelhança ·divina.. �les ambicionaram? Mui p*­
vável é que os anjos a tenham procurado numa indep -
d�ncia pela qual seriam, como o próprio Deus, seu I) ó­
prio fim supremo afim de serem reconhecidos e bol)ra­
dos como tais, não sàmente por si mesmos, mas tampém 
por outros . E' muito provável ainda que esta aspiraçãQ• 
à independência se tenha voltado contra a depend@ncia 
e subordinação que Deus exige na ordem sobrenatural, 
a qual êles consideravam como uma diminuição de sua 
-excelência natural . S .  Tomás acrescenta que •os anjos se 
sentiam ofendidos pelo preceito de �les reconhecerem, 
que a graça sobrenatural era completamente gratuita e 
imerecida, e pelo preceito de amar a Deus com amor so­
brenatural e absolutamente desinteressado . Outros teó­
logos, poréro, admitem que os an}os se sentiam ofen­
didos pelo preceito de reconhecerem e adorarem o Filho 
de Deus em sua humanidade, inferior à natureza angéli­
ca . Seja como fôr, certo é que o orgulho levou os anjos 
a se rebelarem contra o Criador . 

2 .  Como os anjos rebeldes foram castigados'/  

No mesmo instante que êles cometeram o pecado de 
rebeldia, foram precipitados no inferno, pelo que Nosso 
Senhor disse : "Eu via satanás cair do céu como um re­
lâmpago" . Não obstante sua queda, os anjos repeldes não 
se acham encarcerados definitivamente no inferno como 
em sua própria ,habitação ; até o fim do mundo podem 
mover-se na esfera terrestre ou infernal, e demorar-se na 
terra, espalhar-se pelos ares como diz S .  Paulo . Mas no 
fim do mundo serão encarcerados no inferno para todo 
o sempre, para serem supliciados �ternamente . 

Durante o tempo que se demoram na terra e nos 
ares podem, com a permissão de Deus, exercer sua mal­
dade e poder sôbre a terra . E' certo que os maus anjos 
não perderam pelo pecado suà sagacidade especulativa e 
técnica; mas, pe1a corrupção ae sua vida espiritual, sua 
;inteligência se obscureceu e sofre de cegueira . Esta tem 
seu fundamento no fato que o anjo rebelde não pode co­
lllhecer coisa alguma pela fé sobrenatural, isto é, de mo· 
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do vivo c frutuoso : restou-lhe apenas um conhecim·ento 
árido e morto das verdades sobrenaturais, que já conhe­
cia antes· de sua queda, ou que pode obter por uma co­
municação extern a .  Esta cegueira tem também seu fun­
damento na maldade da vontade, e assim sua virtude vi­
suaf natural é ligada . O demônio não conhece mais o 
que é verdadeir-a mente bom : bem ao contrário, tem por 
bom tudo o que é mau, e por mera maldade julga erra­
damente sôbre muitas coisas incertas e impenetráveis : 
seu juízo prático moral é maior, porém, do que o do ho­
mem . 

Assim, demorando-se na terra até o fim do mundo, 
podem seguir a maldade de sua vontade, e causar dano 
aos homens . Sua inimizade contra Deus concentra:.se 
com algum êxito do homem, porque êste é a imagem do 
Criador e o coração da criação universal . Porque Deus 
permite esta inimizade ativa do demônio contra o ho­
mem '} Além de outros motivos há ainda êste motivo es­
pecial, que o homem na luta contra o poder das trevas 
pode manifestar melhor sua fidelidade a Deus, e, dêste 
modo, ganhar maiores merecimentos e maior glória, e de 
outro lado o demônio será mais humilhado se fôr venci­
do por uma criatura mais fraca . Podia Deus permitir 
ainda esta atividade diabólica para, caso o homem fôsse 
vencido, opôr ao demônio um inimigo invencível na na­
tureza humana do Filho de Deus humanado ; seria, pois, o 
demônio vencido pelo Cristo que poderia conceder ao 
gênero human·o a fôrça de resistir .ao poder do inferno, 
para completar a confusão dos maus anjos e ao mesmo 
tempo para glorificar a Deus . 

Haverá, pois, na terra até o fim do mundo dois pode­
res, mas depois haverá um só, o poder de Deus que rei­
n nrá com os eleitos, ao passo que todos os condenados, 
CJ IICt' n njos quer homens, serão obrigados no meio de seus 
su p l i<' i os a reconhecer e confessar a justiça de Deus, 
Jllli'C I I I l' tôdas as criaturas d evem glorificar o Criador na 
c• l c• t· n l d n clc, cada uma a seu modo, os eleitos na glória do 
l 'l· u .  os c·o1Hlcn ados nos castig-os do inferno . E não res­
t n rf• n u d n  c lu pod e r do demônio. 

i\ pú.� c ·� l u  cxtJiicação nos será mais fácil cumpreen 
cl c•t· 1111 pul n v 1·ns  rlc Cri.sto que disse que satanás não per­
I I I H J t c• c · C 'n 1 1 11 vc••·c ln de, isto é, no estado de graça em que 
fui c• t· l n a l u :  n �s l n 1  como as palavras do Apostolo S .  Ju­
clu" 'l'n a l c•ll ! JIIC! c�ea·cvc : "Os anjos ( que se rebelaram) 
nl\n c·nnKc'I' V II I'IIIIl �cu t> rinci·pa do, mas abandonaram seu 
clum ll' ll lu", Cl c�ul rtam no I n ferno . Não souberam guardar 
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a excelência e a sraça santificante em· que foram cria­
dos, e, por isso foram coagidos a deixar o espaço celes­
te em que desde o principio habitavam, e perdera� a 
felicidade de ver a Deus face a face, sem esperança de 
go:ru um dia a glória do céu . 

3)  Por que Deus nlio poupou os  anjos e leve compaixão 
do homem ? 

Verdade é que o s  anjos rebeldes imediatamente de­
pois de seu pecado foram precipitados no inferno sem 
terem a graça e o tempo de se arrependerem, ao passo 
que Deus teve dó do homem e lhe prometeu um Reden­
tor. Embora o peca do do primeiro homem fôsse gravissi­
mo, todavia o pecado dos anjos era muito mais grave. As 
razões são as seguintes. 

A inteligência do a·njo é muito mais perfeita que a 
do homem, porque compreende por intuição e imedia­
tamente, e portanto seu conhecimento é mais simples e 
fácil, mais puro e claro do que o do homem; o anjo co­
nhece a Deus muito melhor do que o homem . 

Além disso, a v.ontade do anjo é guiada por um co­
nhecimento puramente espiritual, sumamente claro, e 
por isso sua v<Jntade não depende de modo algum da 
influência das inclinações e aspirações duma faculdade 
apetitivo sensitiva, como a von tade humana . E por isso 
não há na vontade do anjo nenhum ato imperfeitamente 
livre ou indeliberado, fun dado em conhecimento imper­
feito . Muito menos há n'o- anjo verdadeiros movimentos 
apaixonados que possam ofuscar o conhecimento ou im­
pedir a liberdade de agir . Da contínua atividade do co­
nhecimento, no anjo, segue a ausência de estôrvo da von­
tade, como em Deus. A vontade do anjo não conhece, pois, 
as imperfeições da vontade humana; o homem decide se­
guir sua vontade geralmente após demorada reflexão, e 
não se entrega à vontade de modl()· irrevogável . No anjo, 
ao contrário, devido à clareza de seu conhecimento e à 
ausência de estôrvo da vontade, a decisão segue imedia­
tamente ; e logo que decida, segue esta decisão com tôda 
a energia de sua vontade e com a intenção de sacrificar 
tudo para alcançar seu fim, seja êste bom 10u mau. Uma 
vez feita a decisão, será mantida irrevogá'velmente, por­
que a vontade do anjo participa de algum modo da de­
cisão eterna de Deus; e neste !ponto distingue-se da von-
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tade humana que não decide com tOda sua energia, por­
que é guiada por conhecimento imperfeito, tem sua fra· 
queza, e após algum tempo aband'()na o que decidiu se­
guir . Por isso a decisão do anjo para pecar era irrepa­
ravel, 'e sua vontade não quis nem poderia mais abando­
nar o pecado, a não ser que Deus interviesse com um 
milagre . Eis a razão porque o anjo foi condenado ao in­
ferno imediatamente sem ter tempo para reparar o mal 
que cometera, ao passo que o homem, mais imperfeito e 
mais fraco, teve tempo e recebeu a graça de reconhecer 
o mal e revogar sua decisão . 

Embora o pecado do homem no paraiso inclua in­
credulidade e uma forma.l separação de Deus, e portan­
to em seu motivo igual ao pecado do anjo, todavia sua 
separação não era tão radical e tenaz como a do · anjo : 
e, assim se explica como a imediata humilhação e con­
fusão que o primeiro homem logo após seu pecado ex­
perimentou, não deixou de o desenganar eficazmente, e 
apenas experimentou a desenfreada concupiscência, en­
vergonhou-se de ter ofendido a Deus e teve mêdo do pe­
cado cometido . 

4)  Qual é o poder do dem6nio s6bre o homem pecador 
conforme a palavra da S. Escrituro ? 

Pelo ·pecado o homem 
·
caiu ·DO .poder do demõmo, 

como a S. Escritura afinna em vários lugares . · 
:E.:ste titulo de submissão do homem, manchado de 

pecado original, ao poder do demônio, não tem seu 
fundamento em algum direito d·a parte do espirito in­
fernal, porque êste não pode ter merecimento algum . 
:E.:le seduziu o homem só com promessas mentirosas . E' 
pois duplamente tirâno : apoderou-se daquele poder 
de modo injll!Sto, e o exerce só com a intenção 'de fa­
zer mal .  Mas êste titulo lhe vem da parte do homem 
peoodor, que mereceu que Deus o entregasse ao poder 
infernal a 1.1ue se aliara quando se separou do Criador : 
ou por outra, foi o homem ex·pulso do reino dos filhos 
adotivos de Deus, e está preso no reino do pecado, 
cujo ·pl' lnd)Je é o demônio . Está preso de tal modo que 
com lillll!l 11róprias fõrcas não :pode voltar ao reino de 
Deus . IFol prcdso C(Ue o Filho de Deus se incornasse 
o sacrl rlcnsso sua 'V ido para reconstituir o homem 'JlCCB­
dor no oslodo de ·grn ç a .  
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De vários modos o demônio exerce seu poder tirâ­
nico . O hom em incorreu pelo pecado em 'todos ()S ma­
les que irromperam pela per.da da graça da parte d o  
homem pecado.r . Ora, entre êsses males vêm tôdas a s  
enfermi dades corporai,s. a morte, a má concupiscência, 
a inclinação ao pecado, as mil tentações que sofre da 
parte dos espirito1s. malignos, que levam o homem a no· 
vos pecados graves e pessoais . E, se o homem ao pe­
cado original ac rescen ta novos pecados, sua escravi­
dão se torna mais dura . A!ssim a submissão do homem 
ao poder do demônio tem vários graus, porque tam­
bém o pecado tem vários graus . E porque tudo isso 
procede do pecado original, a escravidão do homem sob 
o poder do demônio é atribuída em primeiro lugar ao 
pecado original, embora os pecados ·pessoais ·agravem 
esta escravidão . E no pecador obstinado, êle pode 
chegar até ·a servir e trabalhar às ordens do demônio 
para estender o reino do pecado e do inferno . 

Esta submissão · do homem pecador ao poder do de­
mônio pode ser explicada como uma inabitação do es­
pírito infernal no homem . De fato, os exorcismos da 
Igreja na a dministração do batismo são mais ou me­
nos iguais aos exorcismos que a Igreja usa para expul­
sar o demônio do ·corpo dum possesso : a inabitação do 
demônio no homem pelo pecado é comparada, pois, com 
razão, com a inabitação do Espírito Santo na alma hu­
mana pela graça santificante . Todavia não é uma ha­
bitação substancial do .demônio, nem no corpo do ho­
'mem, nem em sua alma, o que é absolutamente impos­
sível ; é apenas uma dependência e in fluência que o pe­
cador sofre da parte do espírito das trevas, como hà 
também 'dependência e in fluência entre os homens . Se, 
·pois a Igreja fala .na administração do batismo duma 
inabitação · do demônio e do Espírito Santo no homem, 
deve-tSe entender, que ·há entre estas .duas inabitações 
certa imalogia, mas em sentido radicalmente '()posto . A 
inabitação do demônio transporta o homem para o rei­
no infernal, a segunda o transporta para o reino d e  
Deu s .  

Esta submissão d o  homem a o  poder d o  demônio 
não é abs·oluta nem universal . ·Por isso o Concílio de 
Trento con denou .a doutrina de Lutero que afirmava que 
o homem pelo pecado original tinha perdido sua liber­
dade, e que a liberdade do .homem era �orno um cavalo, 
montado pelo demônio . A Igreja, porém, ensina que, 
assim como o homem não perde a libe['\dadc de 'Pecar 
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quando o Espírito Santo já tomou posse dêle, assim tam­
bém não perde .a liberdade de praticar o bem quando, 
tpelo tpecado o riginal, já caiu sob o poder do demônio . 

Para explicar melhor ·esta verdade, vejamos o que 
querem dizer as palavras que Nog,so Senhor disse poucos 
dias antes· de sua morte : "Agora é o juízo dês te mundo : 

agora será lançado fóra o príncipe dêste mundo". Pela 
morte de ·Cristo o império do demônio ia ser quebrado, 
conforme as palavras de .S : Paulo : ''Veio Jesús tCristo 
destruir pela sua morte aquêle que tinha o império da 
morte, isto é, o demônio, e para livrar aquêles que pelo 

• temor da morte est.avam em escravidão" . 

Pelo pecado original todos o s  descendentes de Adão, 
além dos dons preternaturais, perderam a graça santi­
ficante, e ·com ela o di·reito à glória do céu : ao mesmo 
tempo foram reduzidos à escravidão do pecado e do de­
mônio, da qual não se podiam livrar a não ser tpela 
graça de Nosso Senhor . íMas est.a sujeição ao de­
mônio não era tão ilimitada e absoluta que o homem, 
apenas fôsse na�Scido, estava entregue de tal modo ao 
espírito m.alígno que êste pudesse fazer CDm êle o que 
quisesse, inclusive lançá-lo no inferno sem mais nada, 
logo que o homem viesse a morrer . Embora seja 
de •fé que a criança, logo que vier a morrer sem batis­
mo, e sem o uso da razão, perde para sempre o direito 
à ·glória de> céu, todavia ,não é .d·e fé, nem mesmo prová­
vel que a perda da visão beatífiea inclui também na­
quelas c ondições os suplicios eternos do inferno.  E' 
sumamente provável que o estado definitivo do homem, 
que morreu, manchado apenas do pecado original, não 
seja doloroso ou aflitivo, porque êste estado não inclui 
uma aversão perversa de Deus ; portanto êste estado ad­
mite uma •Cert.a paz interior, um contentamento inter­
no, de modo .que o homem nestas condições alcança ao 
men()S o estado de felicidade natural, que teria sido seu 
fim supremo, case> Deus .não tivesse elevado o homem à 
ordem sobrenatural . 

Núo há dúvida al-guma; se o :homem comete o ·pe­
rndo l(l"nvc pessoal, merece ser lançado no inferno ;  mas 
1111o nilo se pode afirmar do homem que morre, mancha­
fio nponu11 do pecado original, porque tal doutrina não 
���c pode c01u: l l l n r  com 11 misericórdia e justiça de Deus : 
poi11 nu!anolc ·l' llso o homem estaria completamente en­
tregue 11 111 m cllmo, s em poder alcançar •um destino mo­
ral, e Isto 11em co mctr. 1· )l ccnllo Qrave pessoal . Ora, se 
-a dilação da con d c n a çilo dum vccador, réu de pecado 
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grave pessoal, a quem Deus podia condenar imedia t�­
mente ao inferno apó$ o p ecado, é um sinal que Deus 
deseja que o pecador desista de seu pecado pessoal, 
quanto mais devemos admitir que Deus, uma vez que 
quer a efetiva propagação do gênero humano pelo ma­
t rimônio, não quer en !r egar ao demônio no inferno o 
homem, manchado só de pecado original : bem ao 
contrário, é sinal que Deus quer dar aos descen­
dentes de Adão os meio.s n ecessários para evitarem ao 
menos os pecados gravas pessoais, afim de que possam 
escapar aos supllcios do inferno . Se não fÕisse assim, 
poderíamos ·aplicar às crianças que vão morrer sem 
batismo e manchadas só de pecado original, as palavras

· 

que ·Cristo diSLSe de Judas : "Era bem para elas que não 
tivessem nascido" . 

Que significam as p al avras da S .  Escritura, dizendo 
que o demônio é o prinei.pe ·dêsle mundo e o deus dêste 
século 'l Sem dúvida referem-se a um dominio sôbre o 
gênero humano depois que pela rebelião de Adão o pe­
eado e a morte entraram no mundo para reinar sôb..-p <'S 
homens .  Embora Cristo, pela sua morte, tenha venci­
do e expuhso em principio o espírito in fernal, todavia 
o gênero humano -continua, .ao menos em parte, s_ub­
misso ao império do demônio, até que venha a plenitu­
de dos tempos em que to dos os maus anjos, até hoj� es­
palhados pelos ares, serão encarcerados para todo o 
sempre no abismo dos suplicios eternos . &ta submis­
são no demônio ·continua ainda, não obstante a vitória 
de Cristo sôbre o inferno, o pecado e a morte, e está ex­
pressa em várirus bênçik:ls da Igreja sôbre as coisas ma­
teriais, bênçãos que às vêzes são fórmulas de exorcis­
mo . 

Reza o !Sacerdote, ao benzer estas coisas : "Eu te 
exorcismo, ó criatura ·de água, de sal, de óleo", etc . .  01'18. 
a Igreja não se serveda dêstes exorcismos se o demô­
nio não estendesse seu império sôbre o mun do visível, 
enquanto está em contacto imediato com o homem, ou 
deve servir para o ·bem nosso . Antes do pecado origi­
nal o homem era o senhor da criação visível, e o demô­
nio não podia servir-se dêste mundo ·de modo violento 
para prejudicar a humanidade . IM:as depois do pe­
·cado original, pelo qual Adão, '8 cabeça da criação 
visível, caíu s ob o poder infernal, êste poder e do­
mínio estendeu-tS·e n aturalmente ao campo todo que per­
tencia ao primeiro homem . Assim como o domfnio do 
homem $Ôbre o muado foi limitado em castigo de seu 
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Jlll<'IHio, em castigo do abuso da natureza exterior, as­
' " ' "  lumbém o cll!s.tigo do pecado influi" que seu domi­
u lo scju combatido pelo demônio, e que a natureza ma­
l l.!rlul, pela influência do demônio, concorra para pre­
Judlcm· o homem . :Bste domínio do demônio sôbre o 
mundo é um domínio de morte, radicalmente oposto à 
utivi dade do Espírito Santo, atividade vivificante e con­
servadora, pois que a atividade do demônio procura 
Iuvorecer os germes de destruição, e aspira somente a 
JJerverter e destruir. 

Afinal o domínio do demônio sôbre o gênero hu­
mano consiste em mil tentações e incitamentos ao pe­
cado, ocasionando também outros males com que o de­

mônio procura induzir o homem ao pecado, à impaci­
ência e desconfiança . Por isso escreve S .  Pedro : 

"Irmãos, vigiai, porque o demônio, vosso .adversá­
rio, anda ao redor, cpmo um leão que ruge, buscando a 
quem devorar : resisti-lhe, fortes na fé" . E S .  Paulo 
nos exorta : ·�Irmãos, revesti-vos da armadura de Deus, 
para que possais resistir às ciladas do demônio . Por­
que nós não temos de lutar somente contra a carne e o 
!Sangue, mas sim contra os principados e potestades do 
jnferno, c ontra o s  dominadores dêste mundo tenebreso, 
contra os espiritos malignos espalhados pelos ares" . 

5) O Evangelho nos refere muitos casos de possessão 
diabóli,<:a : . dá-se ela lambem em nossos dias? 

Como já temos exposto em outro artigo, Deus permite 
por motivos de sua alta sabedoria, que o demônio exerça 
sua atividade pernici-osa entre os hiOmens até o fim do 
mundo, e, por isso. permite às vêzes a possessão diabó­
lica . 

Observamos, porém, que há obsessão e possessão da 
JlUrle do demôni'O, uma bem diferente da outra . A obses­
�•io diabólica é uma série de tentações mais violentas e 
t lumdouras d:o que as tentações ordinárias; pode ser ex­
lt'l'lln quan do atúa sôbre os nossos sentidos externos, e 
l n lm·nn quan do provoca impressões intimas . Quanto 
oos mnlcR com que neste caso o demônio nos procura 
ufliRh',  nlf(umaK vê2cs Deus os permite para purificar 
mols n nlmu cl'lstii, com•o· o santo varão Job : outras vê­
zes Deus os po1·m llo para castigar os pecadores . Confor­
me o livro de Tob ias, o Arcanjo parece atribuir a morte 



de sete maridos de Sara aos pecados daqueles esposos 
que abusavam do casamento, por isso o Arcanjo· disse : 
"Ouve-me, Tobias, e eu te mostrarei quais são aquêles 
sôbre quem o demônio tem poder . São os que se casam 
com tais disposições que lan9am fora de si e de seu es­
pírito, e se entregam a sua paixão, como o cavalo e os 
burros que não têm entendimento : é sôbre estes que o 
demônio tem poder" . 

A possessão di alló1ica, porém, tem dois elementos, a 
presença do demônio no corpo do homem, e o império 
que o demônio exerce sôbre êsse corpo, e por intermé­
dio dês te sôbre n alma . Pode o d emônio atuar direta­
mente sôbre o corpo e i n diretamente influir sôbre as fa­
culdades da nlma na me dida que estas dependem do 
corpo para suas operações . O possesso n ão perde sem­
pre a conciência do que faz, e, geralmente, não se dá a 
possessão diabólica a não ser nos pecadores . O espírito 
maligno pode, se Deus o permitir, servir-se do possesso 
para que este faça tôda a espécie de mal ; dês te modo se 
torna o piossesso instrumento nas mãos de Deus para 
castigar os pecadores ou para provar os bons . 

Copiamos aqui algumas palavras de célebre .poeta e 
pensador Goethe. Em uma de suas ,obnas escreve : :l;;sses 

demoníacos, porém, assumem aspecto terribilissimo 
quando surgem de manei-ra prep!Onder.ante, em uma par­
te qualquer . No curso de minha vida me foi dado obser­
var alguns deles, ora de .perto, ora à distância.  Nem 
sempre são homens superiores em espírito e em talento, 
e raramente se rec<1mendam pela bondade do coraçã<1 ; 
mas brota -dêles uma fôrça desmesurada, exercem um 
poder incrível sôbre os sêres, e até mesmo sôbre os ele­
mentos . E quem .poderá dizer até onde se estende uma 
influência desta ordem'l Todas as fôrças morais unidas 
nada podem contra êles . E' debalde que a parte mais 
clarividente da humanidade pretende colocá-los sob um:a 
luz suspeita, QU como mistificadores ou embusteiros". Po­
derá o leitor julgar se em nossos dias se encontram tais 
possessos . 

No tempo do paganismo universal, e também agora 
nos países pagãos, a intervenção diabólica geralmente é 
mais freqüente do que nos países cristianizados. Quando 

. Nosso Senhor baixou à terra, houve uma recrudescência 
de crueldade da parte do demônio que via seu reino in­
vadido por Jesus Cristo, e seu poder ameaçado de des­
truição completa .  O númer<1 dos .possessos era também 
maior nos primeiros séculos do Cristianismo do quo em 



- 49 -

nossos dias . Deus tinha· razões especiais para os permi­
tir naquele tempo, p . ex . ,  mostrar a divindade da reli­
gião cristã . Nos países cristãos a intervenção diabólica 
é agora mais limitada, porque seu poder é restringido 
pelo Cristo, e combatido eficazmente por mil meios es­
pirituais que ,a Igreja .recebeu de seu divino Fundador . 

Entre I(JS sinais da possessão diabólica a Igreja enu• 
mera a revelaçãD que o .possesso faz de coisas ocultas e 
de algum modo futuras . Pode, pois, acontecer que Deus 
permita, por motivo justo, a revelação duma falta do sa­
cerdote exorcizante . Vem a próposito narrar aqui o que 
se deu com o célebre convertido Pedro Keriolet, 
que morreu em 1660 em odor de santidade, e por cuja in­
tercessão apOs sua morte Deus fez muitos milagres . 

Durante muitos anos .era Pedro um afamado crimi­
noso, e quando certo dia soube d-as possessões diabólicas 
de I.Joudun, na França, que faziam grande impressão, 
zombou dos fatos extraordinários de Loudun . Não po­
dendo resistir à curiosidade, foi assistir no exorcismo 
dum possesso, quando êste lhe gritou : "Eu te conheço. 
Miserável, tu dizes que não tens inimigo . Tu desprezas 
a Deus por tantos anos . Malvado, julgava eu te poder 
levar ao inferno, quando fizeste um voto a Madona de 
Liesse, voto que não cumpriste . Ingrato, és indigno dos 
benefícios daquela Virgem . E no dia em que te deram 
um tiro de carabina na janela da casa daquela adúltera, 
te tiraram das minhas mãos; também, um dia, cain­
do um raio, eu te queria levar com a tábua de teu 
quarto . B !ljSfemador e ateu ! Será possivel que ta·l ho­
mem receBA a. misericórdia? ó injustiça divina!" Ao ou­
vir estas palavras, Pedro se deu por venj::ido, oonverteu­
se, e abraçou uma vida de rigorosas penitências .  M·orreu 
como um santo. 

6) Hd criaturru humanas quf adoram o 'dem6nio com? 
uma d�vindade? 

5e o demônio se rebelou contra o Criador, levado 
pelo orgulho a ser semelhante a Deus, e se o espírito 
infernal após sua condenação procura combater o 'fel­
no de Deus na terra e subjugar o homem podemos ad­
mitir fàcllmen te que �le procura opô r ' religi�o ver­
dadeira sua religião para injuriar a Deus e humilhar o 
homem . Não � se·m razão que o demônio é chamado si-
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mio de Deus, porque quer macaquear a Deus, quer por­
rtar-se como Deus, quer que o homem lhe preste um 
culto religioso . Esta religião diabólica é uma verdadei� 
ra caricatura da verdad eira religião, e muito mais do 
que o macaco >é caricatura do ho,mem . E Deus permite 
o culto diabólico por motivos de sua alta sabedoria . · 

Durante muitos séculos neus tolerou o culto dos 
idolos -pelo mundo inteiro, porque, conforme a palavra 
de S .  Paulo, êste culto era um culto diabólico . Dam 
lado, no culto dos ídolos não havia ser real e pessoal 
que aceitasse êste culto a não ser 0 demônio, e de ou­
tro lado, conforme alguns Santos Padres, mais de um 
idolo estava animado ·pelo demônio . Quando, pois, os 
!N"éo-Platônicos, filósofos [pagãos, procuraram es:piritua­
Uz

.
ar

. 
o cullo dos idolos, estabeleceram 0 culto dos de- , 

monws . 
P.ela sua morte, Cristo destruiu o imp-ério do demô­

nio nesta terra, ao menos em princípio, permitindo 
Deus, porém, que o demônio continuasse sua atividad{; 
perniciosa em combater o gênero humano, afim de tor­
nar mais completo o castigo e a derrota do inferno no 
fim do mundo quando o.s espíritos infernais forem en­
carcerados para sempre nos suplicios eternos . Assim 
se explica que também depois da morte de Cristo, con­
tinua o culto diabólico na terra . 

Sabemos que· os ofütas, uma seita gnóstica nos pri­
meiros séculos do Cristianismo, e que mais tarde se 
cin.di·U em ·vârias outras seitas, veneravam uma s erpen­
te viva, encerrada numa jaula, e a ela dirigiam suas 
preces . E' cer.to também que na Idade média o culto 
diabólico foi praticado em reuniões particular.es . Mes­
mo nos tempos posteriores, até hoje, êste culto diabólico 
é praticado às ocultas como provaram os escritores 
conhecidos, Huysmans1 Bois e outros . A necrmriância e 
o espiritismo são tamDém .espécies de culto diabólico, 
embora indireto . Escreve um jornal is ta .inglês : "Para 

· nós é incontestável que na França há uma seita consa­
.grada à veneração de . Lúcifer como campdo da huma­
nidade revoltosa" . E um maçon inglês escreve : "Na 
Armênia há uma seita religiosa, os yezidis, que adoram 
o demônio.  Satisfaz:ern de tal modo a tôdas as condições 
maçônicas, que a maçon aria mundial deve admitir qu� 
êles se unam ·a nós . :tles crêem que seu deus - demô­
nio é um verdadeiro e vivo deus, e a êle rezam e nêle 
confi am ;  é mais do que a maçonaria exige" . 

Será lícito conclui r destas .palavras que a maçona­
ria pratica o culto do demônio? Certo é que a maior 
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parte dos maçons oficiais confessam o Grande Arquiteto 
do universo; e à pergunta quem e êste ·arquiteto, muitos 
respondem : é a natureza, e •assim estão de acôrdo com 
os antigos agnósticos , Um maçon escreveu ; "A verda­
deira maçonaria é puro agnosticismo" . Se, ·pQrém, a 
maçonaria não exige o culto diabólico, certo> é que o ad­
mite, e que mais de um maçon o pratiea, como muitos 
documentos provam . 

Um jornal norte americano há tempo, inseriu um 
artigo sôbre o eulto diabólico nos Estados Unidos, e 
citou uma fraternidade maçoniea, cuja fórmula de fé 
reza : "A li, ó Lucifer, me consagro com respeito, amor 
e fé . Tu és deus, e prometo renunciar ao mau deus : 
tu és ·a verdadeira luz, e eu detesto a mentira, a. hipocri­
sira e o superstição . (Estas palavras se referem à fé cris­
tã) . ·Para te servir darei a 'liltima gota de meu sangue . 
Dou-me a ti de corpo o 1olma . Faze de mim o que quise­
res em honra de teu nome . E quando soar minha última 
hora, me encontrarás impávido e pronto a ser tran�­
porlado para leu fogo eterno" .  

A revista oficial d a  maçonaria italiana escreve : "A 
l!órmula do grande arquiteto abrange o deus de Mazzini e 
o satan de Cardueci : deus como a fonte de amor, não 
de ódio, e satan como gênio do bem e do mal" . Em ou­
tro lug{lr a mesma revista a!ir.ma :  "O gênio· do futuro, 
nosso deus, tem em si o ge-rme da nova lei do bem . Sau­
dai - o eSJpírito renovado, vós todos que estais sofren­
do . Levantai a eabeça, meus irmãos, porque êle vem, 
satan o grande" . 

Copiamos aqui alguns v·ersos do hino de Carducci 
em honra de satan . 

"N ti eu honro, ó satan, 
Fôrça vingadora de nossa razão . 
Em tua honra sobem incenso e preces . 
A -ti que derrotaste o Jeová dOIS sacerdotes" . 

Seguem alguns versos dum hino maçônico espanhol 
·que nos descreve ·a chegada de Caio ao inferno : · -

Satan, ao receber êste fratri-cida, jura destronar o 
Deus de Cain, e depois exclama : "Para traz, .raça de 
Abel, abre o caminho para deixar passar o carro de 
triunfo, puxado por seu irmão Cain, e empurrado por 
satan" . Uma poesia -francesa maçônica · reza : "O Luci­
ler, eu te ihonro, eu te ·amo : :  tu me ensinaste a despre­
zar o poder detestável do Senhor, e me esqueeer dêle 
com desprê:;ro" . Outra poesia : " O  periodo das lágrimas 
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já cbP,gou para o Vaticano ;  as portas -do i nferno trjun­
faram, e satan trjunfou, êle que é a rebeldia, êle triun ­
fou por todos os séculos dos séculos" . No tea tro de Tll 
:rim, há alguns ·anos, ca ntaram : "O' povos , ·e i s  que passa 
satan, o grande benf·eitor, dum lugar a outro, sentado em 
seu carro de fogo . Salv e, satan, salve revoluci onário" ! 

Quando, em Maio d e· m9, foram celebr.adas em Ro­
ma às festas em honra de -Giordano Bruno, foram leva­
dos num préstito vários estandartes com a imagem do 
demônio : e .referin do-se- " ê�te escim d alo, Leão XIII dis­
se no mesmo ano nu rnn. alocução : "A coisa mais horrí­
vel foi que niio fal ta ram estan dartes com a imagem do 
m au es·pirito, que no céu recusou submeter-se ao Altís­
simo ". Em agôsto de 1882 por ocasião duma festa em 
honra de -Garibaldi na capital da Argentina, foram leva­
dos num ·préstito mais de uma dúzia de estandartes com a 
imagem do demônio . 

Infelizmente há muitos maçons que ignoram o ver­
dadeiro fim da maçonarja, porque é de maior interêsse 
para ela esconder para a maior parte de s·eus membros 
os documentos oficiais que se referem a seu espírito e 
seus fins . Quantos católicos que se aliaram a esta seita  
condenada, se soubessem que ela admite o culto diahó­
lieo, sentir-se-iam envergonhados de fazer parte duma 
associação que, com raz ão, po de ser chamada um poder 
tenebroso . 



IV .  A QUEDA DO HOMEM 
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I V. A QUEDA DO HOMf:M 

1 )  Onde era situado o paralso terrestre, 

Até hoje ignoramos onde era situado o parafso em 
que n•ossos primeiros pais foram colocados depois que 
foram feitos por Deus . Refere a S .  Escritura que Cain, 
depois de ter cometido o fratricfdio, reHrou-se de diante 
da face do Senhor e habi tou no pais que estava ao nas­
cente de Eden . Esta palavra significo delícias, e parece 
sinônimo <le poroiso . 

Refere aindo n S .  Escrituro que n.a região em que 
era situado o .porolso terrestre, hnvla quotro rios, cujas 
fontes ou nascentes se ochovom no proximidade do pa­
raiso, e os nomes dêstes rios são : o Fison, o Geon, o Ti­
gre e o Eufrates . Como, porém, êstes dois últimos se 
acham na Armênia, talvez seja provável que o paraíso 
deva ser procurado nesse pais da Asia. Mas esta opinião 
não passa de conjetura, porque a condição do solo e o 
curso dêsses rios talvez tenham passado por mudanças, 
devido ao dilúvio ou outros movimentos da crosta da 
terra. Há outros escritores e doutos que afirmam que 
devemos p�urar o paraiso terrestre na Babilônia, na 
Cáldea ou na lndia. 

2) Serd licito explicar a llilrra{fão blblica da queda dD 
ho.nzlem no paraíso terrestre em sentido simbólico? 

Mais de um incrédulo considera esta narração como 
·uma ficção poética, com()o fábula ou lenda do· povo; 
há muitos que, ão ler esta narração, encolhem os ombros 
e negam a verdade histórica das palavras da S .  Escritu­
ra ; estes incrédulos não podem compreender o sentido 
profundo e espiritual da queda do homem no paraíso, 
porque excluem todo o elemento sobrenatural . 

Para o católico, porém, não pode haver dúvida sô­
bre o sen lido literal da narração da Bíblia, depois que 
p. Comissão Biblica, jn stituída peLo· Sumo Pontífice, de­
lltlarou que noo é licito deniar-se do sentido literal da-
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que la nnrração, e, sobre tudo, 'dos fatos que se referem 
nos fu nclamentos da religião cristã, e, entre estes fatos 
tamllém a violação do preceibo que Deus <leu aos .pri­
meiros homens no parafso, a seduçiío da mulher pelo 
d emônio em forma d lltna serpent�. etc . 

Se fosse licito recorrer n um sen tido simbólico parã­
explicar êsses fatos, podemoN admitir também que tud10 
é lenda nas primeirns plll(l nns 1ln Blhlio, que todos os 
.fatos históricos .no v i 1ln e le C J'is to nilo passam de len­
du. Tal interprch1çiio rln Blhlln está de acõrdo com o 
subjetivismo de Lutero ([llc chegou n negar grande nú­
mero de verdnch•s rC'IIgÍosas; tal subjetivismo· é contrârio 
à sabedoria cln lgJ'e)n, e se fosse permitido, não tardaria 
que 111 rell g l i\o de Cristo ficasse completamente destruída . 

Observamos ainda que Deus na direção e educação 
sobrenatural do homem toma em consideração a natu­
reza espiritual e corpo·ral do homem, servindo-se de 
meios que lhe tocam imediatamente a parte corporaL 
Assim, p. ex., os sacramentos pelos quais Deus nos con­
cede a graça sobrenatural. e são os portadores da vida 
sobrenatural, têm elementos materiais. porque o h10mem 
pelo sensitivo sobe ao espiritual . 

·Pela mesma razão Deus permitiu que o demônio abu­
sasse de seu domlnio sõbre a matéria, servindo-se duma 
serpente para seduzir a primeira mulher . Como os ho­
mens niio p1o·dem ver a suhstônci.u espiritual, os espíritos 
se munifestam sob formas vislveis, e em nosso caso o 
demônio manifestou-se sob o forma duma serpente ; aliâs 
a vida dos Santos está repleta de tais manifestações. 
Quem ignora que os anjos apareceram sob a forma dum 
jovem, duma pQomba, ou de animais menos nobres '1 E 
não apareceu o Filho <le Deus sob a forma humana'} E 
s e os demônios, conforme o Evangelho, pediram ao Cris­
to a licença de passar para os corpos dos porcos, não 
hâ motivo algum de duvidar de que o espírito maligno 
se tenha escondido na forma duma serpente para iludir · 
a mulher. 

Se pois .Q homem precisa de coisas visíveis para su­
bir às coisas invisíveis, er.a. natural que Deus se servisse 
dum objeto material, em nosso caso, dum fruto proibido 
para .provar a submissão do primeiro homem, submissão 
que lhe garan tiria o direito à felicidade sobrenatur11l e 
eterna . Por tanto não há razão alguma ,para explicar a 
IIO J'J'oçiio biblica da queda do primeiro homem em sen­
l l !lo Nl rnbólic o .  
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3 )  l)ual o peeado do primeiro homem n o  paraiso? 

Ao ler superficialmente a S .  Escritura sôbre a que­
da do primeiro homem, mais de um leitor podia pensar 
que o pecado do primeiro homem no paraíso foi comer 
do fruto proibido ; e de fato mais de um católico julga 
que êste foi o peca do de Adão e Eva . Mas será possível 
que Deus por causa dêste pecado, que parece tão leve, 
tenha castigad10- nossos primeiros pais e todos os seus 
descendentes com êste dilúvio de misérias e desgraças 
que tornou esta terra um vale de lágrimas ? Além disso 
se deve admitir que o homem no estado da inocência 
primordial possuía um domínio completo sôbre as pai­
xões, de modo que pela vista do frutJo. proibido não po­
dia ser provocado 11 cometer o .pecado; de outro lado o 
primeiro homem, <'onforme n S .  Escritura, recebera de 
Deus Rron de discernimento e luzes para sua inteligência 
para conhecer os moles e os bens, de modo que o ho­
mem nii.o podia dar crédito os palavras do demônio . 
Deve ser outro o pecado de Adão e Eva . 

Ora, a mesma S .  Escritura ensina em mais de um 
lugar, como já temos observado no artigo sôbre a queda 
dos anjos, que, na soberba, teve princípio todo o pe� 

c a do . Por isso, o pecado do homem no paraíso proce� 
deu duma complacência vaidosa de si mesmo, do desejo 
da glorificação de si mesmo, julgando-se in dependente 
do Criador, igual ao próprio Deus . Só em conseqüência 
desta soberba podia aereditar o homem nas palavras do 
demônio que lhe disse que seria como Deus, conhecen­
do o bem e o mal e que de nenhum modo morreria . Para 
que o homem bem se ensorbebecesse a tal ponto, não era 
necessário que desse fé no que o demônioO lhe prometia; 
bem ao con trário, podia crêr nas promessas do demônio 
somente se tivesse um coração soberbo . Escreve S .  Agos­
tinho : 

"Nesse pecado de desobediência à proibição de comer 
do fruto da árvore da ciência do bem e do mal, o homem 
rnão teria sido enlaçado pelo demônio, se não se tivesse 
oomprazido em si mesmo . Mas prestou ouvidos ao que 
lhe foi dito : Sereis como deuses, o que êle de fato seria 
se, pela obediência, tivesse aderido a Deus como a seu 
supremo Pri nci-pio, em lugar de se considerar a si mesmo 
como último e supremo princípio" . Portanto, conforme a 
doutrina dos S .  Padres e teólogos, o pecado de Arlilo 
procedeu da soberba; e, por isso Deus disse com Ironia 
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após a eondenaçio do p ecador : "Eis que Adllo se tornou 
como um de Nós, conhec endo o bem e o mal" . 

A descbediência do pr-imeiro homem procedeu, pcis, 
de seu orgulhe, e êste foi seguido logo pelos demais pe­
cados : a curicsidade, o géi:zo sensual, a incredulidade e 
a desconfiança . Esta soberba, porém, que continha uma 
revolta formal c�n1ra o dominio absoluto de Deus, per­
turbou tôda a ordem do mun do, estabelecida pelo Cria­
dor, porque o homem pecador julgava-se independente 
de Deus e queria dec idir o que seria bom ou mau para 
êle ; era, pois, @sle pecado um desconhecimento voluntá­
rio do direito e da sabedoria do Criador; era um peca­
do gravlssimo, porque fl()i cometido com a maior levian­
dade, e, portan lo, cometido por mera maldade, como diz 
S .  Agostinho : cometido pelo homem que no paraíso ti­
nha recebido tantas graças preternaturais e sobrenatu­
rais, oo passo que seu Benfeitor divino exigia dêle ape­
nas um sacriflcio tão insignificante, como era não co­
mer do fruto proibido . Foi cometido êste pecado com a 
previsão de que não somente o pecador, mas também to­
dos os seus descendentes, seriam gravemente · danifica­
dos. 

Assim, pois, o demônio, que se revoltou contra seu 
Criador pela soberba, soube arrnstar o homem para a 
mesma orgulhosa emancipação de Deus . · 

Acrescentamos ainda que é uma opinião falsissima 
do poro ignorante, que diz que o pecado do primeiro 
homem, assim como o pecado original, foi a propagação 
do gênero humano . A ordem de crescer e se multiplicar 
foi dada a Adão e Eva antes do pecado; e, por isso, o 
ato conjugal, feito conforme a lei divina, não tem nada 
com o pecado de Adão e o pecado original . 

Afinal observamos ainda que a sedução foi dirigida 
diretamente a Eva, p!)rque a mulher podia ser seduzida 
mais fàcilmente ao pecado do que o homem : e êste seria 
mais fàcilmente seduzido ao pecado pela mulher do que 
pelo demônio; êsle sabia tudo isso. M'as esta sedução 
era dirigida principalmente contra Adão, .porque o de­
mônio, ao que parece, sabia que o homem era responsá­
vel por todo o gênero humano, de modo que, se Adão 
não tivesse acompanhado sua mulher no pecado, todos 
seus descendentes teriam ficado livres do pecado origi­
nal .  A S .  Escritura diz que da mulher nasceu o princi­
pio do pecado, p orque foi Eva que seduziu o homem ; 
mas do pecado do homem nasceu o pecado original con-
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forme a palavra da mesma S .  Escritura : "Por um só ho­
mem entrou o .pecado no mundo, e, pelo pecado, a mor­
te, e, assim, passou a morte a todos os homens" . 

4) Domo pOderemos conciliar o pecado original com 
a justiça de Deus '! 

Conforme o Concilio de Trento a essência do pe­
cado original consiste na privação da graça santifi­
cante, enquanto elao nos é de algum modo imputada em 
virtude de nossa conexão com Adão que rejeitou livre­
mente e�ta gr.aça .  Para compreendermos melhor esta 
verdade devemos observar antes de tudo que assim como 
os anjos, também os primeiros homens foram elevados 
desde o principio à ordem sobrenatural pan que tôdas 
as crinlurBIS ·rocionnls, os anjos e os homens, formassem 
uma só sociedade, uma só Igreja, constituida por 'Deus 
para viver com Ele na mais intimo união ; e, a·pós -al­
gum tempo, caso esta união fôsse conservada, �zar a 
Deus no céu e ver a Deus face a face para sempre . Ele­
vando os homens à ordem sobrenatural, deu-lhes, ao 
mesmo tempo, a graça santificante, e, além dêste dom 
excelso, deu-lhes também vários dons preternaturais para 
afll!Star dêles os defeitos da natureza humana, tornao� 

do-os mais semelhantes os anjos, semelhança, que não 
competia ao homem em virtude de sua natureza huma­
na. O fundamento dêsses dons preternaturais era !Sem 
dúvida a graça santificante, mas também esta graça era 
um dom gratúito de Deus, à qual o homem não tinha 
direito aLgum . 

ll:sses dons preternaturails eram auxiliares afim de 
qtlj! o homem pudesse viver mais fàcilmente conforme a 
ptiHeição de seu estado sobrenatural, e chegar mais fà­
cilmente a seu fim sobrenatural, a visão ·beatifica e a fe­

licidade eterna do céu . ll:sses dons eram a imortalidade 
corporal, a isenção de todos os sofrimentos corporais, 
um poder maior da vontade para reprimir os movimen­
tos involuntários da má concupiscência, um maior conhe­
cimento e um dominio completo da natureza material. 

O ·Catecismo Romano nos descreve êste estado feliz 
do primeiro homem no paraiso nas seguintes palavras : 
"Aindn que, no magnifico -estado de inocência, ao ho­
mem roaso opa·cclsD comer ·para reparar suas forç&lS, con­
hulo 6 mul to flr.a nde R diferença entre as necessidades 
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de seu primeiro estado e as do segundo que é nosso . 1;;le 
não carecia nem de vets.tidos para se cobrir, nem de ca­
sa para se abrigar, nem de armas para se defen der, .nem 
de ·remédios para se curarem de muitas Qutras coisas, em 
que nossa natureza debilitada e frágil carece de. apoiar­
se . ·Para -conservar a vida, sem morrer, ao homem era 
bastante o fruto prodigioso que a árvore da vida - sem 
nenhum trabalho, nem dêle nem de seus descendentes 
- havia de •Continuar a produzir .  Ainda assim, não lhe 
era lícito permanecer ocioso no meio dus delícias do 

paraiso . Deus colocara Adão 'li aquela morada aprazi-
vel para que trabalhasse . !Nenhum trabalho, porém, 
lhe era molesto : encontrava satits.fação ni> cumprimento 
de seus .deveres . A não se ler dado o ;pecado, suavís­
simos haviam de ser sempre os frutos de cultura naquele 
jardim delicioso, e nem o.s trabalhos nem .as esperanças 
ficariam ali sem efeit-os . " 

Ora, êste estado de felicidade, unido à .graça ISanti­
ficante, que dá di·reito à gloria eterna do céu, s.eria Igual­
mente a parte de todos os descendentes de Adão, c-aso, ês­
te ficasse fiel a Deus, observando o preceito de não 
comer do ·fruto proibido : também casQ Adão violasse 
êtste preceito, não só êle, mas seus descendentes em sua 
totalidade ficariam privados d·e todos êsses bens . B:>­
ses bens, como já dissemos, eram dons gratúitos, que 
Deus não devia a nenhuma critura, mas que podia con · 
ceder a quem quisesse, e sob as condições que 1;;Ie deter­
minasse . Há .aqui alguma injustiça da :parte de Deus '1 

Digamos agora que, sem dúvida as condições sab as 
quais êsses dons preternaturais e sobrenaturais foram 
concedidos a Adão e seriam concedidos igualmente a to­
dos seus descendentes, sem dúvida for.am explieada'> a 
Adão no mQmento ·em que Deus lhe impôs o preceit•1 ll"­
sitivo de pJ>ovação, o preceito de não ·comer do fruto 
proibido . Era êste preceito uma limitação do domínio 
do homem sôbre a na�ureza material, e lhe ÍQi Impi1slo 
para que o homem, observando-o no meio da abundânci;�. 
dos bens do paraíso, e n a  .altura da  magnificência que 
recebera, em honra .do Criador, fizesse um sacrifício de 
abnegação e de obediência pura· e perfeita . E, para es­
timular o h·omem à observância daquele preceito, Deus 
o ameaçou com .a morte, mal mais visível, mais sensitivo 
e mais humilhante : o o ameaçou ainda com a perda de 
todos .aquêles bens preternaturais e sobrenaturais, com 
n perda do cé11, e portanto, com a caída completa• na bai­
xeza e fragilidade de sua natureza humana . 
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Havia, porém, mais um elemento que devia estimu­
lar o primeiro homem a observar o preceito de Deus . 
Todo o gênero !humano que de Adão havia de nascer até 
o fim dos tempos, com êle era chamado para a mesma 
magnificência, p·ois que esta seria como um dote da 
natureza para to dOIS os descendentes do primeiro homem . 
Assim como todos os homens receberiam a natureza hu­
mana, por via de geração, do primeiro homem, assim 
também .a concessão de todos os bens e graças que Adão 
•recebera, ihavia de seguir logo a geração n atural, seria 
hereditária para todOts os descendentes de Adão . A gera­
ção, procedendo de Adão, era, pois, o titulo infalível pelo 
qual todos os homens participariam de todos os bens 
extraordinários do pai primordial . Portanto, possuía 
Adão aquela magnificência como cabeça moral de todo o 
gênero humano, e dêle depen dia a concessão desta mes­
ma magnificência a todos !seus descendentes, assim como 
um rrei terrestre, elevando um súbdito ao estado de 'lo­
breza, lh'o concede ·como hereditário em sua familia.  Há 
aqui uma injustiça: da parte de Deus 'l 

l=;ste lugar único de A-dão, na ordem sobrenatural 
era devido unicamente a uma livre ordenação de Deus, 
se hem que fundamentada no lugar natural de Adão como 
princípio da geração de todos os homens . Era·, pois, 
o preceito de prova ção, impôsto a Adão, conforme a 
ordenação divina, de importância incalculável para tn­
doo QS homens que haviam de nascer até o fim dos 

· tempos.  E' fácil justificar esta ordenação de Deus . 
Sendo l=;le o Senhor absoluto de suas graças, pode defi­
nir livremente as condições sob as quais concede seus 
favores, poiJS que .não deve nada a nenhuma criatura, 
ordenação muito conforme à natureza, porque tais de­
terminações sôbre a transferên-cia de favores valem tam­
bém entre os homens, como prova o exemplo do rrei 
terrestre que eleva um súbdito e tôda sua família ao es­
tado de nQbreza, por mera bondade . 

Tentaremos penetrar na essência do pecado origi­
nal, seguindo a S .  Tomás, cuja explicação é admitida 
pelos teólogos . Diz o santo Doutor da Igreja que o pe­
cado original consiste essencialmente na destituição ou 

privação da inocência criginal, e
· 
importam a privação 

da retidilo da razão e da vontade, a privação da graça 
sa.ntificante . Adiio cru o cabeça fisica da natureza hu­
mana, o pl'indplo a t ivo du propagação de todos 'OS ho­
mens : era além dlss(), JlOr ordenação divina, cabeça da 
natureza ihumana na elevação à ordem sobrenatural . 
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Os dons da graça, concedidos a Adão, seriam con­
feridos igualmente a todos os homens, caso Adão não 
\'iolasse o preceito positivo da pl"ovocação ; no caso con­
k'ário, Adão perderia todos êsses dons para todo o gê­
nero humano . Dai segue que a defecção d,e Adão seria 
transferida a todos os homens do mesmo modo que a 
natureza humana IS.eria transferida de Adão .a todos os 
seus descendentes, e seria transferida a defecção de 
Adão pelo seu pecado pessoill, isto é, ·pela culpa da fon­
te donde vem a natureza de todos os homens; é como 
a água do rio que se corrompe pela fonte que está infic­
cionada . Portanto o pecado original em nós tem a ra­
zão de culpa !SÓ por causa do pecado pessoal de Adão ; 
porque o primeiro homem, em virtude de ordenação di­
vina, tinha sido constituido para transferir a todos os 
homens ou .a concessão ou a perda dos dons oda ordem 
sobrenatural . Por isso, o pecado pessoal de Adão tor­
nou-tSe o pecado da natureza humana, ')leia geração car­
nal de Adão . 

j;;ste · pecado, porém, não é como qualquer outro pe­
cado grave .que cometemos pessoalmente, porque êste 
contém uma positiva aversão de Deus e uma conversão 
criminosa para a criatura ; pois que o pecado original, 
em ·Dós, tem apenas uma ·p rivativa aversão de Deus e 
exdui uma convensão criminosa, para a ·cri.atura, por­
que nos priva apenas da inocência originl!,l, que devia 
·haver em nós por sermos ·filhos de Adão . De outro 
lado, esta aversão privativa não pode ser pecado, porém, 
se não fôr voluntário : Como ela é voluntária em nós ? 
Não por um ato pessoal de cada um de nós em parti­
cular, mas ISÔmente por uin ato pessoal de Adão . Assim 
nos achamos em estado formal de culpa pela prevarica­
ção do primeiro pai do gênero humano, que introduziu 
êste estado -de culpa em todos os homens, por­
que era· -a cabeça moral e fisica de todos os ho­
mens por ordenação divina . Em virtude desta orde­
nação todos os homens podem se"r considerados como 
um só"homem . Ora, assim como o ato dum membro 
corporal, p, ex . ,  o ato duma -mão ou dum pé não é volun­
tário pela vontade d.a mão ou do pé, mas pela vontade 
do homem todo, assim também tôda a desordem, que 
p elo pecado original há D'O gênero humano, não é volun­
tária pela vontade de cada. ihomem, mas pela vontade de 
Adã� que, pela, geração, move todos os que dêle nas­
cem . E, ·assim como as atos dum membro corporal 
não são pecados dêste membro, mas da alma .que move 
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o corpo todo, assim também o pecado original não é pe­
cado pessoal dos filhos de Adão, mas é culpa nossa pelo 
pecado . pessoal de Adão . E' pois nosso pecado só en­
quanto nascemos do primeiro pec·ador que, pelo sea 
pecad-o, perdeu para .si e para todos os !SeUS descen­

dentes a inocência original; e tôda nossa culpa consiste 
em estarmos destituídos .da graça pela culpa pessoal de 
Adão . 

D.ai segue ainda que êste pecado, nos filhc,s de 
Adão, ·não 1será c astigado com os suplícios d-o inferno, 
é, por isso, as crianças que morrem sem batismo, e, por­
:tanto, manchadas dêste pecado, não sofrerão castigos, 
.bem ao contrário, gozarão na outra vida uma pel'feita 
·felicidade, porém, uma felicidade natural que nem de 
�onge pode ser comparada com a felicidade do céu; sô­
ibre êste ponto veja-se ou!J·o artigo LSôbre os últimos do 
!homem . 

Convém observar ainda que não nos podemos ar­
repender do pecado original, porque o arrependimento 
se estende só aos nossos pecados pessoa.fiS, que foram 
cometidos pela nossa própria vontade ; .  e, por isso a 

,Igreja condenou a sentença dos Jansenistas que afirma­
vam : "O homem deve fazer penitência durante tôda 
I'IUa vida pelo pecado original" . Podemos apenas de­
testar o pecado ori-ginal, e nada mais . 

5) Como poderemos defender a justiça de Deus e a 
misericórdia de Cristo que morreu para salvar todos 
os homens, ·ao presenciarmos a morte de muitas 
crianças inocentes que morrem sem batismo, man­
chadas do pecado original e por isso serão · excluídas 
da glóri'a. do céu, sem culpa alguma de sua parte'/ 

Observamos primeiro que não :�erá lícito dizer que 
estas crianças morrem sem culpa alguma, porque, como 
já dj.ssemos em •outro artigo, o pecado original que todo 
o homem contraiu, supõe uma culpa da parte do homem, 
culpa sua, porém, pelo pecado pessoal do primeiro ho­
mem . Há, pois, culpa em cada homem que nasce, embo­
ra nã-o seja culpa pessoal . E' também certo que Jesus 
Cristo morreu para snlvar todos os homens. Estamos 
aqui diante dum m istério que não poderemos compre­
ender; será necessário, porém, afirmar que .aqui não hã 
injustiça alguma da .parte de Deus, porque é certo que 
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em Deus não há nem pode haver injustiça . Embora as 
crianças nasçam sem culpa pessoal, têm todavia ra culpa 
original, porque são descendentes de Adão, e por isso, 
morrendo neste estado de pecado original, perdem a fe­
licidade do céu, porque não receberam o batismo, para 
elas o único meio para obter a eterna salvação . 

· 
Dizem alguns teólogos que estas crianças, antes de 

morrerem, receberão o uso da razão para po derem fa­
zer um ato de contrição, e pelo desejo de receber o ba­
tismo se salvarão . Dizem outros que elas poderão rece­
ber a graça santificante .pela fé e pela oraçoo da mãe 
ou de outras pessoas . Esta doutrina, porém, não tem fun­
damento nem na S .  Escritura nem na Tradição, nem ·tão 
pouco se pode conciliar com a necessidade universal do 
batismo de água . Aliás, a felicidade do céu é um bem 
sobrenatural, que excede tôda a natureza criada, e que 
Deus não deve à criatura alguma .  P.or isso também estas 
crianças não serão condenadas aos suplícios do inferno, 
mas gozarão uma felicidade natural e eterna . 

Impôs Deus, porém, aos pais o grave dever de man­
dar batizar seus filhos, e quanto antes, o que muitos pais 
não f,azem, e desta maneira grande número de crianças 
perdem o céu pelo descuido dos pais .  E caso que os 
pais não tenham culpo, a falta do batismo daquelas crian­
ças deve ser atribuída à in tervenção de causas fisicas, 
que Deus permite, .porque não é obrigado a intervir con­
tinuamente com milagres para impedir essas causas, ou 
a negligência ou maldade do homem . 

Há teólogos que afirmam, que todo o gênero huma­
no constitui uma união, uma ordem, em virtude da qual 
ninguém pode fic.ar alheio à salvação do próximo . Esta 
ordem é instituida por Deus, de tal modo que nenhuma 
criança se perde sem um ou outro desleixo no cumpri­
mento do dever da parte dos homens. Muitíssimas vêzes 
será impossível saber quem é responsável pela perda da 
salvação das crianças que não foram balizadas. Se, pois, 
todos os homens cumprissem seu dever, _munas crianças 
se salvariam . · Ignoramos, porém, se esta solidariedade 
entre tod•os os homens foi constituída por Deus . 

Seja como fôr, se estas crianças por falta de batis­
mo, não podem entrar no céu, não deixarão de gozar uma 
felicidade eterna, mas natural, muito inferior à felicida­
de do céu . Louvarão eternamente a bondade de Deus 
que os preservou dos suplicios eternos do inferno, aos 
quais talvez tivessem sido condenados se honvessem pas­
sado mais tempo nesta terra . E não estarão com inveja 
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dos bem-aventurados do céu, porque sabem que Deus não 
lhes deve a felicidade sobrenatural . Seus pais, estando 
no céu, saberão oom tôda a certeza que seus filhinhos, 
que morreram sem batismo, vivem felizes sem jamais so­
frerem coisa alguma durante tôda a eternidade . 

Para nós, resta-nos meditar nas paLavras de S .  Pau­
lo : "ó profundidade das riquezas da sabedoria e da ciên­
cia de Deus ; quão incompreensíveis são seus juizos e 
imperscrutáveis seus caminhos I Porque quem conheceu 
o pensamento do Senhor? Ou quem foi seu conselheiro? 
Ou quem Lhe deu alguma coisa . primeiro, para que te­
nha de receber em troca?" Blasfema que ousa increpar 
a justiça de Deus. 

6) Se o pecado original foi causa de tantos males espi­
rituais e materiais no mundo, por que a Igreja pode 
dizer que foi uma feliz culpa? 

O pecado original teve, sem dúvida, conseqüências 
mais que tristes para todo o gênero humano, e nos en­
sina quão detestável mal é o pecado mortal . Bem disse, 
pois, o .profeta Jeremias : "Sabe e vê que má e amarga 
coisa é haveres abandonado o Senhor teu Déus" . E em 
outro lugar a S .  Escritura diz : "Foge dos pecados como 
da vista de uma cobra; porque, se te chegares para eles, 
a.poderar-se-ão de ti . Os seus dentes são dentes de leão, 
que matam as almas dos homens. Todo pecado é como 
uma espada de dois fios, e sua ferida não tem cura" . 
Não há medicina humana nem médico humano que a 
possam curar.  Só uma medicina divina é capaz de curar 
tão profunda ferida, e essa medicina nos foi oferecida 
no sangue de Cristo, que deu sua vida para nos curar. 

Aqui, porém, se oferece aos nossos olhos um hori­
zonte vasto e sublime de amor e misericórdia.  Da triste 
queda do ·nosso primeiro pai a sabedoria e bondade de 
Deus soube tirar o maior bem para a humanidade . O 
Filho de Deus se tornou homem para tirar o pecado ori­
ginal o pecado do mundo . A culpa� que deveria fazer 
uma �eparação eterna. entre Deus e o homem, foi ocasião 
para que o mesmo Deus se aproximasse do homem pe­
cador de tal modo, que :tle se tornou membro da famf­
lia humana . O pecado, que abateu a natureza humana 
de sua altura excelsa, fêz oom que a mesma natureza cai­
da, em virtude de suo união com o Filho de Deus, para 
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os .Anjos se tornasse objeto de adoração: Por isso S .  
Paulo escreve : "Onde abundou o pecado, superabundou 
a graça" . 

Se Adão não tivesse pecado, todos seus descendentes 
teriam herdado seus bens sobrenaturais : mas é também 
prov·âvel, que muitos os perdessem por culpa pessoal . E 
qual teria sido a sorte desses infelizes, se o Filho de 
Deus não se tivesse incarnado? Por isso, quando a Igre­
ja, no sâbado de Aleluia, ao benzer o círio pascal, -
que é uma imagem de Cristo, - entOa um cântico subli­
me para celebMr sua vitória sôbre o inferno e a morte, 
parece se esquecer por alguns instantes das tristes con­
seqüências da queda .de Adão, e, como arrebatada pela 
consideração da magnifica obra d.a Redenção, exclama : 
"ó feliz culpa que mereceu tal e tão- grande Redentor!" 

Conforme a doutrina dos teólogos, os Anjos recebe­
ram uma medida maior de graça do que os homens. Nem 
por isso queremos negar, que alguns homens tenham re­
cebido uma medida igual à dos Anjos, s-obretudo as pes­
soas que estav.am em mais in tiQia relação co ma locar­
nação de Cristo, ou que participaram dos sofrimentos 
do Redentor. E isso se deve admitir, sem dúvida algu­
ma, a respeito de Mãe de Deus . Ora, tal abundância de 
graça e de glória não haveria para eles, se Adão não 
tivesse pecado . E' possivel também que alguns Santos 
superem em graça santificanle e glóri.a aos Anjos, porque 
durante uma vida longa praticaram uma abnegação he­
róica, e fizeram ·sacrifícios sublimes, dos quais os Anjos 
não foram capazes, devido à sua natureza espiritual . E 
tudo isso os Santos puderam fazer só depois do .pecado 
original . Foi, portanto, uma feliz eulpa a de Adão . 

7)  T.endo Deus condenado a mullter no paraiso a dar 
à luz com d6r os filhos, - um dos castigos do pri­
meiro pecado - não �Srerá ilícito procurar aliviar as 
dores do parto '! 

Houve realmente médicos protestantes que da sen­
tença lançada por Deus contra a mulher, ·concluiram que 
Deus proíbe procurar aliviar as dores do parto; mas 
esta conclusão é errônea e '11m verdadeiro absurdo . Em 
outro artigo jâ foi explicado o estado de felicidade dos 
nossos !Primeiros pais no paraíso terrestre; além de 
outros don� preternaturais, gozavam também o dom de 
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ficarem isentos de tôda� as dores corporais . rParn cas­
tigar a desobediência de Adão e Eva, êles e todos seus 
descendentes perderam êsse estado de felicidade, e fornm 
deixados no estado meramente natural . Ora, conforme 
o curso ordinário da natureza, a mulher havia de dar à 
luz, com dores, ·seus <filhos . !Como, porém, Deus deu ao 
llomem inteligência� será licito ao homem descobrir 
meios para aliviar suas dores, e em parte alguma da 
S .  Escritura LSe encontra uma proi·bição a êste respeito ; 
bem ao contrário a S .  Escritura faz os elogios dos mé­
dicos, dizendo que Deus lhes deu a ciência para curar 
as enfermidades e que . tôdar a medicina vem de Deus . 
Não são também as enfermidades e a própria morte caas­
tigos do pecado original ? Se não ·fôsse licito aliviar 
as dores corporais, come poderia a Igreja rezar e pedir 
n Deus que .nos livre de peste, fome e guerra '1 iE não 
curou o Arcanjo Rafael o piedoso Tobias de LSua ce­
gueira, a·pllcllndo-lhe remédios '1 Quantas curas mila­
grosas, feitas por Nosso Senhor e pelos Apóstolos, não 
mos refere a S. Escritura I MIIIS aos maiores absurdos 
como o dos médicos protestantes chega o homem quan­
do pretende interpretar a B�blia, sem consultar a auto­
ridade que Deus instituiu em sua Igreja para conservar 
e defen der a verdade divina. 

8) Como poderemos responder a um pro/eSo3or de socio­
logia, que, referindo-se às conseqüências do pecado 
original, afirmou que todos os ailimais ficaram com­
proJmetidos na culpa dos nossos primeirO$ pais ?. 

Conforme a opinião dêsse professor havia uma soli­
dariedade dos ·animais -no castigo dos !Primeiros homens, 
devido à queda de Aàão ; os animais teriam sido dó­
ceis no principio da criação, e obtinham com a maior 
facilidade, o necessário à sua conservação e vida . Dai 
eoncluiu o pr()fessor, .que a LSelvajeria e ferocidade dos 
animais e .feras, em última análise, era uma conseqüên­
cia do pecado original, e que êste estado de alguns ani­
mais era mai s um casti-go impôsto ·ao homem pecador. 

Mas a doutrina católica não sabe de culpabilidade 
alguma dos animais no pecado original, nem de maior 
ferocidade dos mesmos depois do pecado original, como 
sendo castigo impÕisto aos homens . A doutrina cató­
lica ensina apenas que ao homem foi concedido, no 
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paraiso, uJD .grande domínio -sôbre todos os animais e 
tôda a criatura visível . &te domínio que tinha seu 
fundamento na natureza ll'acional do homem, era mais 
p erfeito no estado da :primitiva inocên-cia do homem, 
mas se perdeu pelo pecado . Bste dom preternatural do 
-homem sôbre os animais não mudou em nada a natureza 
dos sêres brutos e feras . Depois do pecado, o homem 
ficou sujeito -aos males que os animais lhe !pUdessem 
causar . Como poderiam os animais ser solidários com 
a culpa do homem, se lhes raltava o razão, condição es­
s en-cial para poder pecar ? 

Além di1sw, após o !primeiro pecado do homem, o 
demônio se 11poderou injUJstamente do dominio do mun­
do, tornando...se, no dizer de S .  Paulo, o !príncipe dêste 
mundo. Pode, pois, o demônio servir-se dos animais 
para prejudicar o homem, embora seja limitado êsse do­
minio, e possa ser exercido !Somente dentro da esfera 
que Deus lhe permite . E' por isso que a Igreja usa de 
orações e exorcismos para afugentar o espirito infernal, 
afim de que o homem não experimente dano algum no 
uso dos animais . 

Assim se explica como os animais e feras podem 
atacar o homem, sem que a natureza dos primei·ros te­
nha sido mudada, porque, depois do pecado original, não 
têm mais receio do homem, visto como êste perdeu seu 
dominio perfeito sôbre os animais . 
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V. O REDENTOR DO GENERO HUMANO 

I )  Como ·IS'e e:rplioo que houve homell8 que ouSaram 
negar a existência histórica de Jesús Cristo ? 

Julgamos supérfluo demonstrar aqui a verd-ade his­
tórica da vida e das obras de Cristo, para explicar ape­
nas como alguns incrédulos se destacaram por sua incre­
dul h l�dc a ponto de pôr em dúvida a existência ihistó­
rlcn do INos!lo Sen.hor . E' verdadeiramente uma tolice 
lnquul l  tlcll vcl . 

1'01lcrlumos )Jergunlor a êsses incredulos porque 
u d m l lcrn 11e111 a mCJnor dHJculdode a existência histórica. 
de Alexandre IMauno ou de Maomé, e nllo admitem a exbs­
tl\ncia do Josús •Cristo . E todo o mundo sa·be que ·a vida 
c as obras de Cristo e também sua doutrina, assim como 
a Jgreja, ,fundada por ll:le, tiveram e têm ainda uma in­
fluência muito maior sôbre a ·história do mundo de Ale­
xandre Ma-gno, Maomé e mil outros homens célebres e afa­
mados . Com tôda a mzão podemos afirmar que homem 
algum teria duvidado da existência histórica de Cristo 
se êste fato não estivesse ligado a outro fato, isto é, que 
inúmeros homens, durante dezenove séculos, reconhece­
ram o Crios.to como o Filho de Deus e Redentor do gê­
nero humano. 

·Certo é que não há homem algum que possa ficar. 
indiferente diante duma figura como é o Cristo ; pre· 
ciso é tomar partido pró ou contra ll:le . Se, pois, há 
alguns que negaram a existência histór.!ça de Cristo, os 
historiadores sérios e cientificas com todo o direito qua­
lificaram esta negação como uma parvoíce e tolice in­
compreeDJsível . Mas esta tolice explica-se psicologica­
mente : e, para isto, basta percorrer os escritos da cri­
tica racionalista em relação à Bíblia. Nêstes escritos os 
autores se devoram mutuamente . Começaram .a rejei· 
ta r a. possibilidade da Revelação divina, apoiando-se em 
idéi!IJs filosóficas sem fundamento algum ; e, dai, con­
cluíram que os Evangelhos que narr-am a vida e as obras 
de Cristo, eram escritos humanos . A principio, ad­
mitiam ainda a autencidade dos Evangelhos e comiba· 
tlam apenas seu valor histórico, dizendo que os Evange-
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listB!s não eram escritores sinceros, autores sem critério, 
embusteiros, pessoas iludidas . Quando estas teorillls 
foram rejeitadas pela parte mais clarividente da huma­
nidade, os incrédulos começaram a dúvida da autentici­
dade dos Evangelhos, afirmando que êsses livros não ti­
!Dham sido compostos no tempo apostóli�o, mas alguns 
séculos depois da morte d·os Apóstolos; eram aquêles 
Evangelhos escritos legendários, .nos quais seus autores 
colocaram, de propósito ou por acaso, uma pessoa histó­
rica, oa quem deram o nome de Jesús Cristo . Pouco a 
pouco, êsses incrédulos deslizaram mais baixo, e ou­
saram afirmar que 11 êste Cristo faltava a cerne histó­
ll'ica, que .Cristo nunca tinha existido . Acrescentaram 
ainda que a existên�ia de •Cristo não tinha importância 
elguma; disseram ainda que, em questões religiosas um 
mito tem o mesmo efeito que uma pessoa histórica ; e, 
portanto, os Evangelhos eram fábulas ou legendas dum 
sincretismo ode considerações gregas e judáicas, de deva­
neios do Oriente que 5e tinham dado em roda duma fi­
gura legendária e miLS.tica, à qual se deu o nome de 
Cristo ; e dês te modo chegaram afinal a afirmar que J e­
sús Cristo nunca tinha existido . 

Certo é que, além do testemunho dos Evangelhos, 
também vários historiadores antigos dão testemunho 
ecêrca da exi•s.tência de Cristo; e, entre êles Flávio Josefo 
que, pelo i{im do primeiro século da éra cristã, escreveu 
duas vêzes sôbre Nosso Senhor, bem como os historia­
dores romanos Tácito, Plínio Júnior, Suetônio, que vive­
l"am na época em que o Imperador Nero desencadeou :a. 
!Primeira perseguição contra os cristãOIS. 

Concluamos : O mundo incrédulo tem mêdo da pes­
soa de Cristo, porque não quer seguir sua doutrina, tão 
oposta à vida dos incrédulos . Mas todos os homens 
queiram ou não queiram hão de comparecer um di.a dian­
te do tribunal de CriJSto para receberem, conforme suas 
obras, a recompensa ou o castigo. 

2) Não houve incrédulos que admiraram a grandeza 
incompardvel da figura de Cristo? 

Em todos os tempos houve homens de grande ciên­
cia que se sentiram atraídos pela vida e doutrina de Je­
sus Cristo, embora não con·fessassem sua religião, por 
motovos que Deus sabe . Para que os católicos se con-
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firmem mais em sua fé, ·não será supérfluo citar alguns 
testemunhos ·de homens incrédulos, dos últimos anos.  

Morestan Chamberlain, representante do liberalis­
mo moderno, escreveu em uma de suas obras : 

'> "O nascimento de Cristo é .a data principal de tô­
a��o a história do gênero humano .  Nenhuma batalha, 
nenhum começo de govêrno, nenhum fenômeno da na­
tureza, nenhuma descoberta tem a significação que possa 
ser comparada com a vida breve do Galileu na terra : 
a .história de quase dois mil a.nos o ·prova, e estamos ape­
nas no limiar do Cristianismo . E', pois, bem eompreen­
sivel que o ano do nascimento de Cristo seja o primei­

ro ano, e por êle regulemos o nosso tempo . Em certo 
sentido podemos dizer que a história, propriamente dita, 
começa comi o nascimento de Cristo . Não é ·possivel que 
alguns, depois de ter visto, só uma vez, com os olhos 
meio abertos o Cristo crucificado, se esquece dêle porque 
111iio .está em nosso poder afastar da imaginação o que 
nós mesmos temos vlvldo" . 

11-Iarnack, o chefe da nova teologia protestante racio­
nal ista_, embora não confessasse a divindade de Cristo, 
não pode deixar de escrever : 

"Por detrás do tempo conhecido de Cristo, se nem 
tudo nos engana, não há crises ou agitações violentas, 
não há uma ruptura com o passado . Em parte alguma 
·dos discursos ou sentenças de Cristo, quer me ameace 
ou castigue, quer convide ou atraia amorosamente, quer 
fale de sua relação com seu Pai ou com o mundo, des­
cobre-se a vitória sôbre revoluções da alma ou as cica­
trizes dum combate terrível . Dêle tudo procede, como se 
não pudesse ser de outro modo, como duma fonte clara 
que ·brota das entranhas da terra. Quem poderá apontar­
nos um homem que, na idade de trinta •anos, possa falar 
assim, se tiver passado por um terrivel combate da alma 
em que, por fim, haja queimado o que até então tinha 
adorado, e haja adorado o que antes tinha queimado? 
Quem nos .poderá apontar um homem que haja rompi­
do com seu próprio passado para exortar os outros à 'penitência sem falar uma só palavra de sua própria p e­
'" ilência? Só esta consideração é suficiente para ·refutar 
o opinião «los que dizem que a vida de Cristo passou em 
eonlraricdades internas" . 

Ricardo, o grande artista, tão elogiado pelo riovo pa­
flunismo 1llemão, escreve : 

".Podcrlamos perguntar porque Cristo deve ser o 
divino entre os mártires e santos. Mas todos êsses ho-
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mens e mulheres foram primeiro tocados pela graça de 
Deus, tocados por uma iluminação, ·por uma experiên­
cia, 'por uma conversão interior, pela qual, de homens 
pecadores, se tornaram homens purificados que nos pa­
.recem quase sêres superiores. Também Buda era u� 
principe voluptuoso em seu harem: antes que a ilumilril­
ção viesse sôbre êle, praticou um -ato, moralmente gran­
de e n()bre, quando renunciou a todos os prazeres da 
carne : mas ·não era um ato divino. Em Jesus, porém, des­
de o princípio, ·há completa ·ausência de pecado sem a me­
nor paixão, pureza di vi na como natural : é uma pessoa 
incomparàvelmente única na história do gênero humano. 
Todos os outros precisam do Redentor, e �le mesmo é o 
Redentor" . 

· 

Para pôr fim a estas considerações copiamos ainda 
as p·alavras do grande pensad!Jr e genial artista Dosto­
jewsky que escreve : 

. ".Creio que não há nada tão simpático, tão 'Profun­
do, tão viril, tão perfeito como Cristo : e se alguém me 
·provasse que Cristo está fora da verdade, eu preferia 
estar com Cristo a estar com a verdade" . 

3) Por que Jesu11 Cri11to, conforme os Evangelhos, qutue 
•empre se chama o Filho do homem ? 

A n�nguém pode ;passar despercebido qúe Nosso Se­
nhor muitas vêzes, e sobretudo perante seus discípulos 
e Fariseus, se dizia "'o Filho do homem" . O •PI>VO cha­
mavam-Lhe o Filho de Deus, o Filho de Davi, e Cristo 
não rejeitava êstes litulos, e até reclamava os direitos 
e qualidades divinas . Mas seu nome predileto, de que 
se servia constantemente até perante o grande Conselho 
dos judeus, era o de Filho do homem . 

Diremos que Nosso Senhor, com êste titulo, queria 
significar sua natureza humana, que estava unida a sua 
natureza divina, e para significar seu estado de pobreza 
e humilhação ? Parece, que não, pois que todos o podiam 
vêr e convencer-se de que era homem . Com êste título, 
p orém, dava a entender que reclamava o direito de ser 
chamado e considerado como o verdadeiro Messias, sem 
querer provocar com uma expressão direta de sua di­
vindade a contradição dos fariseus, e ao mesmo tempo 
não queria excluir a humilhação que tomou sôbre si pela 
Incarnação . Certo ê que queria ex.primir com êste nome 
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sua dignidade de Messias, porque assim se referia às pa­
lavras do profeta Daniel . Reza uma das profecias dêste 
profeta : "Eis que vi um (personagem) que parecia o 
Filho do homem, que vinha com as nuvens do céu, e 
chegou até ao Ancião dos dias (o Padre eterno) ; e :f!:le 
deu-Lhe o poder, a honra e o reino ;  e tod'Os os povos, 
tribos e linguas o servirão ; seu poder é um poder eter­
no que Lhe será tirado ; e seu J:eino não será jamais 
destruido" . Foram quase literalmente as mesmas pala­
vras que Cristo dirigiu ao grande Conselho dos judeus, 
quando êste condenou o Cristo à m,orte . "Vereis depoia 
o Filho do homem, sentado à direita do poder de Deus, 
e vir sôbre as nuvens do céu" . Era esta uma declaração 
pública e solene de que :f!:le é o Filho do homem, a quem 
Daniel viu em visão .profética . O sumo sacerdote Cai f ás 
e os demois juizes compreenderam perfeitamente o sen­
tido dos polovras de Cristo ; mas em lugar de crerem nes­
ta aflrmaçllo, O condenaram à morte como blasfemo de 
Deus . 

Referindo-se, pois, à profecia de Daniel, Cristo de­
clarou abertamente que era o verdadeiro Messias, que 
veio para fundar um reino eterno, que jamais seria des­
truido e não seria limitado ao povo judáico, mas que se 
estenderia a todos os homens e a todos os povos; seu 
reino não .será o reino temporal de Davi, mas um reino 
eterno que deve abranger o mundo inteiro . Seu reino 
será espiritual, e, por isso, Cristo escondeu-se � dia, 
quando o povo, entusiasmado pelos milagres, o quis levar 
em triunfo para Jerusalém, afim de proclamã-lo rei . 

4) · Quaf a llngua em que Cristo falava durante sua vida 
terrestre? 

Como tudo que se refere a Nosso Senhor tem para 
o povo cristão alguma importância, parece justo o dese­
'o de saber em que língua �le falou . Certo é que Jesus 
t.lenino aprendeu, na casa paterna, a falar em aramaico, 
que as primeiras palavras que balbuciou foram palavras 
aramaicas, e, ne-ste idioma, conversava com os Apósto-
1011, l'Om o povo e pregava o Evangelho . 

Anllf!amente entre os povos semiticos estavam em 
URO quatro llnguas, aparentadas uma com outra. Eram 
como quatro lrmãs de uma e mesma mãe : a Ungua he-
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bràica, a aramàica, a assirica e a arabica . Quando os 
primeiros israelitas, sob a direção de Abraão, chegaram 
à terra da promissão, cêrca de 1900 anos antes da vin­
da de Cristo, serviram-se da língua hebràica, ,pelo que 
a maior parte dos livros sagrados do Antigü Testamento 
foram escritos em hebraico .  Em 587 antes da er.a cristã 
os judeus foram levados em cativeiro para Babilônia, 
onde se viram obrigados a falar à lingua babilônica, isto 
é, a lingua aramaica, e depois de terem voltado para a 
sua terra; continuaram a servir-se daquela mesma língua, 
ficando() a llngua hebraica a lingua oficial para a leitura 
da Bfblia no templo e nas sinagogrus; só os doutores da 

lei falavam o hebraico . Assim se expiica como Nosso 
Senhor aprendeu na. casa paterna o aramaico ; e como 
o povo judiac-o falava nesta lingua, Nosso Senhor prega­
va o Evangelho nessa mesma lingua . 

Acrescentamos que o Evangelista Mateus escreveu 
em aramaico, porque seu Evangelho er.a destinado para 
os cristãos judeus, ao passo que os outros Evangelistas 
escreveram seu Evangelho em grego, po-rque seu .livro 
era destinado para os fiéis, convertidos do· paganismo e 
que falavam o grego. Não obstante isso serviram-se êsses 
Evangelistas de palavras aramaicas, para nos deixar o 
original de certas palavras de Cristo . Assim, p .  ex . ,  a 
palavra "Abba" que quer dizer Pai ; a palavra "Talitha 
cumi" que quer dizer : Menina, levanta-te; e estas pala­
vras foram dirigidas à filha morta de Jair

'
o ;  as palavras 

que Nosso Senh-or exclamou na cruz : "Elói, Elói, lamma 
sabbachtani" que querem dizer : Meu Deus, meu Deus, 
por que me desamparaste ? 

Devemos admitir, porém, que Cristo falava o hebrai­
co quando falava nas sinagogas, citando os textos dos li­
vros sagrados, ou quando disputava com os doutores da 
lei . E, como naquele tempo o' grego era falado também 
por grande número de judeus e pelos romanos, que do­
minavam na terra santa, era natural que Nosso Senhor 
falasse também em grego, ,p , ex . , na ocasião em que se 
dirigiu à mulher gentia, sirofênica, e cuja filha foi liber­
tada milagrosamente do poder do demônio ; assim, pode­
mos admitir também que Nosso Senhor falou a Pilatos 
em grego, pois que o governador romano provàvelmente 
ignorava o hebraico e o aramaico . Podemos, pois, dizer 
que Nosso Senhor, durante sua vida terrestre, falou ao 
menos três linguas : o hebraico, o a!".amaico e o grego : 
Os jÚdeus que não ignoravam a origem humilde de Cris· 
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to, ao ouvirem sua pregação, exclamaram sumamente ad­
mirados : " Como sabe êste letre.s, não .as tendo estu­
Jado ?" 

5) Se Jesus Cristo. sendo Deus, é onisciente, como pô­
de dizer que ignorava, quando vird o fim do mundp'/ 

O Evangelho refere que os Apóstolos interrogaram o 
divino Mestre, quando· viria o último dia do mundo, e 
Cristo lhes respondeu : "A respeito daquele dia ou da­
quela h'()-ra, ninguém sabe, nem os Anjos, nem o Filho, 
mas só o Pai" . E' certo que �le sabia "tudo, não somente 
como Deus, mas também como homem . 

A Igreja ensina que o Filho de Deus humanado pos­
suía a ciência perfeitissima de tôdas as coisas, ciência 
isenta de todo o êrro, e a possuia desde o primeiro ins­
tante de sua existência humana . Por isso escreve S .  
João : "O Verbo se fêz carne e habitou entre nós, e nós 
vimos sua glória, glória como de Filho Unigênito do Pai, 
cheio de graça e de verdade" . E o próprio Cristo disse : 
"Eu digo o que vi em meu Pai" . Também durante sua 
vida terrestre Nosso Senhor gozava a visão beatifica, em 
que eonhecia tudo . Portanto, devemos dizer com S .  
Paulo, que em Cristo estavam encerrados todos os te­
souros da sabedoria e da ciência, e, portanto, sabia a 
hora e o dia em que o mundo acabará . 

Mas o Cristo conhecia êste dia não com conheci­
mento comunicável, isto é, não podia comunicar êste dia 
aos homens na terra . Como enviado pelo Pai, afim de 
cumprir sua missão de Messias, não lhe era licito comu­
nicar êste conhecimento . Nós também respondemos, às 
vOzes, a pergunt·as inconvenientes sôbre coisas que de­
vem ficar �ocultas, que não o sabemos . .Assim também os· 
Apóstolos fizeram uma pergunta inconveniente, à qual 
Cristo não quis resp'O·nder, porque para êles era melhor 
l(llo ignorassem o dia do juizo final, para que a cada 
momento estivessem prepamdos a comparecerem diante 
cln l l' lhunol do Juiz supremo .  

n )  11'• tlnul rirw católica que a alma de Cristo durante 
llllfl ll(t/a lt'rrt'alr.e gozou a visão beatifica, e nunct. 
1111tf11 " Jltrtlt'u/ Mas conciliar éste g6rp continuo 
,.,, 1111 I �J(rlmtlllo/1 de Cristo na terra? 

.SI'm ch\ v lchc 11 u nc n  doutr lnn certo, admitida por to­
chlll 1111 tcóluuu11, c tm• Jrll'\'111 C.l' l�tn humnnoclo, desde 0 mo-
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mento em que sua alma foi criada no seio de sua Mãe, 
sozou a visão beatífica, sem jamais perdê-la, porque sua 
ruma estava unida à pessoa divina do Verbo, que nem 
!POdia perder esta beatitude . O fundamento desta ver­
dade está nas palavras do Evangelho : "Ninguém jamais 
viu Deus : mas o Filho Unigênito, que está no seio do 
Pai, êle mesmo é que o deu a conhecer . O que vem lá 
de cima, é superior a todos : e :f!:le testifica o que viu e 
ouviu . Eu digo o que vi em meu P.a-i" . 

Como conciliar agora os sofrimentos que Nosso Se­
nhor ·padeceu em sua Paixão com a visão beatífica? E" 
uma dificuldade que não se resolve fAcilmente . �st�s 
contrastes são realmente tão grandes, que podem existir 
unidos somente por um milagre não menos estupendo 
que o da união hipostática, isto é, a união . da natureza 
divina e humana numa só pessoa, a Pessoa divina do 
Verbo . Possiv-el é que êstes dois contrastes se unam de 
tal modo que o sofrimento se torna uma verdadeira de­
licia, embora sob d ivei:"sos aspectos . Assim pode haver 
na alm:a de 'C-risto o gôzo da visão beatifica, e ao mesmo 
tempo os sofrimentos de sua Paixão, sendo êstes últimos· 
suportados com su-ma satisfação por obediência ao Pai, 
e .Com o fim de salvar o mundo . 

Se quisermos apro.�undar êste mistério, vejamos o 
que e screve S. Tomás . Por um milagre do poder divino, 
diz o santo Doutor, a tendência expansiv'a da vião bea­
tifica ou sua redun dância ficou impedida sôbrc os de­
mais 1atos de ·Cristo, dfl modo que o gôzo da visão beati­
fica ficou tolhido ou reduzido à parte mais alta da 
alma de Cristo . Quando, pois, Cristo na cruz, exclamou 
que estava abandonado de seu ·Pai, achava-se no auge 
de seus sofrimentos, com ex-clusão de todo o alivio que 

Lhe pudesse vir da visão beatifica, que Lhe não foi ti­
rada, mas continuou na parte mais nobre de sua alma . 

Mesmo depois desta explicação, estamos diante dum 
mistério que supera tôda a · inteligência criada, e que 
nos serâ revelado sômeute no gôzo da visão be�tífi�a. depois desta vida. Voltaremos a tratar dêste mlStérJO 
em· outro artigo . 

7) Como u:plfcaremos as palavras que Cristo disse na 
hora de saa morte : "Deus meu. Deus meu, porque me 
des(l111paraslel" 

Observamos cprimeiro que estas palavras encontram­
::;e no princip.iQ do salmo 21. $almo messiânico, em que 
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o profeta Davi inspirado por Deus, põe nos lábios 'do 
faturo Messias a exposição de todos os seu.s suplicios 
c1urporais e as incompreensíveis aflições e angústia'J 
dt sua alma no dia de sua morte . Nêste salmo ô• Messias 
11 dirige em ardentes preces a seu Pai no céu para 1he­
·pedlr auxilio. Queixa-se de se vêr abandonado por :f!:le : 
mas no fim rompe em gritos de confiança e gratidão ·por 
aerem ouvidas suas preces, e se rejubila pelo triunfo que 
nlcnnçou pela sua morte, a salvação da -humanidade . Or1, 
todo o conteúdo do :salmo de Davi cumpriu-se no Cristo 
na Cruz. 

Vários autores admitem que Nosso Senhor recitou 
todo �ste salmo de Davi na cruz, embora os Evangelhos 
!'efiram apenas qUe :f!:le exclamou as primeiras palavras . 
Seja como fôr, certo é que esta primeira queixa não 101 
um grito de desespêro, mas um grito de incompreenst· 
vel dor e angústia . Houve hereges que o explicaram 
como um grito de desespêro . Bem diferente 6 a expli­
cação que nos dá o conhecido apóstata Loisy, quando 
escreve : "Esta queixa não é a dum revoltado ou dum 
desesperado, mas a dum justo, que está sofrendo e tem 
a plena convicção de gozar o amor e a proteção que o 
!Deus de tôda a santidade lhe conserva até a morte" . 

Ao soltar êste grito, Cristo não diz. que sua divinda­
de está separada de sú.a hum·anidade; nem tão pouco suas 
•palavras são de desespêro, porque procura agarrar-se 
mais ainda a seu Pai, que o pode e quer auxiliá-lo ; e 
por isso não tarda a clamar em voz alta : "Pai, em tuas 
mlos encomei;ldo meu espi-rito" . 

O primeiro. grito era um grito de suma dor, porque 
a alma de Cristo estava de tal modo .privada de todo con­
a6lo, que não havia, nada que Lhe fizesse sentir uma 
unlllo com Deus . Escreve S .  Lourenço Justiniano : ":f!:s­
to •pbandono não é a separação de Deus, mas a falta de 
aux1Uo e de consôlo, pois qUe a fé nos ensina que a ai­
mil de Cristo, separada do corpo pela morte, não estava 
IIIIJDradn da divindade; que conUnuou a ·estar unida a 
11111h1111 . Queixa-se Nosso Senhor de estar abandonado 
cl11 Uco1111, 11orque o Pai não o auxiliava a não ser por .sus­
h • u i A•Iu a dar-lhe coragem no meio de seus sofrimentos 
1 III'IIIIIIIMIII' aua vida para s.ofrer os -�ais acer-bo� s!lpli­
•k••• •1•1 que e11tava tão u01do ao Pai i" E S .  C1ppano 
fii'I'IIYt 1 "0 .!hm-hor ficou abando-nado para que nós não 
lh&lltllllll 1l.1undon·o dos; ficou abandonado para que nós 
IIIJIIIIIII.II l lbt rladoa do pecado e da morte eterna. Ficou 
11h1111tlu111111n 1.111ru nos demonstrar o amor quo 
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nos tem e p a.,·a nos dar um exemplo de paciência no 
meio de nossos sofrimentos . O caminho ao céu está 
aberto, mas é um caminho árduo e difícil ; mas Cristo 
nos precede com seu exemplo, afim de que não tenha­
mos medo de entrar nêste caminho, e êste exemplo ad­
mirável de Deus nos incita a praticar a paciência" . 

8) Se os sofr(llllentos de Cristo foram determinados 
desde a eterm1dade, todos os que concorreram para 
a morte do Red-tntor, não terão sido instrumentos 
inconcientes daquele drama e portanto sem culpa1 
.E se ninguém traisse e condenasse o Cristo, Sle sal­
varia o mundo de outro modo? 

Como Deus está fora do tempo, conhece e age num 
&6 momento que não tem principio nem fim, momento 
que não pass·a e não aeaba e exclui tôda a sucessão de 
momentos . () homem, porém, está no tempo, começ·a 
a viver e ·age em momentos · sucessivos . Deus vê todos 
os ·atos do homem em seu momento eterno, chamado pe­

los filósofos o "nunc stans·", isto é, o agora estável, sem 
sucessão . Foram, pois, determinados os sofrimentos de 
Cristo desde a eternidade, assim também a traição de 
Judas, a injustiça dos que condenaram o Redentor : 
foram, porém, determinados conforme os atos dos ho­

mens que Deus previa desde o eterno, mas sem desfazer 
a liberdade do ·homem . Por isso todos os que conc'lrre­
ram para a morte de Cristo foram culpados, e não são 
instrumentos incons-cientes nas mãos de Deus . Por isso 
Cristo disse de seus inimigos : ••se eu não tivesse . falado 
'8. êles, não teriam culpa; mas agora não têm desculpa 
de seus pecado " .  E a Pilatos disse : "Os que me entre­
garam a ti, têm maior .pecado'' . 

Confessemos que estamos aqui diante de dois mis­
térios, que superam a inteligênei.a humana, e ao cristão 
que pretende penetrar êstes abismos, o conhecimento 
de Deus e ·a liberdade do ·homem, respondemos com S .  
Paulo :' "0' profundeza das riquezas da sabedoria e ciên­
cia de

' 
Deus ! Quão incompreensiveis são os seus juizos, e 

imperscrutáveis os seus caminhos! Porque quem conhe: 
ceu o .pens.amento do Senhor, ou quem foi o seu conse-
lheiro'!" Resta-nos stlibmeter nossa inteligência fraca à 
Revelação divin11. e ao ensino da Igreja infalivel, sem 
compreender os mistérios da fé . 
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Sem dúvida, Deus tinha em s.ua in.finJta sabedoria 
mil outros meios para realizar 18. obra da Redenção do 
llênero humano, caso Judas não tivesse traido seu Me">- · 
tro ; não disse S .  Tomáz em um de seus hinos eucaris­
tlcos que uma só gota do sangue de Cristo era suficients 
para remir o mundo? Nem a Incarnação do Filho de 
Deus era absolutamente necessária para a redenção do 
l(ênero humano, por que Deus poderi'a ·restabelecer o 
homem na ordem sobrenatural sem exigir uma satisfa­
çlio completa ou in-finita pelo pecado do homem, dando­
lhe a graça necessária para se arrepender do .pecaao, e 
dêste modo a humanidade humana seria salva por mera 
bondade de Deus, que ficaria satisfeito com o ato d e  
contrição d o  homem pecador . 

D) Se JtWJ.s Cristo morreu paro salvar todoa oa homena, 
como ezplicar o fato que grande número de Jw.. 
men.s rejeifla. o.s frulo:r da Red�iio, e qual e meio 
mai• eficaz pam remediar iue mal ? 

Já mais de uma vez explicamos que devemos admi­
tir como doutrina certa que Cristo mor;reu para salvar 
todos os homens, conforme a palavra de S .  Paulo : 

"Deus nlio poupou seu próprio Filho, mas ·por to­
dos o ..entregou à morte" . E o próprio Cristo disse : 

"Serei levantado (na -cruz) af.im de que todo o que 
crê nêle, tenha a vida eterna . !Porque IDew. não enviou. 
aeu IFUho ao mundo paM condenar o mundo, mas para 
que o mun!lo seja salvo por �le" . Esta verdade é 're}le­
tlda em mui� outros lugares da S .  Escritura . 

De outro lado, é certo também que os merecimentos 
de 1Cr-isto tê-m um valor infinito, porque foi o Flilho de 
Deus que morreu na cruz 'Pelo mundo. Sua morte, sen­
do e morte du� Deus, tem um valor divino, um valor 
l n rln l to, e port•a:nto, mais que !Suficiente para salvar 
leu lo o gênero humano . "Onde abundou o pecado, es­
• · rr vt• S .  Paulo, superanbundou a graça de Cristo" . 

Infelizmente grande .parte da humanidade, mesmp 
t l ll t J I IC•It•N que são filhos da Igreja de Cristo, rejeitam: os 
rl 'u lnN  cl n )Jilixão e morte de Cristo, a ponto de parecer 
r l t l h• ulll l' l7.1lrem tanta bondade e amor do Redentor.  
I :nuw r x tJl lcar êste fato odesconsolador ? Deus · chama 
Juclu u humcm para a felicida-de do céu, e a todo o ho­
UIIIII u•rerec:e a sreça necess6.ria e suficiente para •• 
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salva-r . De us, po-rém, q uer qu e o home m proc ur e s ua 
s alv ação livr emente, e liv re ment e ISe si.rv a da graç a e 
do s meio s para se !Salv ar. E', ·po r is so que De us no s 
deu um a vont ade q ue não som ente é l iv re n a  e seo lh a  do 

bem, mas q ue po de t ambém rej eit ar o hem e abraç ar o 
an al .  Abusan do d esta l iber dade ,o :ho mem se iperde po r  
própr ia c ulpa. 

Co mo � em ed1a r  ê sse abuso '1 E m rp r im ei ro lug ar 
pe la or ação . E sc reve S .  P aulo a s eu ditscipulo T imó­
teo : "Recomendo-t e, ete s de . t udo, q ue se f aç am sú­
a> l ie.a s, or açõ es, petições po r to do s  o s  homen s, pe lo s re is 
e po r  to do s  q ue e stão eon st it ui do s em dign idade, por­
que De us q uer que to do s  o s  ho men s  se salvem e che­
gue m ao eonhec imento da ver. dade" . Pe lo mesmo fim, 
a Jgrej a  m and a c elebr ar o santo · sacrifício da M iss a. 
A lé m  d isto, o s  livros litú rg ico s e stão/il"epleto s de or açõe s 
pel a conve r sã'O do m un do ;  e, n a  sext a-fe ir-a santa a Igre­
j a  f az or açõ es públ ic as pe lo povo c r istão, pe lo s  h er eg es 
s ismát ico s, p agão s e j ude us par a  que De us lh es eonc eda 
a gr aç a  de 15-e conve rt ere m e se s alv ar em p ara .a v ida 
et ern a. Q uem .não :s abe que S. Ago st inho deve sua con­
ver são à s  o r açõe s e lág ri mas de su a mãe '1 E q uem po­
de rá en umer ar o s  peca dor es, o s  hereges, pagã'O s e j u­
de us q ue devem sua salv ação àJ s  p rece s de pessoa s  pie­

.do sas q ue não o s  conheciam '1 
A s  no ss·a s o r açõe s po de mo s uni r  no ssas co munhõ es, 

penitêncillls, s acr ifíc io s  e mo rtif ic açõe s, q ue co mov em 'O 
cor ação de De us, par a obter mo s  g r. aç as abundantes para 
o s q ue v iv em afast ado s  do c aminho do cé u. Af in al, é o 
�po sto l ad-o le igo sob mi l fô r mas, e de mo do e spec ial a 
Ação ·C ató lic· a, a arm a  podero sa eom q ue o s  e ató lico s 
po dem e stender o re ino de Cr isto aos confins 
da te r r a; a Bo a I mpr em� a que espalha a semente da 

v er dade rpo r tô da a parte . Se todos o s  verdadeiros sêr­
v·o s de De us se • servi ssem dê stes. meio s • de apo stol ado, 
q uant as alm as seriam salv as p ara c ant ar em eternamen­
te a m iser icór dia d e  D eus I 

1 0 )  C-om<J se explica que a data da morte de Nos'SO 
Senhor se celebra de ano para ano em dia dífe­
rende, quando devia ser fixada como a de seu nasci­
mento "J 

O ano litú rgi co d a  Igr ej a  se des env"O lve u po uco a 
po uco, e ch egou a se u completo ·de senvolv imento só ·DO 
séc ulo sét imo . Qu anto à data do .nascimento de Cri sto, 
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conforme a cronoklgi.a vulgar, ocorreu no dia 25 de 
dezembro . Mas, até hoje, ignoramos a sua verdadeira 
data . Os Evangelist1ls não se referem a ela, porque, no 
principio da Igreja, era preciso tratar, antes de tudo, 

· das provas da divindade de Cristo . Sabemos apenas 
que, .no principio da Igreja, não se celebrava o n1lsci­
mento de Cristo, e só pelo meiado do quarto !Século, os 
fiés começaram a celebrar esta festa, primeira na Gá­
li-a, depois em Roma, no dia 25 de dezembro . Naquele 
dia, o povo rom-an'O pagão celebrava uma festa em hon·ra 
do deus do sol, e os cristãos mudaram esta festa em 
honra do verdadeiro Deus, da verdadeira Luz que veio 
ao mundo, para Humin·ar a todo o homem . 

Mui complicada é a questão ISÕbre o ano da morte 
de CTlsto . Assim como ignoramos o an'O do nSJSCi­
mento de Cristo, também ignoramos a de sua morte . 

Certo é pelos Evangelhos que �le morreu numa sexta 
feira, e provàvelmenté no dia 15  do mês judlaico de no­
me Nisan, porque os judeus comiam no dia 14 de Nisan 
o cordeiro pascal, e porque NoS&SO Senhor observou êste 
ato de culto, na véspera de sua morte . Ora, no ano da 
morte de Cristo o dia 15 de Nisan correspondia provà­
velmente ao 7 de abril da éra cristã . Mas como os pri­
meiros cristãos, que seguiam o Calendário Juliano, dese­

javam comemorar a morte .de Cristo numa sexta­
feira . Ora, na segun da metade do segundo século, o 
dia de Páscoa foi fixado para o primeiro domingo 
depois da primeira lua cheia, que segue ao equiJ>ónio 
da :primavera. E, não obstante vários homens doutos 
terem insistido com a Sant-a Sé em fixar um di1l deter­
minado pa:ra comemorar a morte de Crilsto, a Igreja 
continua sempre a observar a determinação dêste dia. 
conforme o uso do segundo século . 

1 1 )  Como S .  Paulo pôde di%er que Deus Padre ressu.s:. 
citou seu Filho dos morros, pois que Cristo, �ndo 
Deus, deve ter o mesmo poder ? 

INII'() toi por uma virtude ou poder criado que Cristo 
r11U1111dtou do upulcr:o, ·porque não cabe· n·as . fôrças da 
nnl ll l'fll&ll, n e m  (J dado a nenhum homem passar da mor­
·h• A vld11 JlOr p rópria virtude . iPor isso escreve S .  
l 11111l11 1 "JIIIl'l :Cristo foi erucificado por fraqueza, (na 
�I II I I I I'IIWI hunullln) mas vive pelo poder de Deus" . N'Ós 
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também ressuscitaremos um dia, mas pelo poder de 
Deus .  E como Jesús .Cristo, sendo Filho de Deus, tem 
o poder do Pai, é claro que me pode ressuscitar pela 
sua própria virtude divina .  "Tudo o que !faz o Pai, 
disse Nosso Senhor, o ·faz igualmente o Filho ; e assim 
como o Pai ressuscita os mortos e lhes dá ·a vid.a, .assim 
também o Filho dá a vida àquêles que quer . Eu e o Pai 
SOlDOS um" . 

,Como o Pai e o Filho são um, devemos dizer· que o 
Pai ressuscitou seu Filho, e que o Filho ressuscitou pela 
sua própria virtude . Assim, S .  Paulo pôde escrever 
que o Pai .fêz ressuscitar o Filho, e Jesus Critsto pôde 
dizer : · "Desfazei êste templo (falava .aos judeus e refe­
ria-se a seu ·corpo) e Eu o Teconstruirei em três dias . 

Dou m inha vida ,para outra vez a assumir; ninguém que 
tira a vida, mas Eu, por mim mesmo, a dou, e tenho p<l­
der de .a dar, e tenho poder para a assumir" .  

Como, pois, Jesús Cristo ressuscitou 'POT própria 
virtude, sua ressurreição é a mais brilhante prova de 
sua divina missão, de sua divindade e da virtude divina 
de seus merecimen tos e promessas, e, por isso, o funda­
mento essencial da fé em Cristo, da esperança que 
Nêle temos, de que um dia iJlÓs também ressuscitare­
mos . E d-aí conclui S .  Paulo : "Se Cristo não ressusci­
tou, nossa fé é vã, e se nesta vida somente esperamos em 
Cristo, somos os mais miseráveis de todos os homens . 

12) Se Cristo morreu para todos os homens, por que nn 
fórmula a{icial da Igreja para a coruagração se 
diz que o Sangue de Cristo será derramado por 
muitos, e não por todos? 

As .palavras da consagração que o sacerdote fala pa­
:ra converter o vinho no Sangue de Cristo rezam : "�ste 
é o cálice de meu Sangue, do novo e eterno Testamento, 
- !Mistério de fé - que será . derramado po<" vós e por 
muitos em remissão dos pecados".' No Evangelho de S .  
IM·ateus lemos : "bto é meu Sangue do novo Testamento, 
o qual $erá .derl'!amado por muitos para remissão dos 
pecados" .  E no Evangelho de S .  Marcos : "Isto é meu 
Sangue do n ovo T-estamento que será derramado vor 
muitos" .  

Como conciliar estas palavras com aquelas em que 
a S. Escritura diz expressamente que Noss.o Senhor de!!. 



- 85 -

seu Sangue para salval'l a todos? E de fato S .  Paulo es­
creve : "•Cri� to morreu ·por todos, se deu a si mesmo pe­
la redenção de todos" . ·E S .  J·oão escreve : "Jesus Cristo 
é a vítima de propieiação pelos nossos ptcados, e não 
sõmente pelos nossos, mas também pelos de todo o muu­
do" .  Impossível é que na S .  Escritura haja contradição, 
portanto é ,preciso explicar em que sentido o Sangue de 
Cristo foi derramado por todos, e em que sentido foi 
der.ramado somente por muitos . 

· 
Por todos ·Cristo derramou seu Sangue, porque de­

sejava ardentement-e que todos aproveitassem a .Reden­
ção . Infelizmente muitos não a aproveitam e dev�m a 
si mesmos sua condenação ; mas eFetivamente foi der·ra­
mado o Sa·ngue de Cristo por muitos, no pleno sentido 
em que a remissão dos pecados foi obtida verdadeira­
mente . Ora, paro que o"s adultos obtenham a remissão 
dos pec·odos, exige-se que o homem coopere com sua li­
vre vontade, ·porque Deus niio quer salvar senão oquêles 
que desejam a salvação . E :porque nem todos cooperam 
livremente para sua salvação, pode dizer-se, com tôda 
a razão, que a remissão não será obtida por todos, e 
que o Sangue de Cristo foi derramado só para muitos e 
não para todos . E' também neste sentido que devem 
ser explicadas as palavras -de Cristo : "O -Filho do homem 
veio para dar sua vida em redenção ·por muitos". Esta 
verdade está expressa também nas palavras de S .  Paulo, 
quando trata do abuso da Eucaristia : "Todo aquêle que 
comer êste Pão ou beber o .cãlice do Senhor indignamen­
te, será réu do Corpo e Sangue do Senhor . Porque aquê­
le quet o come e o. bebe indignamente, como e bebe para 
si a condenação" . 

13) Ao l-er o.s Evangelhos sóbre os acontecimentos no 
dia dá ressurreição de Cristo, lutamos com grandes 
dificuldades : as três Marias que .foram ao sep�l­
cro, parece que não acreditaram na ressurrezçao, 
nem os apóstolos, nem consta que sua Mãe acredi­
loq na ressurreição de seu Filho. 

·(�tlrlo é que até agora os escritores não resolveram 
o 11rnhhuno da ordem cronológica dêstes fatos . O douto 
"'"�rl lor, l'e , J .. agrange . O .  P ., admite que alguns Evan­
gul l KhtM nl\o nos tenham dado a ordem cronológica, mas 
que S ,  Jol\o, mator do último Evangelho, tenha, mais tar-
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de, conronme seu costume, referido exatanN'inte os dife­
rentes fatos que se deram no dia de Páscoa . 

Sabemos que nesse dia as três Marias foram a0 se­
pulcro para embalsamar o corpo de Cristo . Chegando, 
porém, ao sepulcro, encontraram-no vazio ;  cheias de 
medo, correram e voltaram à ci.da-de, e não tiveram co­
il'agem de �alar aos Apóstolos, afim de lhes comunicar o 
que Unh.am visto, à exeção de Maria !Madalena que cor­
reu ao lugar onde se aehavam Pedro e João . Podia, pois, 
!Parecer que as santas mulheres não viram o anjo e nem 
acreditaram na ressurreição do Mestre; plena certeza 
a êste respeito não há.  

Quando, pois, Maria M•a-dalena ,falou aos dois A·pós­
tolos : "Levaram o Senhor do sepulcro, e não sabemos 
onde o puseram, êstes dois Apóstolos correram ao se­
!PUlcro, entraram nêle, e, vendo apenas os lençóis e o su­
dário, voltaram para c'3Sa .  Acreditou Pedro naquele 
momento na ressurreição de Cristo? S. João disse somen­
te que êle mesmo viu e creu . Depois de ter falado ao 'i 
dois Apóstolos, Maria Madalena voltou novamente ao 
sepulcro, onde um Anjo lhe apare·ceu. dizendo : "Mulher, 
porque choras"? ao que ela respondeu :"  Porque leva­
ram o meu Senhor, e não sei onde o puseram " .  Logo 
depois, Maria, ouvindo passos, voltou-se para trás, e viu 
um homem, julgou set· o hortelão, e disse-lhe : "Senhor, 
se o lit·astc, dizc-.me onde o puseste, e ·eU o levarei" . Foi 
então que Jesus lhe disse : "Rabboni" I Logo em segu.ida 
ela voltou a dar a nova aos discípulos, dizendo : "Vi o Se­
nhor, e :tle me disse estas coisas�> .  Foi, .pois, Maria Ma­
dalena <['llem, antes dos Apóstolos, viu o .Mestre ressuci­
tado . 

Do Evangelho não consta que Cristo .Unha aparecido 
primeiro a sua Mãe.; mas é uma tradição constante na 
Igreja que a Mãe de Cristo foi favorecida .ames de todos, 
mesmo antes de Maria Madalena, com a aparição de seu 
Filho, ressucitado . .Como pertence ela à uma ordem 
transcendente, e ·foi associada como Mãe à paternidade 
do Pai Eterno, sem duvida foi ela a ·primeira a gozar a 
alegria do dia de Páscoa . A Jesus consagrou trinta anos 
de sua vida, oculta; e não teria Jesus concedido à sua 
Mãe o primeiro instante de sua vida ·escondida em Deus? 
Não ·há dúvida alguma; mas como isto não tinha ihterês­
se no princípio da Igreja para a Jlregação do Evangelho, 
os Evangel istas se calaram sôbre a aparição de Cristo 
rcssucitado à sua Mãe . 
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14) 'Loderia haver mais de uma Incarnação do Filho de �,us, ,s_e existisse um outro mundo de sêres racio­
n \is, caldos como nós, de sua primitiva dignidade ? 

Certo é que a união hipostática, que consiste na 
união da natureza humana com a natureza divina na pes­
soa :d/'vino do Filho de Deus, durará s empre, conforme 
a d� aração do Concilio Universal de •Calcedôn ia.  No 
dize de S .  Paulo, Jesus Cristo tem um sacerdócio eter­
no1 ue deve ser exercido em sua humanidade, porque 
Cr1 to é sacerdote em sua natureza humana .  E Deu-" não 
des az esta obra sobrenatural tão excelente e sublime, 
con orme o princípio teológico : "O que o Verbo de Deuc; 
assjtmiu uma vez, jamais deixará" . Devemos dizer, por­
tanto, que uma nova lncarnação do Filho de Deus, 
caso fôsse possivel, devia realizar-se ou no mesmo corpo 
e ·almn de .Cristo, pelo qual nos remiu, ou em outro corpo 
e alma humana .  Ora, con fol"me a palavra de S .  Paulo, 
Cristo rcssu r. i l ado niio pode mais morret· nem sofrer : 
por:tanto, seria n ecessário, que o Filho de Deus assumisse 
uma ou tra natureza humana, e assim haveria em .Cristo 
dois homens, o que parece um absurdo . Se, p, e .  ·houves­
se um mundo, povoado de sêres racionais, caídos em 
pecado como nós, poderia Deus recorrer a outro meio 
para os salvar, porque seu ·poder e sabedoria são i n fini­
tos .  Poderi·a Deus, nesse caso, determinar que os mereci­
mentos infinitos de Cristo, adquiridos nesta terra, fôs­
sem aplicados aos habitantes daquele outro mundo, de­
pois de terem êles recebido a revelação da Incarnação 
do Verbo; e então salvar-se-iam por um ato de fé no Re­

ldentor do nosso mundo, ato de fé unido a um ato de con­'
trição pois que também os homens da terra, que vive­
ram �ntes da morte de Cristo, igualmente se salvararu 
por êste ato de fé e de contrição . 
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VI. A MÃE DE DEUS E S. JOSE' 

1 )  E doutrina católica que Jesiu; Cristo veio ao mundo 
para remir a todos os homem . Se, porém, confor­
me a doutrina Católica, Maria Santíssima ficou li­
vre do pecado original, e durante tôda sua vida 
nunca cometeu pecado algum, como foi ela remida 
do pecado, e com que direito pôde dizer :  "Meu 
esplrito exulla em Deus, meu Salvador ?" 

A Igrcjn Gotóllen ensina e declarou que Maria foi 
prcscrvn<ln do JlCCIUlo original .por uma prerrogativa es- . 
pecinJ, que lhe foi concedida em causa de sua excelsa 
digni·dlnde de Mãe de Deus . Esta doutrina baseia�se na 
S .  Escritura e n.a Tr.adição e foi proclamada dogma de 
fé pelo Sumo Pontífice, em 1845, nas seguintes palavras : 
"Declaramos que a doutrina que profeSisa que a Bema­
venturada Virgem Maria, desde o primeiro :instante .de 
sua conceição, fôra por wn·a gr.aça e um privilégio es­
pecial de Deus Todo-Poderoso, em vista dos merecimen­
pecial d.e Jesus Cristo, Salvador do gênero humano, pre­
servada e isenta de tôda a mancha do pecado original, 
é revelada :por De111s. . "  

\Portanto, confonne •as palavras acima, Mária é real­
mente ·remida por Deus do pecado original, porque não 
contraiu êste pecado . Como descendente de Adão, de­
via Maria contrair êste pecado assim como todos os de­
mais rhomens : mas ficou isenta dêle por um privilégio 
de Deus que a remiu dum modo diferente dos demais 
.homens . Impediu Deus que Maria contraísse o peoodo 
original em vista dos merecimentos de Cristo . E por 
isso IM)aria foi r-ealmente resgatada por seu próprio Filho 
que afastou dela a dura necessidade da mancha origi­
n.al .  Essa redenção não foi uma redenção libertadora, 
mas .preservadora, que consistia em impedir as ruínas 
do pecado de Adão . !Portanto os merecimentos de Cris­
to lhe foram aplicados antecipadamente, para que fôsse 
concebida �Sem pecado. ' 

Acrescentamos que os demais homens que morreram 
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B8lvar antecipad·amente pelos merecimentos de Cristo, 
depois de terem contraido o pecado original . E', pois 
com I'azão que Maria podia dizer que Deus é seu Salvador, 
IPOrque ficou isenta do pecado original pelos merecimen­
t06 ·do Redentor <lo mundo . 

. Uma vez admitido que Maria ficou livre da man­
eha t>riginal, devemos admitir também que Maria con­
servou o equilíbrio entre ·as p.artes inferiores e superio­
ll'es de sua alma, equilibrio que em nós fDi quebrado pelo 
pecado original . Ficou livre a Mãe de Deus das mês 
inclinações, assim como das muitBIS tentações, quinhão 
inevitável dos pobres filhos de Ev·a . Sem dúvida podia 
ela sofrer também tentações nas faculdades superiores 
da alma, em sua inteligência e vontade, assim como 
Cristo sGfreu tentações -da parte do demônio . Mas a 
doutrinJt. católic11 ensina que a Mãe de :Deus, por um 
IJ)rivilégio -de Deus, ficou isenta de todos os· pecados pes­
soais, até da menor falta venial, e se tornou imp�ável . 
Tudo isto convinha à excelsa criat-ura humana que tinha 
sido destinada para iMãe do ·Filho de Deus humanado e 
par:a dar Ao mundo o Redentor . 

2) Com<J provar contra oo prot�stantu a perp�tua vir­
gindade de Maria Santí�ima ? 

E' um dogma de fé, definido pelo Concilio de La­
trão, que Mari-a foi vh:'gem antes do parto, no parto . e 
depois do parto . Esta virgi•ndade perpétua .foi comba­
tida por todos os ihéreges que negavam a divindade de 
Cristo, entre OI! quais os protestantes racionalistas . Os 
protestantes que confessam a divindade de Nosso Senhor. 
combatem igualmente a perpétua virgind·a·de de Maria, 
rebaixadD, deprimindo a atividade viva da divindade 
de seu Filh(), e procurando, assim destruir o ideal da 
virgindade, consagrada a Deus . 

Certo é que tôda a maternidade humana é incompa­
tivel com a virgindade, ao menos conforme a lei da 
natureza . Mas comD Maria se tornou Mãe vil'ginal e 
conservou em sua :maternidade e em tôda sua vid11 a in­
tegridade corporal, sua maternidade é bem diferente 
das outras, maternidade única e incomparável . 

A maior perfeição da virgindade abrange três ele­
men tos : 1) a virgindade do �orpD ou a integridade 
carnal e. a purez.a corporal ; 2 )  ·a virgindade de espi-
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ril() ou a virtude da virgindade, com o propósito de evi­
tar tudo que possa ser contrário à virgindade;  3) a vir­
gindade de sentido, isto é, estar isento de todos os mo­
viment-os e sentimentos carnais . 

Ora, a virgindade de Maria tem tôda esta perfeição . 
Quanto à sua vir.gi ndade corporal antes do parto, ela está 
expressa nas palavras que !Maria disse ao -anjo S .  Ga­
briel : ••eomo será possível isso, (dar à luz um filho) 
pois eu não conheço varão'! " -

Esta confissã-o corresponde perfeitamente à profecia 
de Isaías quando disse que Deus daria um sinal, um !Si­
nal portentoso : ••A Vi��gem conceberá e da-rá à luz um 
.filho, e seu nome será Emanuel" . O Evangelho afirma 
expressamente que estas palavras proféticas se referem 
à iMária .  

A mesma profecia e o Evangelho confirmam que 
Maria conservou-se virgem tn mbém no p.arto . Com 
efeito o protela halo!! diz que Deus fará um milagre : a 
Virgem ( niio uma virgem) con ceberá e dará à luz um 
filh() que será o Emanuel, isto é, Deus conôsco . O por­
tento que Deus operou, consistiu em que Maria, ficando 

'virgem, deu à luz um filho . E, S .  Mateus, depois de 
ter relatado que Maria achoo ter concebido por obm do 
Espírito Sant·o, refere-se à profecia de Lsaías que se 
cumprira : ••Eis que a virgem conceberá e dará à luz 
um .filho . "  

Quanto à virgindade corporal de Maria depois do 
parto, a S .  Escritura ensina esta verdade só com in-di­
cios : refere�se ao voto de virgindade de Maria, e lhe 
dá sempre o .nome de Mãe de Jesús, -fazendo compre­
ender que Maria -nunca teve outros filhos . Cristo mo­
ribundo deu ... 1he um filho adotivo na pessoa de S .  João, 
escolhido entre OtS Apóstolos para esta honra, por ser 
um discípulo vi·rginal . Mas ·a Tradição é mais expres• 
sa . A Igreja sempre deu à Maria o nome de Virgem, e 
S .  Epi.fânio apelava para esta Tradição na Igreja 'J)ara 
c()mbater os hereges que negavam a virgindade de 
Maria . 

Os tsa·ntos Padres semp.re protestaram com santa in­
dignação contra os hereges que combatiam a virgindade 
corporal de Maria depois do parto, dizendo que negá-la 
era '11m absur-do, por-que ·a sublime dignidade e vocação 
de Maria exigia a perpétua virgindade da Mãe de Cristo . 
Acrescentam os santos 1Padres que a visão de EzequlR!I 
·se refere à Maria . Nesta visão Deus falou ao profetu : 
"A porta do templo 9-ue olha para o oriente, estar!\ re� 
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chada, não se abrirá e ·ninguém pwssará por ela, porque 
o Senhor Deus de Jsrael entrou por esta porta, e ela 
estará .fechada, mesmo :para o principe" . Esta porta, 
conforme os santos Padres, é figura de Maria, que em 
ISeU seio virginal recebeu por obra do Espirito Santo o 
Filho de Deus humanado, e por isso êste seio sempre 
ficou virginal . 

S .  Tomás, defendendo a virgindade de M-aria antes 
do parto, no parto e depois do parto, diz que combater 
a virgindade corporal da Mãe de Deus é uma verdadeira 
louc•ura, se a considerarmos em relação às pessows que 
estão em conexão com Ma·ria Santissima .  

1 )  O Cristo como Filho de Maria : asim como :Ble 
é Filho único e Ungênito do Padre Eterno, .assim tam­
bém devia ser o 1FJlho único e Ungênito .de Maria; 2) o 
Espírito Santo, Espôso de Maria, d evia conservar o seio 
da Mãe de :Cristo como séu santuário absoluto, que não 
podia ser ;profanado por homem algum; 3) a :própria 
Virgem teria cometid·o a maior ingratidão se tivesse sa­
crificado sua virgindade ; 4 )  e S .  José, sendo espôso 
humano de Maria, teria cometido o maior atrevimento 
se tivesse profanado o santuário do Espí.rito Santo . Por 
tanto Maria conservou sempre a virgindade corporal . 

3)  Há. certos textos na S. Escritura que, conforme os 
protestantes, negam a virgindade· perpétua corporal 
de Maria : como refutar os her.eges'! 

Estas objeções dos hereges já foram pulverizadas pelo 
incomparável defensor e Doutor da lgr.eja, S. Jerônimo·. 
'A primeira objeção é tirada das palavras do Evangelho : 
"'José não a conhecia até que ela deu à 1uz seu Filho pri­
mogênito" . Dai, .conforme os protestantes, se deve con­
cluir que iMaria deixou de ser virgem depois do nasci­
mento de Cristo . Mas o Evangelho, conforme o uso da 
linguagem daquele tempo, se refere somente ao estado 
de Maria antes e mo momento() do parto, sem se r'eferir 
a o  que sucedeu depois . Diz S .  Jerônimo que estas pa­
lavras têm muitas vêzes o valor dum tempo indefinido, 
e sem tempo, como provam vários textos da S .  Escritu­
ra . Assim Cristo disse a seus Apóstolos : "Eis que Eu 
estou convosco até a consumação dos séculos" . Diz 
ainda a S .  Escritura : "E' necessário que Cristó reine 
até que ponha todos os seus inimigos debaixo dos pés" . 
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Ora, argumenta S .  Jerônimo, ninguém inferirá destas pa· 
lavras que Cristo cessará de estar com seus discípulos 
após a consumação dos séculos, como também que rue 
não reinará mais depois que os inimigos forem calcados 
aos pés do Redentor. 

Quanto às palavras : "Maria deu à luz seu Filho pri­
mogênito", elas significam apenas que Cristo é o primei­
ro filho, quer tenha outros irmãos quer não . O filho 
primogênito é o filho que tem direitos e deveres, isto é, 
tem superioridade sôbre os outl'os irmãos.  

Pela lei mosáica o varão primogênito devia ser con­
sagrado a Deus, e para o remir, os pais deviam oferecer 
um sacrifício de duas rôlas ou d,o.js pombinhos, como 
Maria e José fizeram depois que foram concluídos os dias 
'da purificação 'da Mãe . Assim também S .  Paulo diz que 
Jesús Cristo é o Filho primogênito de Deus Padre . Po­
deremos concluir destas palavras que o Padre Eterno tem 
mais que um Filho natural? 

A segundo dificuldade é tirada das palavras do Evan­
gelho que se referem aos irmãos de Cristo . 

Na linguagem hebraica, a palavra irmão nem sempre 
significa filho ·do mesmo pai ou mãe, mas tem um sen­
tido mais lato; estende-se também aos primos e outros 
parentes de qualquer grau . Assim, p .  ex . ,  Abraão disse 
a seu primo Lot : "Nós somos irmãQs" . Ora, Jacob, Jo­
,;é, Simão e Judas Tadeu, que são chamados irmãos de 
Jesus, eram filhos de outros pais e primos de Maria, como 
diz expressamente o Evangelho. Não foram .êles irmãos 
carnais de Jesus, ou filhos carnais de Maria, nem de ou­
tro casamento de José, antes de desposar Maria, pois é 
mais provável que José, assim como Maria, tenha feito 
o V'Oto de perpétua virgindade, sem dúvida inspirado por 
Deus para poder corresponder dignamente a sua alta vo­
cação . 

�ste voto tem sua razão de ser, anàlogamente ao que 
se passou com S .  João, 10: 'discípulo virginal1 admitido à 
semelhante familiaridade com Maria e Jose . Afinal o 
casamentl virginal de José com Maria parece exigir o 
voto de virgindade do espôso, mas um V'Oto para tôda a 
vida . 

4) Como pod4!remos 'defender a virgindade de esplrlto 
de Marta Santissima? 

'Além éie ter conservado a virgindade perpétua cor­
poral, Mm·lo conservou sempre a virgindade de esplrlt'O, 
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como virtude, mantendo essa integridade em honra de 
Deus . Para o tempo depois da conceição de Cristo, n o  
seio d e  sua Mãe, a virgindade é a oonseqüência neces­
sária, porque se a Mãe de Deus não possuisse essa vir­
tude, seria falta de perfeição espiritual, e até um pecado 
grave . O mesmo não s.e pode dizer a respeito do tempo 
antes da conceição de Cristo, porque Maria não conhe­
cia ainda, ao menos explícita e diretamente, sua subli­
me vocação . Todavia devemos admitir que Deus tenha 
inspirado a Maria a virgindade de espirito para prepa­
rá-la para sua vocação . Na S .  Escritura há um ponto 
de apôio para afirmar que Maria teve esta intenção e de 
modo perfeito . De lato, a resposta que ela deu ao Anjo : 
"Como se fará isto, porque não conheço varão" não ad­
mite outro sentido razoável a não ser que Maria se com­
prometera a oonservar sua virgindade . 

Como a Igreja considera a Maria como o exemplo de 
tôdas as virgens, em razão do seu destino de ser Mãe 
do Filho de Deus e Espôsa do Espírito Santo0, destino que 
desde o princípio lhe fiocou estabelecido, poderemos, 
pois, admitir que seu voto de virgindade perpétua tenha 
sido perfeito e inoondicional, sem diminuir ou prejudi­
car sua decisão moral : e êste voto foi feito muito cedo, 
quando o problema de seu estado de vida lhe assomou o 
espirilo pela primeira vez . 

O voto de virgin dade decorre das palavras já cita­
das : "Eu não conheço vario", e de modo tão evidente, 

que os protestantes, para o oombater, vimm-se obrigados 
a recorrer aos mais inéptos e contraditórios subterfú­
gios . Apelando para as palavras, acima citadas, os San­
tos Padres, como Santo Agostinho e S .  Gregório de Na­
zianza afirmam a existência dêste voto de Maria . 

A possibilidade dêste voto pode ser negada sàmente 
por aquêles que não admitem Maria tenha sido pre­
parada para sua vocação por uma direção e ilumi-nação 
especial do Espfrito Santo, ou negam que a virgindade 
possa ser o.bjeto de voto : são :homens verdaçleiramente 
carnais que o negam o .Aliás o exemplo de antigos israe­
litas, os Essenios, prova que já antes de Cristo a idéia 
da virgi ndade voluntária e perpétua não era desconobeci­
da entre os judeus . Não se pode provar, porém, com 
certeza que algum israelita tenha tido tão somente o pro­
pósito, mas também o voto formal -de virgindade antes 
de Maria . 

Os .hereges recorrem a alguns textos do Antigo Tes­
tamento para provar que o casamento era obrigatório 

para todos os judeus o :2stes textos, porém, falam apenas 
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da tendência de assegurar ao casamento uma grande fe­
cundidade entre os judeus e também do casamento d e  
Levirato . 1;ste último se refere a o  casamento obrigató-­
rio da mulher judia, enviuvada, que devia casar-se com 
seu cunhado, caso o primeiro m arido não tivesse deixado 
filho, p ara que a herança do marido defunto passasse pa­
ra o futuro filho que nascesse do segundo casamento : es­
ta 'Obrigação ·havia também entre outros povos não-cris­
tãos . 

E' de se presumir que aos israelitas não estava 
·
in­

culcado I() grande valor da virgin'dade, porque as mu­
lheres judias desejavam ter uma prole, ao se lembrarem 
que, do povo judaico, devia nascer o Messias prometido . 
A mulher, porém, que fizera o voto de virgindade perpé­
tua, tinha sido eleito paro dar ao mundo o Salvador . 

5) Sendo destinada a VirgtJm Maria a ser a Mãe de 
Deus, não devia ela desistir do vofb de virgindade 
perpétua ? 

De forma alguma; uma vez que admitimos êste voto 
de Maria, devemos concluir que não havia perigo de 
que a qualquer dia ser obrigada a desistir de seu voto, 
caso fôsse chamada por Deus a concluir o casamento . 
Se êste voto, feito geralmente com a consciência, é .acei­
to com agrado por Deus, com muita mais razão em se 
tratando de Maria, destinada dêsde o principio a ser 
a Mãe do Filho de Deus e Espôsa 'do Espirito Santo . 
Quando o anjo S .  Gabriel lhe anunciou que ela havia de 
dar à luz a um filho, devia Maria concluir destas pala­
vras que seria obrigada a sacrificar sua virgindade, por­
que já antes de seus esponsais podia saber com tôda a 
certeza, que sua virgindade jamais seria prejudicada : 
bem ao contrário, não obstante seus esponsais, seria res­
peitada e protegida . Por inspiração divina fêz o voto, 
certa de que Deus a escolhera para ser a Mãe de Cristo, 
e que Deus aceitara tal voto incondicionalmente . Se pois 
alguns au tm·es afirmam que Maria eslava .pronta a re­
nunciar à dignidade de Müe de Deus, digamos franca-
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mente que não compreenderam tôda a perfeição do voto 
de Maria.  Bem disse, pois, S .  Bernardo que Deus co­
nhecia tôda a perfeição do voto de sua serva, assim 
como também ela sabia que para Deus nada é impossí­
vel, e portanto podia ser Mãe e fic:ar virgem ao mesmo 
tempo . De que modo ? Respondeu o Anjo que ela havia 
de conceber por obra do Espírito Santo . Podia, pois, 
concluir os esponsais com S .  José, que, iluminado ou 
inspirado por Deus, fêz também o voto de virgindade 
perpétua . 

Conforme o idéia do Igreja sôbre a perfeita virgin­
dade de Mario, devemos dizer que ela abrangia igualmen­
te a virgindade de sentido, isto é, o estar isenta de todos 
os movimentos e sentimentos impuros, o que correspon­
de à perfeição moral e santid.ade da vontade . Ora, assim 
como Deus, por decreto eterno de sua sabedoria e em 
virtude dos mereciment·o-s previstos do Redentor, pre­
servou Maria da culpa original, no momento de sua con­
ceição, para que ela correspondesse à sua sublime ma­
ternidade, assim também era mais que conveniente que 
Maria ficasse isenta do aguilhão da má concupiscência, 
('OTJJo declarou o Concilio de Tren,t-o. 1;;ste mesmo Con" 
cilio acrescenta que Maria nunca cometeu pecado algum, 
por mais leve que seja . Tõo subli me pureza convinha a 
Mãe de Deus, porque qualquer ignom fnia bovia de re­
dundar t"lll seu Filho, o que Deus não podia permitir . 
Por Isso, Maria possuía a impecabilidade, isto é, não so­
mente nunca cometeu pecado algum, mas também . não 
podia pecar; estava confirmada na graça santificante . 

.Podemos concluir que Maria é chamada com todo 
o direito a Virgem das virgens, o ideal da virgindade, e 
é merecedora dêste nome, porque o amor que ela tinha 
à virgindade estava em perfeita proporção com a emi­
nente plenitude da graça e de amor para com Deus, su­
perando a t�dos os Santos . Além disto, sua virgindade 
consistia, não somente em uma real integridade e .pureza 
sem mácula, defendida por sua vontade, mas também 
era uma integri dade de pureza, a qual Deus se compro­
metera a preservar de tôda violação e mácula, como fêz 
também para que Maria nunca cometesse pecado algum 
e nem pudesse pecar . Maria desde o princípio foi desti­
nada a ser a Mãe de Deus, e portanto devemos admitir 
que esta perfeição de virgindade já se· enco·ntrasse nela, 
pelo menos, desde o m omento em que c�ncebeu em seu 
seio maternal o Filho Unigênito de Deus Padre . 
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6) Se admitirmos a virgindade perpétua em Maria, 
como pôde haver um casamento de Maria com 
S. José? 

Em aparente oposição à mais perfeito virgindade 
está o fato de que Maria, a mulher consagrada a Deus, 
é a espôsa d e  José . Ora, assim como a virgindade de Ma­
ria foi negada pelos hereges, assim também podia parecer 
que essa virgindade não admite que a uniüo de Maria 
com José seja verdadeiro matrimônio . t:ste casamento, 
porém, não somente não está em contradição com a vir­
gindade, mas se encontra até na mais bela harmonia com 
a virgindade . E' um casamento de particular espécie, e 
não é um ato imperfeito : bem ao contrário, deve ser 
considerado como a forma ideal do matrimônio . 

E' um verdadeiro casamento, porque no Evangelho 
José é chamado mais uma vez o espôso de Maria, o varão 
desposado por Maria, e as palavras do Evangelho : "José 
recebeu Mario como suo espõsa" devem ser entendidas 
no sentido de que, entre ambos, havia uma relação de 
verdadeiro casamento, e não umu relação apenas d e  
amizade ou proteção . 

A possibilidade de verdadeiro casamento não está 
excluída pela virgindade de Maria, porque a virgindade 
o corpo exclui apenas a real consumação carnal do ca­
samento . Os esposos já estão casados antes dessa con­
sumação; e se resolveram continuar êste estado de vir­
gindade, não deixam d e  ser realmente pessoas casadas . 
Verdade é que a virgindade de intenção e de voto de 
Maria afasta a intenção .de excluir a consumação do ca­
samento, mas não a de garantir e obter o direito mútuo 
sôbre o próprio cürpo, intenção que pode existir juri­
dicamente no casamento em que a vontade dos esposos 
se dirige aos outros bens do matrimônio que a ambos 
pertencem . , 

A virgin dade de estado de Maria, por ser ela Virgem 
consagrada a �Deus, após ra conceição de Cristo, era in­
comparávelmente mais perfeita do que sua virgindade, 
conslitulda pelo voto, e por isso excluía, assim c-omo a 
:virgindade de voto, a possibilidade jurídica de transfe­
rir puro outro o direito sôbre o próprio corpo . Dês te 
rnod·O< foi suprimida a qualidade especifica da união ma­
trimonial . Podemos, pois, afi�mar que o direito mútuo 
sôbre o corpo do consorte não estava Incluído no casa­
mento de Mari a com José como direito radical e formal, 
como acontece nos demais casamentos . E' que o laço 
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do casamento na união de Maria com José era de outra 
espécie, bem diferente -dos demais casamentos . Mesmo 
assim o casamento .de Maria, embora tão diferente dos 
demais, era um verdadeiro casamento, não só conforme 
a idéia universal da união dos esposos com direitüs e 
deveres recíprocos e comunhão indivisível' de vida, mas 
também conforme a idéia especial de direito sôbre o cor­
po do consorte : pürque êste direito não ficou excluído 
no casamento de Maria com José, sob qualquer forma . 
T13.l .direito pode existir não somente sob a forma de po­
der um consorte dispôr do outro para a geração dum 
filho, como também sob a forma de gozar e possuir um 
filho, gerado de modo extraordinário por uma disposi­
ção especial de Deus, Cümo se deu realmente no casa­
mento de Maria . Ora, no casamento natural o último di­
reito é dependente do primeiro ; mas quando se trata do 
casamen�o. de Maria, casamento de ordem sobrenatural 
por causa do Filho ·de Deus que foi. o fru�o dessa união, 
o último direito ficou independente do primeiro . 

Era necessário que o casamento de Maria fôsse con­
traido nessas últimas condições, isto é, devia ser um 
casamento virginal, porque a mulher, destinada por 
Deus a dar à luz o Filho de Deus, devia conservar sua 
virgindade e ao mesmo tempo aparecer aos o-lhos do 
mundo como mulher casada.  Dêste modo se explica 
como Mnrin concebeu do Esplrito Santo, e ao mesmo 
tempo se tornou José espOso de Maria, para que êste, 
protegendo os direitos de Deus sôbre a sanLa Virgem, 
conservasse a virgindade de sua espôsa . Recebeu José 
somente os direitos que o tornassem capaz de cumprir 
seus graves e santos deveres ;  mas nem por isso deixou 
S .  José de ser verdadeiro pai de Jesus Cristo . 

7) Pode-se dizer que S .  José é verdadeiro pai de Jesus 
CrisltJ'? • 
Sem dúvida alguma, porque, como já temos demons­

tmdo em outro artigo, a união de Maria com José tinha 
o caráter de um verdadeiro matrimônio, não de um ma­
trimônio meramelftê externo e acidental, mas interno e 
orgânico . Supera, porém, todos os outros casamentos 
humanos, porque, conservando a espôsa a virgindade, êle 
participa da fecundidade, pois ao espôso humano, J·o-sé, 
foi concedido e co-nfta.do um fruto divino, para ser edu-
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cad() . :tste fruto não foi produzido pelo uso carnal do 
matrimônio dos esposos, mas em virtude da união espi­
ritual de ambos, e portanto fruto que pertence a ambos 
não menos .do que o fruto natural de qualquer outro ma­
trimônio natural . Além disso, êste casamento virginal 
supera a todos os outros, porque recebeu um fruto ab­
soluta e essencialmente santo ; e, porque ambos os es­
posos cooperam com sua comwn dedicação virginal a 
Deus, para ganhar êste fruto, êste lhes pertence realmen­
te . Daí as palavras que M'aria disse um dia a Jesus : "Fi­
lho, teu pai e eu te buscávamos cheios de aflição" . 

Quanto ao bem do sacramento que transforma o 
laço matrimonial dos esposos cristãos, faz também que 
êste laço se torne indissolúvel para o serviÇo de Deus; 
e tanto mais perfeHo, será êsse laço, quanto mais santo 
o serviço de Deus, parn o qual os esposos se uniram pelo 
matrimônio . Ora, a relação matrimonial de Maria a José 
supera incomparAvelmente tôda a relação matrimoni,al do 
casamento humano, porque o fim da geração e educação 
de Cristo é um fim infin,itamente superior ao fim da ge­
ração e educação de qualquer outra criatura humana, 
embora esta seja membro do Corpo Místico de Cristo . 

A superioridade do casamento de Maria não' foi pre­
judicada de modo algum por lhe faltar o caráter do sa­
cramento do matrimônio cristão . Assim devemos dizer 
que Maria e José ·não foram santificados e consagrados a 
Deus, um pelo outro, como acontece nos casamentos cris­
tãos . A falta desta consagr.ação mútua ·procede do fato 
de Maria não poder ser consagrada Mãe de Deus pelo 
m atrimônio com um espôso humano ; seu matrimônio foi 
consagrado pela mais alta C'Onsagração da parte de Deus, 
completamente independente do espôso humano . 

Daí podem<ls concluir que é muito provável, para 
não dizer certo, que José tenha feito o voto de virginda­
de para tôda a vida, afim de coo,perar dignamente para 
ser o verdadeiro espôso de Maria e ,pai de Jesus Cristo, 
embora de modo diferente e mais sublime do que qual­
quer outro espôso e pai . E', pois, incomparável a glória 
que circunda a cabeça do santo patriarca e protetor da 
Igreja.  

8) E' certo que o. Mãe de Deus após sua morte foi le­
vada ao céu em corpo e alma ? 

A resta -da Assunção de Maria é celebrada anualmen­
te no dia l á  de ogôsw . E' dogma da lgreh que a alma 
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de Maria é glorificada no céu, e é doutrina cena e crença 
universal na Igreja que Maria logo após ISUa morte, foi 
levada ao •céu em corpo e .alma . 

'Como se deu a morte corporal de Maria ? Certo é 
que ninguém pode duvidar desta morte, porque não há 
razão suficiente 'P a:ra af.irmar que Maria tenha sido isenta 
da morte, iPOis o estado natural do homem abrange ne­
cessàriamente a diJssolução do corpo. Verda·de 6 que nos­
sos p.rimeiros pais gozavam no paraíso terrestre o dom 
preternatural da imortalidade . Cristo Nosso Senhor 
reparou o estado sobrenatural da graç.a, mas :não repa­
Tou os dons preternaturais do primeiro homem . Daí 
se segue que Maria, embora isenta do pecado original, 
durante sua vida, teve que sofrer e morrer, 3Jssim como 
seu Filho, o Filho de Deus . Aliás a profecia de Simeão no 
templo de Jerusalém falou de uma· espada de dor que 
ihavia de traspassa1· a alma de Mari a .  Não obstante isso, 
conforme uma opinião bem 'Provável, l\Laria não morr"eu 
de alguma enfermidade nem de velhice, mas consumida 
lentamente •pela veemência de seu amor para com DeUJS 
e pelo desejo imenso de estar com seu Filho no céu . 

Se, porém, ·admitirmos como muitos tefl.>gos que 
Maria, em virtude de sua Imaculada Conceição, foi en­
riquecida pela graça santificante, mas ficou também 
isenta das misérias do estado natural do hornem após o 
pecado original, e portanto isenta da .necessidade de 
mor.rer, seria todavia conveniente que Maria .fôsse igual 
a seu Filho pela morte corporal, para que não parecesse 
ser ela 'lluperior a 1�eu Filho que morrolu n.a cruz . Acei­
tou, pois, a Mãe de Deus a morte de mui bo.a vontade, 
em espírito de humildade e obediênci.l . 

IE' certo também que Maria, logo após sua morte, 
ressuscitou do sepulcro sem que seu corpo virginal so­
fresse a corrupçã'O . A morte em 1si nada tem de i ndi­
gno, ·e em certas circunstâncias pode ser até :honrosa e 
salutar . Assim, porém, . não se dá com a corrupção do 
corpo : esta é •realmente uma deformação, e em caso al­
gum pode ser honrosa e saluta·r, porque �Será sempre o 
resto da maldição que o pecado original atraiu sôbre o 
gênero humano . Portanto êste mal é incompatível com 
a santificação e dignidade da Mãe d•: Deus, com sua 
graça de Imaculada Conceição, e sua união virginal e 
materna com o 1Filho de Deus 'humanado, assim, pois con:o 
seu IFil:ho não podia estar s ujeito à corruoção du s c;p•dct·o, 
do mesmo modo sua Mãe Imaculada . E' a doutrina uni­
versal da Igreja e a crença de todo o povo fiel que Ma-
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r)a ogo depois de sua morte, foi levada ao céu em cor-�o alma ; e confGrme uma tradição sua �essurreição e 
ss nção ao céu se deu ao terceiro dia depois de sua 
orte . Comemorando êstes dois acontecimentos, a 

greja durante séculos celebra a festa da Assunção de 
aria . 

Muitos teólogos afirmaram -durante séculos que a 
Assunção de Maria também, quanto ao corpo, podia 1ser 
dogma de fé ; e no Concilio do· Vaticano í'm 187 1 grau­
de número de ·Bispos apresentaram um pedido em que 
suplicaram ao Sumo 'Pontífice que declarasse dogma od-e 
fé a Assunção de Maria ao céu em corpo e 1llma .  As 
�rcunstâncias do tempo, porém, impediram que o Con­

lio ·pudesse tratar dêsse ponto de doutrina católica . 
eria, pois, uma temeridade negar a Assunção da Maria 
mbérn quanto ao corpo . 

Umu vez admitida esta doutrina, con rorme alguns 
ólogos, podemos aplicar à Assunção de Maria ao céu 

us palavras do Apocalipse : "Abriu-se o céu, e apareceu 
.a ·arca do testamento de Deus : apareceu no céu um 
'[� ande sinal : uma mulher, vestida do sol, e a lua de-

aixo de seus pés, e uma corôa de doze estrêlas sôbre 
a ca·beça" . 

) Os protestantes continuam ISiempre a com'bater o culto 
que 05 católicos prestam a santa Virgem : e como 
poderemos responder à& objeções que fazem, apoi­
ando-se em vários texros da Bibtia ? 

O lugar que Maria Santissima ocupa no plano divi­
ho da 1salvação .do gênero humano, está expresso nas pa­
lavras conhecidas que datam do século oitavo : 

"Vós, ó iM)aria, vencestes tôdas as heresias pelo mun­
do inteiro", palavras que se Teferem igualmente ·ao pro-­
testantismo.  Diz S .  Cirilo, que tôdas as heresias que 
atacaram a obra salvadora de Cristo, também combate­
ram o lugar de Maria na obra . da salvação, como 
veremos . 

Objetam os protestantes que nos livros do Novo Tes­
tamento quase .não se menciona a pessoa de Maria, 
e que nem o ·Cristo nem os Apóstolos falaram sôbre o 
luga·r (JUe ·a Igreja Católica dá a Maria. na obra da sal­
vaçã�da humanidade . Acrescentam ainda que no 
Evangelho encontram-se trechos que não se podem con­
ciliar Jorn o lugar que os católicos reservam a Maria . 
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Sem dúvida há expreSisões que, consideradas s�p�r­

ficirumente, parecem assombrear a grandeza de M�rin\ 
Esta obscuridade a respeito da Vi11gem nos livrok d� 
Novo Testamento tem seu fundamento, mas não prov 
que 1Cristo e 10s Apóstolos não tiveSISem reconhecido a di 
gnidade incomparável da Mãe de Deus ; e as ·palavras 
aparentemente humilhantes para iMaria, têm apenas 
fim de combater e excluir ruma· idéia falsa, demasiada­
mente humana de sua maternidade, eomo provaremos . 

Certo é que os elogios com que o Arcanjo S .  Ga­
briel, embaixador do céu, e Santa Lsabel, inspirada por 
Deus, exaltaram a maternidade ode Mari.a, contêm d� 
modo resumido tudo o que a lg·reja apregôa para glor· 
ficar a Mãe de Deus.  Além disso, os traços com qu 
S .  João no Apocalipse nos descreve a imagem da lgr 
j.a de ·Cristo, foram tomados da grandeza de Maria ! 
ITeproduzidos em linguagem tão sublime como .a (anta 
ISia humana nunca pôde excogitar . !Escreve S .  João 
"Eils que no céu apàreceu um grande sinal : uma mu­
lher, vestida do sol, e a lua debaixo de seus pés, e umll 
corôa de doze estrêlllis sôhre sua cabeça . Em seguida · 
Apóstolo nos descreve o combate do dragão infernal co 
a mulher e seu filho e a derrota completa do inferno . 

As noticias hi.Js:tórieas do Novo Testamento falam d 
Maria de modo altamente significativo naqueles momen 
:tos em que ela manifesta e deve manifestar seu lugar n 
obra ·da Redenção do gênero humano . Na apresentação 
de seu Filho no templo, duas pessoas, inspiradas por 
DeUIS, o santo velho Simeão e a profetisa Ana, anuncia­
raJ:Ii publicamente a divindade de Cristo e a glória d� 
sua Mãe . N'O momento em que ·Oristo operou seu primeir 
milagre nas bodas de Canaã se pode observar o me 
mo ; assim também na descida do Espírito Santo sôbre 
os Apóstoloos, reunidos no cenáculo com Maria, Mãe de 
Jesus. Se, pois, I()S protestantes querem aprofundar .a 
altissima dignidade ode Maria, estudem os primeiros ca­
pítulos do Evangelho de S .  Matellis e de S .  Lucas, em 
que se ·relatam a preparação de Maria para seu ofieio su­
blime e a infância de Cristo . O leitor imparcial e isento 
de preconceitos há de forçosamente se convencer de que 
o Evangelho exalta dignamente a grandeza de Maria .  

Verdade é que Cristo e o s  Apóstolos .não pregaram 
publicamente a dignidade •de Maria, mas também não a 
negaram . :Este fato, porém, 1se explica fàcilmente . Du­
rante a vida pública .de Cristo, assim como nos primei­
ros tempos da pregação do Evangelho ·depois da morte 
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de Cristo, era necessário fazer convergir tôda a aten­
ção dos fiéis para Jesus Cristo, para sua superioridade 
pessoal acima de sua Mãe antes que tSe falasse da gran­
deza dessa Mãe humana, grandeza que :resultava da- di­
vindade de seu Filho . Aliás, era natural · que durante 
a vida terrestre de Maria fôsse poupada e retS·peitada sua 
profunda humi·ldade, como exemplo para os fiéis . Trata­
va-lSe da prática dessa virtude de !Maria, porque também 
Cristo dur·ante o curso de sua vida terrestre a praticou 
com tôda a perfeição . 

· 
Além disto, quis Nosso Senhor mostrar de modo es­

peci-al em todo seu procedimento, não somente à sua 
Mãe, mas tamhém e sobretudo aos outrOJ� homens, que 
�le não tinha com ela a mesma relação que qualquer ho­
mem tem com sua mãe natural . 

Nosso Senhor, procedendo assim, manifestou sua· di­
vindade, ao mesmo tempo a verdadeira forma e caráter 
da maternidade de iMaria como sendo uma maternidade 
divina . , 

Segue-se dai que é um absurdo ver certo desdém 
ou negação da dignid·ade maternal de Maria nas pala­
vras com que Nosso Senhor algumas vêzes se dirigiu a 
sua Mãe, não com o nome de mãe,· mas com o de mu­
lher, como fêz nas bodas de Canaã e na ·cf"uz . Estas pa­
lavras, aparentemente humilhantes para Maria, dão a 
entender apenas que Cristo, naquelas ocasiões, ·não es­
tava mais sujeito aos euidados e autoridade de sua Mãe, 
como em Nazaré, e por isso quis insistir em sua divina 
missão . Aliáts na cruz :Cristo, recomendando sua Mãe a 
seu discípulo João, deu prova de seu amor •filial . 

As palavras que 1Cristo lhe dirigiu nas bodas de 
Canaã : "Mulher, que importa isto a Mim e a ti 'l A mi­
nha hora ainda não chegou" devem ser ex·plicadas em 
seu verdadeiro !Sentido . Ora, os doutos que estudaram 
os usos judáicos, afirmam que a palavra "mulher" en­
tre os judeus é ante·s mais .solene que demasiadamente 
familiar, e que as palavras : "Que importa isso a Mim 
e -a ti '/" querem dizer : não estejamos aflitos, porque 
a hora não tardará a chegar . E Cristo dLsse estas pala­
vras em presença de muitas pessoas, para significar que 
·havia de deferir o pedido de sua !Mãe, não como filho 
sujeito ainda 11 autoridade de uma Mãe humana, mas 
como Filho de Deus . A retSposta de Cristo não excluiu 
a concessão � favor ou do milagre, como prova o que 
se seguiu, e por isso Maria disse aos que serviam à mesa : 
"Fazei tudo o que 1:le vos disser" . E êste milagre que 
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Nosso Senhor fê:z a· pedido de sua Mãe, abriu aquela sé­
ria inume rável de p rodígios que Cristo operou em favor 
dos infelizes, levando S .  Pedro a dizer aos judeus : "Je­
sus andou de lugar em lugar f.azendo o bem . '' ·  

Os protestantes se referem ainda às palavras que 
Cristo, no exercício de sua d ivina mi.ssão, dirigiu a seus 
parentes : "Minha mãe e meus irmãos são os que fazem 
a vontade de meu Pai que está nos céus", assim como 
às ;perguntas com que em out·ra ocasião respondeu a 
tado . "  Respondeu Cristo : "Antes bem-aventurados 
o ventre que Te trouxe e os peitos em que foste amamen­
tado . "  ·Respondeu Cristo : "Antes bem-aventurados 
aquêles que ouvem a palavra de Deus e a põem em 
prática . "  

Em .ambas estas ocasiões Cristo não teve a mm1ma 
intenção de desmerecer sua Mãe, mas antes de levantar­
se contra uma i déia demasiadamente humana e carnal 
da relação entre �le e Maria, porque esta idéi.a funda­
va-se numa compreensão imperfeita e falsa de sua natu­
reza divina . Por isso mostrando o verdadeiro caráter 
desta relação, Cristo deu ao mesmo tempo uma lição bem 
prática a seus ouvintes . 

No primeiro coso que L'ie refere aos parentes de 
Cristo, seu verdodelro caróle1· de Filho de Deus era 
f.alsificndo : ora •o vcrdudeiro cm·áter importa em que Ma­
da era iMüe de ·Cristo de modo bem diferente das outras 
mães, isto é, que ela era Mãe, não 1pela vontade do ho­
mem, como disse S .  João, mas pela sua obediência à 
V(lntade do Pai -celestial, e por isrso a relação d·e Maria 
com Cristo tinha a marca duma perfeita consagração 
a Deus . 

No segu,:�do caso que se refere à mulher do povo, 
os elogios· que ela fêz de Maria, não exduiam a divin­
dade de Cristo, mas também não exprimiam claramente 
que a maternidade de Maria se distinguia de tôda out-ra 
matern idade, ·a não ser pela -confissão que o fruto da­
quela materni dade era ·apenas um homem que operava 
milagre . Por isso, Cristo, ·respondendo a êstes elogios, 
deu a entender que a sublimidade da maternidade de 
Maria se fun d amentava no fato de ter ela, não um filho 
meramen te n atural, mas o verdadeiro Verbo de Deus . E 
Maria c o ncebeu 'O Filho de Deus, não somente em tSeu 
seio puríssimo, mas sobretudo em seu espírito e em seu 
amor es·piritual, ou melhor o concebeu pelo seu es·pirito 
e amor es.pirituaL 
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Concluamos esta ex-posição com as palavras de S .  
Bernardo em que nos descreve o lugar eminente de Ma­
ria na obra d a  salvação do gênero humano : " Desde o 
prineípio Cristo começou .a realizar a salvação no meio 
da terra, como disse o profeta Davi, isto é,  no seio de 
Maria, q·ue com todo o direito é chamada o meio da 
terra, porque para Maria como para o centro da terra, 
como para a causa de tôdas as coisas, como para o 
grande negócio dos séculos, todos se voltam, os que 
estão no céu e os que estão debaixo da lerra : os que 
nos precederam e nós que estamos ain da na terr-a ; os 
que estão .no céu para receberem sua glorificação, os 
que estão debaixo da terra ·p.ara receberem a libertação, 
c nós pura que sejamos salvos . 

Por ls!lo, lôrlus ns gerações vos chamarão bem-'aven­
turadn, ó Maria, Miie de Deus, Senhora do mundo, Ra­
Inha ·do céu . Sois vôs que gerastes a vida e a glória 
para tôdo!i as gerações . Em vós os Anjos encontram a 
alegria, os Justos a graça, os pecadores a remissão para 
etern o . . Com •·azão, pois, os olhos de tôd-a a criatura 
se volve m para vós, porque por vós, em vós e de vós e 
mão benévola do Todo-Poderoso -reparou tudo o que ti­
nha sido criado . "  

10) Embora os protestantes geralmente com.batam o 
culto de Maria na Igreja Católica, não há prote&­
tantes que o defendem ? 

Sem dúvida alguma . O professor de ieol'Ogia pro­
testante na Universidade de iMunich, dr. Leonardo Hendt 
defende em seu livro "�s fôrças religiosas do dogma ca­
tólico" a devoção da Igreja Católica à Mãe de Deus con­
tra seus correligionários, e escreve : 

"A religião procura sempre apoderar-se dum novo 
campo sob pena de ter uma existência raquítica, porque 
n religião é como um fogo que espalha suas chamas para 
tôda a parte afim de abrasar tudoo . A pt·íncípio a re­
I IMiii•ll �� ristii a brangia só .o Cristo e chegou ao ápiiCe de 
""" tlrdor . Para ser vivo, êste ardor deve estender sua 
açlo, e por I sso abrangeu pouco e pouco também a Mio 
daqualo 11110 deu a medula à Cristandade . 2ste nrrlor 
nhrn n11o ll IJOUCO a pouco os Mártires que morrernm JlOr 
Cri R io, do 1mh 011 Santos que fazem resplandecer o me­
r lulo da Detu : t•lll n verdndelra rellsiiio de primeira elas­
•• NU nlto urdur. 
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"Jamais a religião cristã julgou ter abandonado o 
Cristo por ter abrangido a Maria : bem ao contrário as 
fôrças religiosas em relação ao Cristo se tornaram �ais 
intimas à medida que também a Mãe de Deus se tornou 
objero de devoção . Não é verdade que a religião se di­
rige mais ao Cristo quanto mais se afasta de tudo em 
redor do Senhor : é certo que, quanto mais a religião 
entra em contacto com as pessoas que estã•o junto de Cris­
to, com ta-nta maior intimidade ela alcançará a Jesus. 
Nos meios católicos a religião se dirige com todo o ar­
dor para Cristo, ao passo que nos meios protestantes, que 
excluem a devoção à Mãe "de Deus, se apaga pouco a 
pouco . Por isso há entre alguns protestantes um vee­
mente desejo de restabelecer a devoção à Maria . Infeliz­
mente os teólogos protestantes querem .repelir êste dese­
jo, porque vêm •na devoçã-o à Mãe de D.eus uma min'Ora­
ção de Cristo . Mas é certo que, repelindo-se a devoção à 
Maria, haverá uma diminuição de Cristo, e tôda a reli­
giosidade ficará enfraquecida" . 

Com estas palavras está de acôrdo um jornal protes­
tante de Berlim que !há pouco tempo disse com tôda a 
franqueza :  "A Igreja protestao te é fria : e como pode­
remos dar-lhe algum cal'Or'l Devemos reconduzir a Mãe 
de Deus para nossas igrejas . A Mãe deve voltar . Que­
remos rezar a ela, cantar seus louvores, colocar sua ce­
leste pureza e m  nosso catecismo . Sim, a Mãe nos falta, 

· e a queremos novamente em nosso culto" . Pobres pro­
testantes gue baniram da religião a Mãe de Cristo . 

11) Será lícito defender a perpétua virgindade de S .  
José, espôs.o de Maria? 

E� um dogma da Igreja que Nosso Senhor nasceu da 
Virgem Maria . Mas é tambêm sentença geralmente ad­
mitida e que deve ser admitida pelo povo cristã'O, que 
S .  Josê conservou sempre sua virgindade até a morte . 

Houve alguns autores católicos nos tempos antigos, 
que afirmaram que S .  José contraíra casamenro com uma 
mulher antes de seu casamento com Maria. A critica 
moderna, porém, provou que êsses autores se apoiavam 
em ·documentos que ,não merecem fé alguma. Entre ês­
ses documentos lhá •o prato--evangelho de Tiago, mas que 
nunca foi admiti•d() pela Igreja como livro inspirado . 
2sse evangelho apócrifo relata fatos que não correspGn­
dem ao que lemos nos E-vangelhos inspirados . Por isso, 



109 -

vários Padres da Igreja, entre êles S .  Jerônfmo e S .  
João Crisóstomo, combateram essa opinião acêrca do pri­
meiro casamento de S .  José . S .  Beda diz que se deve 
confessar sem escrúpulos que não somente a Santa Vir­
gem, mas também S .  José, o defensor da virgindade de 
Maria, conservou sempre a sua virgindade . S .  João . Da­
masceno escreve : "Ignoras tu que o Filho de Deus es­
colheu a pureza da carne de tal modo, que nasceu não 
somente duma Virgem, mas que também f>eu pai, con­
forme a fé da Igreja, foi sempre vi.r.gem ?" E S .  Jerônimo 
responde ao herege Helvfdio : "Tu dizes que Maria não 
permaneceu Virgem ; mas eu digo que também José foi 
virgem por causa de Maria" . Afinal S .  Tomás diz : "Nós 
cremos que, assim como a Mãe de Jesus foi Virgem, assim 
também José, porque Aquêle que sôbre a cruz recomen­
dou n santa Virgem a João, virgem, para o resto de sua 
vida, lnmbém recomendou a Santa Virgem desde o prin­
cipio n um homem virgem, S .  José" . E', pois, com 
direito que Leilo XIII diz em uma de suas enciclicas :  
"As donzelas têm em S .  José um espelho e um tutor da 
virginal inteireza" . 

Assim a virgindade dá ao mundo '{) Redentor, e êste 
lirio virginal procede do matrimônio de duas criaturas 
virginais . Nasce o Cristo da Virgem Maria, e embora 
não seja filho de José segundo a carne, é todavia seu fi­
lho pelo espírito, pela aliança virginal que uniu José à 
Mãe de Deus . A virgindade de Maria foi defendida e 
conservada pelos cuidados de S .  José, e portanto tem 
êste os direitos de pai sôbre o Filho de Maria. 

12) Como e quando se intf'()duziu a devoção do Rosdrio, 
e como d.eve ser recitado o Rosário . 

Explicaremos o Rosário de S .  Domingos . Já DI{) 
quarto ou quinto século os monges leigos do Oriente, que 
não tinham obrigação de recitar os 150 salmos de Davi, 
substituíam esta oração de todos os dias pela recitação 
de 150 Padre Nossos . E para não errar quanto ao nu­
mero, serviam-se de pequenas sementes com que mar­
�nvam o ·número dos Padre Nossos já recitados, e para 
tnr llllnr êsse tr�o uniam as sementes por um cor­
c lnn, no qual deram o nome de cordel do Padre Nosso .· 
R'll c• c•nl' ch•l espalhou-se mais tarde no Ocidente, e no 
t c,IIIJIU de� S. Domingos os ·fiéis recitavam apenas os 150 
l'ncl rc, Nn�NUK, e niio tardou que alguns acrescentassem 
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150 Ave Marias . Há autores que afirmam que S .  Do­
mingos roi o primeiro a divulgar desta forma o Rosário . 
Embora nos faltem as provas históricas para admitir 
essa opinião, todavia poSisível é é provável que S .  Domin­
gos, conforme uma tradição, tenha sido ex!Qrtado pela 
Mãe de Deus a pregar aos povos o Rosário como arma 
poderosa contra as heresias e vicias . De modo espe­
cial recomendou o Santo a recitação do Rosário aos sol­
:clados cristãos que marchavam contra '()S Albigenses para 
os derrotarem . 

Naquele tempo, porém, a Ave Maria abrangia apenas 
a primeira parte da saudação angélica . A segunda par­
te, ao que parece, foi introduzida por Santo Antonino no 
principio do século XV, e em 1566 o Catecismo Romano 
recomend•ou n fórmula de hoje . J.á em 1 4  79 o Papa Xis­
to IV declarou que a recitação do Rosário consiste em 
rezar 150 Ave Marias, sendo cada dezena �eparada por 
um Padre Nosso.  Mais tarde os fiéis começaram a re­
zar após cada dezena um Glória Patri, costume que não 
foi aceito na Itália . Como nosso Epis,copado aprovou a 
recitação do Glória etc . ,  será bom seguir êsse costume. 
Quanto à recitação do Credo, dum Padre N'lsso e de três 
:Ave Marias no principio, assim como a recitação da Sal· 
ve Rainha depois do têrco, dizemos apenas que estas ora­
ções podem ser .recitadus an tes e depois d·o têrço, embo­
ra nã-o façam parte do Rosário . 

Conforme a Igreja nas lições do Breviário, na festa 
de Nossa Senhora do Rosário, êste deve ser rezado do 
modo seguinte : 150 Ave Marias, formando três partes ou 
ilerços, sen·do cada dezena separada por um Padre Nosso, 
e nada mais . Pelo catecismo oficial . de nossos Bispos, 
10 Rosário se divide em três terços, e cada um consta de 
cinco mistérios ou dezenas, que se rematam com um Gló­
ria Patri, etc . 

A meditação dos mistérios 'da vida de Nosso Senhor 
foi recomendada no principio do sécul'O XV, e em 1 569 o 
Papa S .  Pio V a prescreveu como sendo parte do Ro­
sário, embora desnecessária para ganhar as indulgên­
cias . 

13) E' aprovada a invocação de "Santa .llaJ•ia eterna" ? 

Esta invocação não se encontra em parte alguma, 
n a  liturgia da Igreja . Possivel é que ela se refira às 
palavras da S .  Escritura sôbre a Sabedoria divina, "Eu 
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fui criada desde o principio e antes dos séculos, e ·não 
deixarei de existir em tôda a sucessão das idades, e exer­
ci diante de Deus o meu ministéri� na morada santa" . 
E e.m outoo lugar : "O Senhor me possuía no princípio 
de seus caminhos, desde o principio, antes que Deus crias­
se cousa alguma . Desde a eternidade fui constituida, 
e desde o princípio, antes que a terra fôsse criada. Ain­
da não havia 'OS abismos e eu estava já conhecida; ain­
da as fontes das águas não tinham brotado; ainda ·Dão 
se tinham assentado os montes sôbre a sua pesada mas­
sa; antes de haver outeiros eu 1inha nascido . Ainda j;:le 
niio t i nhu criaido a terra, nem os rios, nem .os eixos do 
mundo . Quando j;:le preparava os céus, eu estava pre­
sc• n t c ; IJIIIIndo por uma lei inviolável encerrava os abis­
l l l llll c l c• n l l'o elo seus limites, quando firmava lá no alto a 
J'oMIO•o c• l l'o 1·c•n ,  IJlli i iHio equlllbrova os fontes das águas ; 
qunn ctn c• l rc' U IUill'c• v l n  no mor seu têrmo e punha lei às 
AMIInN 11urn IJIIII nnu llllllllosscm 011 seus limites ; quando 
OftftClll i iiVI I  IIN runclnmt�ll i011 dn terrn, ClU Clll!l\'0 COm 2le, 
rt'I(Uinnc lo  U l cln11 1111 c•ohns" . 

Nc•M inll  J l lcluVI'Illl n Sabedoria divina louva sua ori­
gem clc Dew1, como. existindo desde tôda a eternidade . 
Ela é, pois, mols que sabedoria criada : é sa.bedoria in­
criada, que se tornou visível e audível no Filho de Deus 
humanado, como disse S. Paulo : "Deus, tendo falado ou­
trora muitas vêzes e de muitos modos a nossos pais pe­
los profetas, ultimamente falou-nos por meio de seu 
Filho" . 

Os Santos Padres aplicam as palavras da S .  Escri­
tura, acima citadas, isto é, as palavras da Sabedoria di­
vina e incriada à Mãe de Deus, não em sentido literal, 
mas em sentido acomodatício, e Pio IX em sua encfclica 
sôbre o dogma da Imaculada Conceição de Maria diz ex­
p ressamente que estas palavras em que a S .  Escritura 
fala da Sabedoria incriwda e faz .referência à sua ori­
gem divina e terna, são empregadas e transferidas nos 
oficios da Igreja, isto é, na liturgia, à origem da S .  
Virgem, •origem •que por um e mesmo decreto foi deter­
minada com a Incarnação da Sabedoria divina, o Filho 
de Deus humanado .  A razão é que a Santa Virgem, desde 
tôda a eternidade, d'oi escolhida a receber em seu seio 
puríssimo o Fi1ho de Deus, e a efundir dêste modo sô­
bre •o mundo a Sabedoria divina . Por isso a S. Escri­
tura nos descreve a Mãe de Deus como a mulher, vestida 
'do Sol eterno, isto é, o Filho de Deus humanado . E', 
)lois, Maria uma imagem da Sabedoria pessoal, e em vir­
tlllle de sua única comunhão com o protótipo, que é o 
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Cristo, e ela também tão semelhante a êste protótipo, que 
as excelências da Sabedoria divina se lhe aplicam de 
modo propordo nado . Não nos é liciflo concluir, porém, 
que tôdas as excelências da Sabedoria se apliquem a Ma­
ria, porque ela será sempre criatura, ser finito, e seria 
blasfêmia dizer que ela possui a eternidade de D.eus . 
Por isso, a Igreja não C'Onhece a invocação : "Sant'a Ma­
ria eterna", isto é, eterna no sentido de ser eterna corno 
Deus . 

· 

14)  E' ltctlo dar à Maria o liiulo de Nossa Senhara do 
Santíssimo Sacramento? 

1Sem dúvida alguma, e êste titulo foi aprovado pela 
Igreja.  Já nos tempos mais remotos da Igreja a liturgia 
etiópica conhecia êste titulo, e alguns Santos Padres ex­
plicaram como Maria nos deu a santa Eucaristia .  Be­
lissimas sã!o as palavras de Bossuet : "De Maria, a pri­
meira origem do Sangue de Jesus, êste magnífico rio de 
graças, começou o seu curso, rio que corre em nossas 
veias e que ·dá os impulsos vitais por todo o Corpo da 
Igreja" . · 

Mais profunda é a explicação de Santo Agostinho : 
"O Verbo de Deus é o alimento dos Anjos, dos espiriros 
celestiais, e Deus os alimenta com êste alimento eterno, 
os alimenta e os leitifica . Que homem, porém, pode co­
mer êste alimento'/ Aonde encontrar um coração capaz 
de receber êste alimento divino ? Preciso é que êste ali­
mento se torne leite afim de que as crianças, que sã'O os 
homens mortais, o possam receber. E como o alimen­
to se torna leite se não passar primeiro pela carne? Eis 
o que faz a mãe . O que a mãe come primeiro, a criança 
o come depois .n a forma de leite, porque a criança não 
está nas condições de comer o pão se a mãe não encarna 
o pão; depoois a criança o suga como leite do peito da 
mãe" . Eis uma imagem do que a santa Virgem fez para 
nós . O Pão dos Anjos, o Verbo Eterno de Deus, é ela 
que o fez comestível para nós, o transformou em carne 
e sangue para o Verbo de Deus nos seja administrado 
no banquete eucarístico.  

Lícito nos é dizer que a Eucaristia é de algum modo 
a carne de Maria. Em que sentido ? O Corpo de Jesus 
é distinto do corpo de Maria, e Jesus e Maria sãl() duas 
pessoas distintas . Ora, assim como Judú, filho do pa-
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triarca Jacoh pode dizer a seus irmãos a respeito de José, 
seu irmão mais jov-em : "E' nosso irmão e nossa carne", 
no mesmo sentido e com maior direito podemos dizer 
que a carne de Jesus é a carne de Maria, como de "S eu 
principio substancial . E como Maria supera tôdas as 
mães terrestres, com muito mais direito licito nos é dizer 
que a carne de Jesus é a carne de Maria, porque como 
Mãe virginal é ela revestida, e ela só, ela unicamente, 
daquela dignidade inC'ompreensivel de ter dado a natu­
reza humana ao Filho de Deus . Nenhum pai está ao la­
do de Maria a não ser o Todo-Poderoso que a criou . Es­
ta maternidade produz uma relação entre Jesus e Maria, 
.da qual não p articipa nenhum ooutro ser humano . Jesus 
é o fruto exclusivo do seio maternal de Maria, e nenhu­
m a  mãe tem sôbre seu filho tão grande influência como 
�aria sôbre Jesus . 

�ste titulo ·de Nossa Senhora do S .  S .  Sacramento 
foi propagado sobretudo pelo Bem-aventurado Julião Ey­
mard, fundador da Congregação dos Padres Sacramenti­
nos. Foi a própria Santa Virgem que o exortou a fun­
dar. essa Congregação, dizendo�Ihe :  "Todos os mistérioos 
de meu Filiho têm sua Ordem, menos o S .  S .  Sacram-en­
-to" . Em 1868 o pe . Eymard deu pela primeira vez pu­
blicamente à Mãe de Deus o titulo significativo ao qual 
Il'OS referimos, e não tardou que vários Prelados, e em 
1905 o Sumo Pontifice Pio X, aprovassem êsse titulo . 



VII . A IGREJA CATóLICA 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br


VIl. A. IGREJA CA TÓUCA 

1 )  Quem fundou a Igreja católica? 

· Jesus Cristo lançou os ,fundamentos d·a Igreja . reu­
nindo em sua vida pública certo número de disdpulos 
entre os quais, separou os doze Apóstolos, e a um dêles 
escolheu para Chefe, dirigindo-lhe estas palavras : " Tu 
és Pedro, e sôbre esta pedra edificarei a minha Igreja". 
Embora a Igreja naquele momento não existisse ainda, 
Nosse Senhor já preparava os elementos necessários para 
a hora da fund·ação de sua obra . 

A Igreja de .Cristo apareceu como pronta e edificada 
·no dia de Pentecostes, quando os Apóstolos começaram 
a pregação do Evangelho afim de reunir os primeiros 
fiêls . Naquele dia três mil judeus for81II1 batizados, en· 
trando na Igreja de Cristo . No dia seguinte nela ingres­
saram cinco mil . Devemos pois dizer que a Igreja foi 
fundada apÓis- a morte d e  Crist-o ;  existe há cêrca de vinte 
séculos . 

Mas não será licito dizer que a Igreja de Deus exi.;­
tc há dois mil séculos antes da vinda de Cristo na terra? 
Se tomarmos a palavra Igreja em sentido mais lato, pode 
mos dizer que não foi o Filho de Deus ·humanado que 
fun dou a Igreja, mas deu à antiga Igreja de Deus uma 
forma mais detenninada, mais perfeita no Novo Testa­
mento . Em certo sentido, lícito é afirmar que a Igreja 
de Deus é tão antiga como a humanidade, isto é, enquan­
to a palavra Igreja significa a comunidade religiosa de 
todos os homens que antes de Cristo adoravam o verda­
deiro Deus e cumpriam os deveres religiosos; era pois 
o comunidade ·religiosa de todos os mortais que profes­
MIVam a fé n o  futuro Redentor e procuravam o perdão 
de seus pecados .pelos merecimentos do mesmo Reden­
tor. !Esta "Verdade está expressa nas epístolas de S .  Pau­
elo aos fiéis da Galácia e aos hebreu s .  Escreve o Apóc;­
tola: "Antes que •a fé viesse, (a fé em Cristo na terra) 
c•NI Iwnmos encerrados sob a guarda d·a lei (mosaica ) ,  na 
' '" tH�duçiio daquela fé (em Cristo) ,  que havia de ser re­
velllda (por Cristo) . A lei pois (a lei mosaica) foi nosso 



- 118 -

pedagogo, ·para nos -con duzir a ·Cristo, afim de sermos 
justHicados pela fé•' . 

Também os Santos Padr es estão de acôrdo com esta 
doutrina. pelo que S. Agosti nho escreve : "A Igreja per­
tencem não s-Omente os que após a vinda do Senhor se 
tornaram santos. m as também todos que em qualque1· 
tempo se santificaram" . E S .  Tomás disse : "O corpo 
da! Igreja é constitllído dos homens que vieram desde o 
prin cípio do mund() até se-u fim". 

No tem:po dos antigos patriarcas a Igreja de Deus 
se achava ainda n llm estado de imperfeição, em uma for­
ma m enos determina.da. mas os elementos essenciais d "  
ve rdadeira Igreja j á  �stavam constituídos, isto é, a ver­
dadeira fé, a fé no futuro Redentor, um culto externo, 
os sacerdotes do Altíssimo Deus e os sacrificios em hon­
ra d-e 

"
Deus . E ·como o p eríodo dos p atriarcas se iniciou 

coilf . Abraão, cêrca d e  dois mil anos, lícito é afirmar 
que a Igrej a de Deus já e:x istia naquele período : e con­
forme a palavra de S .  Tomis, podemos dizer que a Igre­
ja d e  D eus j :l  data do t empo d e  nossos primeiros pai<l 
no paralso. embora num estado de embrião . O germe, 
l an�·udo n() paraíso, p assou por vários obstáculos até o 
iCOI J)() )Ultrinrcol . Veio depois 0 gran de profeta Moisés, 
11 11 l l(rt•Ja lll• l>eu�o� no A nl if.lo Testnmento pôde d csenvol­
VIIr-•w 1 1 1 1 1 1 � . M t• � lll o 11. ��1 111 u ll(l't•Jn se n!'hnvo em estado 
tlt • h u t n• dt• l�,;l1o, J IOI'qlll! n [f.!I'C]u mosulen ou a Sinagoga 
"" l"t•hw l unu c· o 1 1 1  11 l loCI't•jn tlc Cristo como a som bra co m 
n 1 11 1. . P.11le t�"'l ll l lo  tlt• i 11 1pcrfc i ç ü o  da prim i tiva Igreja de 
Dt·u� ,  rol su p1·i m ido a fi n al por Cristo que lhe deu uma 
rorrn a d e finitiva, run dan d o  a Igreja cristã ou católica . 
Assim, esta Igreja é o d esenvolvimento completo da 
Igteja judaica, e que não poucos judeus nos tempos 
apostólicos e ·ai n d a  em nossos dias, com-pren deram, � 
passaram para o Cristianism o .  

2)  Por qu e a Igreja d e  Cristo s e  apresenta em nossos dias 
com o nome de Igreja Católica apostólica romana, e 
não c om o nome áe Igreja cristã? 

Sabemos d()S Atos dos Apóstolos que na cidade de 
Antióquia seus habitantes deraJP, aos que seguiam a dou­
trina de Cristo o nome de cristãos, porque foi ali que 
uma grande multidão · de PB8â•os se converteram para a 
fé cristã . Desde então os fiéis em tôda . a parte ·foram . 
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chamados cristãos. Mas como no curso dos s·éculos nat• 
ceram várias heresias que se arvoraram em igrejas cris­
tãs, sobretudo oom a aparição do protestantismo e êsle 
conta um sem número de igrejas que se chamam igrejas 
cristãs, pouco a pouco a verdadeira Igreja 'de Cristo to­
mou o nome de Igreja Católica, isto é, Igreja Universal 
para distinguir das igrejas heréticas que insistem em 
chamar-se igrejas cristãs . De fato, a universalidade é 
uma das notas essenciais da verdad·eira Igreja de Cristo, 
e nenhuma outra igreja cristã pode arrogar esta nota . Se 
pois falarmos da Igreja Católica, todo o mundo sabe tle 
que Igreja se trata . 

Em nossos dias, sobretudQ nos Estados Unidos, nas­
cem tais igrejas cristãs como cogumelos, e como escre­
veu um autor protestante, no protestantismo se encon­
tram, ao lado dum pequeno número de crentes, muitos 
racionalistas modernos, panteístas, deístas e teistas sem 
que haja possibilidade de os expulsar . E', pois, c•om ra­
zão que a Igreja de Cristo se chama Igreja Católica . Já 
no tempo de Santos Agostinho os escritores eclesiásticos 
e o próprio Sant•o Agostinho insistiram em dar à Igreja 
de Cristo o n orne de Católica.  

3) ·com que direito a Igreja de Cristo pode .�er chamada 
a Igreja sempre nova e sempre antiga? 

E' sabido que a Igreja Católica defemle a 1 ractiçii.o 
como portadora da verdade divina . Para resolver os 
problemas de doutrina dogmática e moral, o argument.a 
da Tradição é ·decisivo, uma vez que outras razões são 
insuficientes para provar qualquer ponto de d•o.utrina 
cristã e admiti-lo como sendo revelado por Deus . 

A Igreja Católica, porém, não está entorpecida na 
Tradição de tal modo que n'ão possa ser uma fôrça viva 
no mundo, ou que não seja capaz de manter o antigo sem 
perder sua fôrça juvenil . Conforme as leis da história 
umo instituição tão antiga como a Igreja Católica, teria 
de desaparecer mais cêdo ou mais tarde da face ;da ter­
ra : e sem dúvida assim teria acontecido bá vários sé­
l�ulos, se fôsse uma instituição ·humana .  Tôdas as ins­
l l l u lções hum anas conheceram \l.m período de floresci­
mento e de'poi:s de decadência 'i! de morte . Mas a his­
tórlu en11I n a  coi:sa bem diferente a respeito da Igreja Ca­
tólkn : hiÓ ela possui uma admirável elasticidade, uma 
MrçR vltul Intensíssima através de rodos os séculos . A 
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ela se podem aplicar as palavras de S .  Páulo : " Como 
desconhecida, em�ora conhecida por tôda a parte; como 
moribunda, e eis que está viva, como castigada, mas não 
amortecida" . 

A :Igreja Católica é um fenômeno histórico que me­
rece e chama a atenção do mundo, pois que a antiga 
Igreja Católica, sempre após tempos de opressão, per­
seguição ou enfraquecimento interior, ressuscita para 
uma nova vida . Sempre tem sido combatida de todos 
os lados, sobretudo pelas correntes de espírito que se 
apresentavam como sendo as mais modernas ; e após al­
gum tempo a Igreja era a única potência espiritual que 
ficara impassível e vencedora no campo de batalha . Os 
sistemas mais modernos quase sempre devem ser aban­
donados como antiquados, para depois passar para o cam­
po da história como, mortos . E' prova que êsses siste­
mas foram teorias meramente humanas, que talvez cor­
respondessem durante algum tempo a certas necessida­
des momentâneas . Como, porém, foram falsas ou par­
ciais, não possuíam fôrça vital permanen te, e desapare­
'!Ceram . 

A história da ,Igrej a, porém, manifesta uma renova­
ção con tinua, um desabrochar continuo de nova flores­
cência no antigo tronco da Tradição . Lembramos ape­
nas o mllgniflco desabrochar da vida de piedade no sé­
culo XIII c de IIUO fô•·cu renovad a  com que n Igreja, após 
n tnl rofm·mn Jlrotcstnnto, 11cguiu seu cominho, e do flo­
reHelmcnto da vlcl n  ('flfól lca, tunto religiosa como cul­
tural quo em nossos dias causa admiração aos próprios 
inim igos do Catolicismo . 

Ora, êstes fenômenos extraordinários na História não 
se podem explicar se não admitirmos na Igreja Católica 
um principio divino, .cuja essência não admite decadên­
cia no tempo . A Igreja de Cristo deve sua fôrça, in­
quebrantável e sempre nova à mais intima comunhão com 
o divino Redentor que disse : "Eis que Eu renovo tô­
das as coisas" . 

4 )  Como S. Paulo piJde dizer qrze a Igreja de CrisiD � 
3em mdcula, pois que na Igreja há tantos escdndalos� 

"São bem significâilvas as palvras que S. Paulo es­
crn,e a respeito da J:greja -de Crist() . "Jesus Cristo amou 
a Igreja e pGr ela se entregou a si mesmo para a santi­
ficar, purificando-a no batismo da água pela palavra de 
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vida, para apresentar a si mesmo esta Igreja gloriosa. 
sem mácula, sem ruga ou coisa semelhante mas santa 
18 imaculada" . ' 

Como, pois, conciliar esta pureza e santidade com 
os pecados. cometidos pelos seus filhos 'I H' sabido que 
os inimigos da Igreja Católica não se eansam de calu­
niar esta instituiçãQ._)Ie Cristo, condenando como peca­
minosos grande número de atos na Igreja Católica, que 
não têm nem a sombra de pecado . O próprio Cristo viu­
se obrigado a defender seus discípulos quando os fari­
seus •os eensuravam como profanadores do sábado, por­
que naquele dia os Apóstolos, estando com fome, colhe­
ram algumas espigas para comê-las, o que era licito, con­
forme u lei mosaica.  

Ccrtoo é também que os .nossos inimigos têm sem­
pro os olhos abertos para qualquer queda ou fraqueza 
doH c�olélll l'ns, c dul dedu�em as mais injustas acusações 
e n11 m n iN l lc'liJ il'nN c�on duões não olhando, entretanto, pa­
rll 1111 v h·t 11dcll c llnnl ldndc extraordinária de muitoos fi­
lhoft ! lu IKI'c•J n , U11n nlu l njusl içn do parte rios inimigos ! 
A illl•11 fHl l llll·l nmnll upl knr ns palavras de Cristoo : "Por 
C J IW v�dc11 n II I'CIIt n  no ôlho de outros, e não vêdes ã tra­
ve nos vossos olhos 'I Hipócritas, tirai primeiro a trave 
dos vossos olh()s, e então vereis pará tirar a aresta do 
ôlho dos outros" . 

Observamos ainda que -o homem nesta vida não pode 
ler a inocência dos Anjos, e as faltas leves do cristão são 
devidas à fraqueza que é a sorte de todos os filhos de 
AdãiQ .  Estas faltas, porém, não desfazem a graça san­
tificantr: e a pureza de coração . Quanto aos pecadôs 
graves de seus filhos, a Igreja recebeu de seu divino Fun­
dador os meios de purificá-los de tôdas as suas manchas . 
O sacramento da penitência apaga o pecad.o mortal sem 
deixar vestígio algum, porque. é como um sebundo batis­
mo que retitui à vida espiritual e sobrenatural, a pu­
reza e a santidade . Quem nos objeta os pecados do povo 
católico sem .se referir a sua penitên.cia e contrição, pro­
cede como o espírito das trevas que, con�orme a palavra, 
do Espii:'ito Santo, acusa os filhos da Igreja dil!. e noite 
diante de nosso Deus . Mas •os céus se alegram ao ver 
que o falso acusador foi lançado no abismo . 

Pode pois a Igreja conservar sempre a pureza por­
que lava sempre suas vestes n•o Sangue do Cordeiro de 
Deus . Pela fé que ;nunca enfraquece, a Igreja sempre 
procura o rio purificador de Cristo que tira o pecado do 
mundo. A pureza que a Igreja renova a cada instante, 
é pDis a mesma que ela recebeu no dia em que nasceu 
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do ladoo de Cristo, aberto na cruz, e a aU t>idade inces­
sante da graça divina contém êste resultado . Não per­
mitirá Cristo que sua Igreja envelheça, que receba algu­
ma mancha ou alguma ruga, porque nunca ela verá a 
corrupção ou a decomposição, mesml(} · quando seus fi­
lhos cometem o pecado grave . Essa impureza logo é 
purificada pelo sacramenflo. A justiça dos Santos é a 
veste da Igreja, e os esforços contínuos das almas. para 
se livrarem do pecado e para alcançarem a santidade, 
reparam todo o mal que o pecado causou . 

5)  Com que direito a lgr.eja de Roma arroga a si  o no· 
me de Igreja Católica, isto é, de Igreja Universal, 
pois que a maioria da humanidade não professa a 
religião catól'ica? 

E' sem dúvida a universalidade urna das notas e-.­
senciais da Igreja de Cristo, porque foi fundada para 
abranger todoos os homens .  Podemos dizer tamb�m que 
a Igreja Católica já se espalhou pelo mundo inteiro . Mas 
que catolicidade Cristo prometeu à sua Igreja? Mandou 
que todos os homens entrassem em sua Igreja . E' claro, 
porém, que ro-dos os povos seriam chamados gradativa­
mente, para sua Igreja, e isto devido às condições geo­
gráficas e ,históricas, pois que Cristo disse a seus Após­
tolDs : "Recebereis a virtude do Espírito Santo, que des­
cerá sôbre vós, e me sereis testemunhas em Jerusalém e 
na Samaria, e até às extremidades da terra" . Profetizou 
ainda que a catolicidade da Igreja nwo seria absoluta de 
modo que cada membro da humanidade fôsse obrigado 
a entrar na Igreja Católica . 

A universalidade da ,Igreja deve ser concebida moral 
e relativamente : pois a Igreja é, no dizer de Cristo, o 
"pequenill'o rebanho", ao passo que a grande multidão 
é o mundo qu� não quis receber o Redentor, como êle 
mesmo o diss·e na véspera de sua morte . 

A Igrej a é universal, porque recebeu a missão de 
pregar o Evangelho a todos os povos da terra, quando 
as circunstâncias o permitissem . A Igreja penetrou, pou­
co a pouso, em tôdas as partes do mundo, e em seu sein 
se encontra maior número de súditos do que em qual­
quer outra religião . A eeleridade admirável com que 
ela se espaLhou nos primeiros séculos, é um faro mara­
vilhosoo, que os sábios até hoje não puderam explicar, 
se admitirem apenas fatores naturais . 
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Consultemos as estatísticas . Em 1932 havia cêrca 
de 239 milhões de maometanos . Mas poderemos com­
parar o maMDetismo, o Islamismo com 0 Catolicismo! 
De forma alguma. Maomé ganhou seus adpetos com 
a espada, não com a cruz : concedeu-lhes o divórcio, a 
p oJi.gamia e prometeu-lhes o paraíso, se com armas es­
tendessem o Islã . ];:ste Islã está dividido em mais de 
70 seitas e nunca tentou pregar sua fé m> Ocidente . 

Quanto aos Ortodox•os, êstes estã.o igu:1lmente divi­
didos, e nunca pretenderam missionar os outros povos 
para que sua religião seja universal . A divisão no pro­
testantismo é proverbial, mesmo nos países em que há 
igrejas nacionais, e há apenas um século que se de­
ram ao trabalho de converter · os povos pagãos . 

Como, porém, explicar que a Igreja após quase vin­
te séculos não tenha convertido tão grande multidão de 
pagãos? Mas que são mil anos para Deus? NãiQ disse 
o Apóstolo que mil anos são para Deus como um só dia '1 
E quem sabe o que o futuro pode trazer? Além disso, 
as fôrças humanas contra a Igreja Católica são p odero­
sas, as paixões do homem tolhem a ação católica, e são 
muitas as exigências que a religião católica faz . 

Diremos agora que o Sangue de Cristo tenha sido 
derramad-o em vão para a maioria da humanidade? Não, 
porque fora da Igreja visível êste Sangue chama a todo 
e qualquer homem o Todo o homem recebe a graça su­
ficiente para se salvar, e esta graça CIQrre por canais que 
ignoramos o Uma multidão de criatJ.lras humanas ouve o 
eco da mensagem católica, e grande parte da doutrina 
católica é observada por homens que abandonaram a 
comunhão com a Igreja Católica .  Além disso são inú­
meras as massas que estão unidas à Igreja pela boa fé o 
E Nosso Sen:Wor ama também essas "outras ovelhas" que 
não serão condenadas por sua ignorância inculpável . A 
sorte dessas almas está nas mãos de Deus que quer a sal­
vação de todos . Mas os que já entraram na Igreja de 
Cristo devem fazer todos os esf·()rços para estender o 
seu rei n•o e reconduzir as ovelhas desgarradas ao aprisco 
de DellS o 

11)  7'r•m 1 1  Igreja, além da pregaçiio, outros meios para 
111111 l111r mr poiJos para Cristo? 

�t'm 1l l'l v l d n .  No san to Sacrifício da Missa o sacer­
dCllt• t'l'1.11 am lc� lln t•omuuhiio em nome da Igreja a b.ela 
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oração : "Senhor Jesus Cristo, que dissestes a vossos 
Apóstolos : Eu vos deixo a paz, Eu vos dou a minha 
p az, não olheis para os meus pecadl()s mas para a fé de 
"ossa Igrej a, e concedei-lhe a paz e a união, segundo 
Vossa Vontade .. . 

Há no mundo outra Igreja que reza todos os dias 
pela paz e união de todos os homens ? As seitas pro· 
testantes lá tantas vêzes repetiram que a Jgreja Cató­
lica não q�rer unir-se às outras Igrejas cristãs. Mas ela 
filão pode unir-se às Igrejas dissidentes, porque não po­
de sacrificar a verdade cristã que recebeu dos Apósto­
los . No entanto reza todos os dias pela voz de milha­
res d e · sacerdotes, na Missa, apoiand•o-se na fé, e pede 
a paz e a união que Cristo prometeu em· primeiro lu­
gar aos católicos, e depois também para todos 'OS que 
estão separados de nós, para as ovelhas desgarradas. E' 
a fé um tesouro que o sacerdo-te pode haurir sem cessar : 
esta fé confessa o re ino de paz de seu Mestre. quando 
êste vier com glória para julgar QS vivos e os mortos . 
Eis o c onsôlo dos fieis : Cristo vir.â, e seu rein-o- é paz . 
Para obter esta paz a Igreja neza continuamente, porque 
d eseja ansiosame nte que a palavra de Cristo, que prome­
teu a paz e o união, se cumpra quanto ante�>, pois que, 
con rorme os pulo vro11 de S .  Pnul•o , hd nm só Senhor, uma 
só fé, um só batl,mo, u m n  só cspcrnnçfl, para a qual to­
do1! :u1u d111mndos . 

Um J)ro fcssor lnterano de história repetia continua­
mente n seu alun-os, que desprezassem os demais povos . 
Mas não podia deixar de apontar a união que deve ha­
ver .entre os povos . Certo dia disse : "Meus amigos, 
vejo em todos os movimentos para a união das Igrejas 
uma tendência e inclinação para a de Roma . Vej-o na 
história uma linha que, pQuco e pouco, e com tôda a 
certeza, terminará em Roma : e se não me engano, após 
algum tempo, talvez após cem anos, tudo estará unido 
novamente em Roma . Roma trabalha com uma fôrça 

que a inteligência humana nã-o pode compreen der ; e 

Roma é a única potência de "esp.erar" . Sim, a Igreja 

pode esperar, porque tem a promessa de não ser des­

truida a promessa da imortalidade, e por isso reza to· 

dos o; d ias para que s.e realize o que Cristo pediu a seu 

Pai na véspera de sua morte : ''Pai Santo, guarda em teu 

nome aquêles que Tu me deste, para que sejam um, as­

sim como Nós"' . 
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7) Por que. a Igreja Católica é perseguida em todos os 
tempos ?  

São conhecidas as· palavras de Caifás quando con­
denou J,esus Cristo : "Que necessidade temos de teste­
munha?" Escreve o célebre convertido Jorgerson :  "A 
Igreja Católica tem o privilégio de possuir a verdade; 
mas toaos os ataques que se dirigem contra ela sem ces­
sar, provam também que ela tem o privilégio de ser per­
seguida". A Igreja é a espôsa de Cristo, e assim como 
Cristo em sua vida terr�stre fioi objeto de perseguições 
até a morte, ass\Pl também a ilgreja Católica será per­
seguida até o fim dos séculos.  Por isso disse Nosso Se­
nhor a seus discfpulos : "Se êles (os judeus) chamaram 
Belzebub ao pai de famllia, qua�to mais a seu domés­
ticos" . E ainda : "Se êles me perseguiram a Mim, tam­
bém vos hão de perseguir a vós" . E ainda : "Porque 
(meus discipulos) não são do mundo, o mundo os odiou" . 
As perseguições incessantes que o mund-o desencadeia 
continuamente contra a Igreja Católica provam que ela 
é a Igreja de Cristo . 

Mas a lgr�ja sobreviveu a todos os seus perseguidores, 
e jamais será vencida nem destrufda porque contra ela 
as portas do in.ferno, como disse Cristo, não pr�valece­
rio . A Igreja Católica é a verdadeira Igreja de Cristo, 
e a verdade sempre triunfará . Escreveu José de Mais­
tre : "A sorte da Igreja Católica é semelhante à da arca 
de Noé : foi elevada acima das águas do dilúvio de to­
dos os tempos . Nos dias que correm o mundo está co­
berto de ruinas e de morte, mas a Igreja se eleva acitna. 
destas rui!las para cumpri·r sua divina missão" . 

8) Será. licito dizer que, conforme a palavra da S .  Es­
crilura, a Igreja · de Cristo gozard uma paz dura­
doira de mil anos antes do fim do mundo? 

Durante a vida terrestre de Cristo os judeus espera: 
vnrn n v indo do Messias que reinaria entre êles com gló-
1 " 1 11 11 1111 r11 011 cumular de felicidade material, ai{) mesmo 
1 •111 1�11 11110 11ubjugnria os demais povos da terra . Por 
lu11 '" nt•lh�n admitirem alguns cristãos, convertidos do 
lllthd unu, um nelno glorioso de Cristo -na terra antes do 
f l lll 1tl1 1 1111 11 1ln, 1 uma dupla Tessurreição dos justos, sen­
lln • &•rlnlflra Pllrl êles gozarem,. durante mil anos, sob 
11  l'.l llu •I• C:rlll.o RI terra, uma felicidade temporal . 
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Esta doutrina é (:onhec:ida sob o nome de quiliasmo, 
palavra srega "chili" que significa mil . Aparec.eu sob 
duas form as : a primeira ensinava que os ju;�;tos gozariam, 
naquele reino, durante mil anos, todos os prazeres sen­
suais ; a segunda que eozariam prazeres lfcitos . No prin­
cipio houve alguns autores cristãos que admitiram o qui­
linsmo m od.erado, mas desde o quarto século foi rejei­
Jtado pelos Santos Padres . Em nossos -dias os l\formones, 
Batistas e Adventistas admitem ainda um quiliasmo cras­
so, e alguns protestantes modernos são de opinião que, 
antes do fi m do mundo, a Igreja de Cristo gozará, durao· 
te séculos , um estado de paz e de felicidade, mais ou me· 
nos igual ao estado de nossos primeiros pais no paraiso 
terrE'stre . E' claro que esta dou trina, sob qualquer for· 
ma, con tradiz a palavra de Cristo quando d isse que sua 
Igreja ser·á perseguida até oo fim . 

Para nós católicos, não pode haver a mínima dúvida 
a respeito da falsi da de do quiliasmo depois da resposta 
que a Congregação do S .  Ofício deu, em 2 de julho de 
1 941,  ao Arcebispo de Santiago ( Chile ) : "O sistema do 
quiliasmo, ainda que mitigadoo, quer dizer, o que ensina 
que, segundo a revelação católica, Cristo Nosso- Senhor. 
antes do juizo final, há de vir Corporalmente a esta ter­
ra paro rein ar, sejo com a ressurreiçiio anterior de mui­
tos justos, ou M e m  elu, nüo pode ser ensinuda com se­
lflll'n n ç n  ( l,.to ci<H"t'rl lloll polesl ) " .  

Rellt u·noa d estuzcr o fundamento em que se op.oiava 
t'!llu 1lnu l l' i nn . S .  Julio escreve no Apocalipse : "Reina· 
rllo oorn tle duran te mil anos . E quando s.e completar 
C!ssc fe mpo, Satan ás será sôlto de sua prisão, e sairá e 
seduzirá as nações", etc . Observamos que quase todo o 
Apocalipse é um livro simbólico, e portanto não é ad· 
missível que as p alavras em que se apoia o quiliasmo 
)lossam ser explicadas em sentido próprio e literal . S .  
João quer dizer que Crist(), tendo vencido o poder do 
inferno pela soa morte na cruz,. ligou Satanás, em ou­
tras palavras, limitou s.eu dominio sôbre o gênero huma­
no, durante mil anos, isto é, d urante J,ongo tempo, até o 
fim do mundo, e qtiando terminado êsse tempo, virão a 
ressurreição e o juízo final . 

9) Como responderemo1 a wri' folheto protestante "Mo­
dificações e cwrJ.scimos na religião cristã" dirigido 
se.breludo contr11 o Igreja Católica? 

·Como são 'Vérias as objeçÕes feitas nêste folheto, nos­
.sa defesa será bem extensa . 
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l/Diz o folheto QUe tôda â d'Outrina de Cristo está 
registrada nos E'fangelhoS, escritos por S .  Mateus, S. 
Marcos, S .  Lu-cas, S .  João e S .  Paulo . 

E' uma nova descoberta do compositor do folheto, 
pois até agora nada sabta.mos dum Evaggelho de S .  
Paulo, sabemos sim que êste Apóstolo escreveu várias 
BpjstoJas . 

Outra inverdade é que tôda a doutrina de Cristo se 
••cha nos Evangelhos . Certo é que o divioo Redent01· 
nunca escreveu nem mandou a seus d.iscipulos que esere­
Vt>Rsem a doutrina que :ll:le lhes prégara : mandO\I-lhes 
Nilmente qut• l'O!Iibassem e prégassem sua doutrina por 
16da a •P"rto, ncreseentando que todos os homens de· 
vl nrn nceiiA·••• sob pena de condenação eterna . Por is­
Ao 011 ÂJIORiololl nunca escreveram "ex-professo" "<:omo 
t1XNil1ndo um orlclo próprio e especial, e nem todos os 
Apóatoloa tltlrtveram o Evangelho, em-bora todos tenham 
aum1•rl•l1o U1lnllnlo o offclo que receberam do divin� 
Mtllrt , 01 ptn1r01 .\p6atoloa que nos deixaram alguns 
�arllo•, 11 rt1tr1m quaae por acaso, alo com a intenção 
dl ••t• r•v.r lildou 11 doulrlnu de Cristo, mas somente com 

a flrn da h1culcur e explicar alguma verdade ou para sa-
l llfuzor aos pedidos e instâncias dos fiéis de algumas Igre­
Jas, e o mo reo!erem os antigos escritores eclesiásticos . Ora, 
todo êsse proceder de Cristo e dos Apóstolos dá a enten­
der que muitas verdades TeVeladas de Cristo foram trans­
mitidas só oralmente, o que aliás a própria S .  Es�ritu­
ra diz expressamente . 

Os próprios Apóstolos testemunham, mais de uma 
vez em seus escritos, tradições orais que aão se encoll­
tram DOS Evangelhos, e que merecem igualmente t6da a 
.!é, todo o respeito e vene:n�ção, e que portanto devem ser 
admitidas como verdades divinas . Escreve S .  Paulo aos 
fiéis de Tessalônica : "Consenai as tradições que apnn• 
destes ou por nossas palavras ou por nossa carta" . .!\. 
s�N discfpulo o mesmo Apóstolo escreve : "O que ouviste 
de mim, di•a·nte d·e moitas testemunhas, .confia--o a ho­
mens fi�is que sejam capazes d,e instruir os outros" . 

Os mais antigos Concflios da Cristandade apoia­
vam-se na Tradição, e todos os Santos Padres e Doutores 
da �eja a·dmitiam-n�&. como absolutamente necessária . 
Por isso 4leclan S .  Agostinho : "Da Tradição Apóstoli· 
ca nos ohegaram muitas verdades que nãQ se encontram 
Dá S .  Escritura, mas devemos admiti-las porqUe nos 
foram transmitidas desde os tempos .apostólicos'" . 
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:l.. • Mas, comentando o folh! to protestante,  a que nos re­fer:tmos, se os Evangelhos tem a doutrin a completa de 
Cristo , segue-se que também essa afirmação protestante 
deve se encontrar neles . Ora, em parte alguma dos Evan­
gelho s ou dos outros livros inspirados da Bíblia se en­
contra tal afinnação : -como então aceitar uma coisa que 
não es tá na Biblia"l Não é estar em contradição com o que 
afirm a? Há m ai s  ain da . 

O foJ.heto protestante acusa a S .  Escritura que re­
comen da a conservação das Tradições orais . E por isso 
S .  PaulQ ex.hortou seu discipulo Timóteo que conservas­
se o depósito da Tradição afim de evitar novidades pro­
fanas de p alaVI'as e as contrad ições duma ciência de 
falso nome, pela qual alguns se desviaram da verdade i­
ra fé . E S. Pedro, prevendo êsse p erigo, queixava-s'! 
igualmente daqueles que, por serem indoutos e incons­
tantes na fé, adultei"am a palavra inspira da da Biblia pa­
ra su a própria conden•ação . Eis a razão por que o •pro­
testantismo deu à luz centenas de seitas .  

2/Diz o folheto protestante que a religião pura e 
santa de Jesus Cristo foi ensinada durante dois séculos, 
mais ou menos, sem modificação nem acréscimo, tal 
qual como se acha nos Evangelhos ; mas dai por diante 
muitas dou·trina!l n ovns e cerimônias foram aparecendo 
na Igreja Cn tólko, oo J)OSSO que 11 lg1·e}u Evangélica con­
acrvn l nul lorflvGl n doutri n a .  

Poro reftl l llriiiO!i u que n llrm11 0 folheto protes tan tt', 
fularcmo!l lll'lmclro das ccrlmOnlas que foram mudadas 
tpela Igreja Católica . Quem comJ)ôs êste folheto parece 
ter sido um homem de muita ignorân C'ia e de má-fé Pa­
ra êle a v-erdade revelada e as cerimôn ias do culto es­
tão no mesmo plano, e 0 valor de ambas é o mesmo . Es­
queceu-se de que a verdade revelada é essencialmente 
imutável, ao passo que as cerimônias são atos externos 
com que se celebra o c·ulto, e por isso podem ser medifi­
cados ou substituídos por outros, conforme o tempo, os 
costumes dos .povos, a necessi dade etc . Afirm a o autor 
do foLheto que nos primeiros dois séculos as cerimônias 
da Igreja não foram modificadas . Poderâ êle provar o 
que afirma? Leia os historiadores que escreveram sõ­
bre êsses séculos, e verá que as cerimônias pelas quais 
foram administrados os sacramentos e celebrado o santo 
sacrifício da Mi ssa, foram mud:adas, aumentadas, etc . 

·Poderia o nosso adversário ler com grande fruto u 
obras do erudito historia dor .!rancês Batifol, cuja argu­
mentação cerrada sôbre êS'te ponto mais de uma vez im-



- 129 -

pôs silênoio ao mais douto teólogo protestante Dr Har­
nack que afirmava o mesmo que diz o folheto prote�tante . 

. P!r�ntamos-lhe : Referem-nos os Evangelhos as 
r.rr1momas com que devem ser administrados os sacra­
mentos do batismo, da confissão, e deve ser celebrado u 
sunto sacri�icio da Missa? Sôbre estas cerimônias os 
Evangelhos guardam um silêncio absoluto, porque Cr::ist,, 
1lelxou à. sua Igreja, conforme a palavra do Evangelho 
!lc S .  João, todo o poder que Cristo recebeu de seu Pai, 
o opor isso também o poder de instituir ·e modificar as 
cerimônias do culto . 

O iProtestantismo combate tôdas as cerimônias do 
c�ullo, dizendo que Deus deve ser adorado em espírito e. 
um verdade, e por isso devem elas ser abolidas . E' _pena 
quo o protestantismo não tenba aparecido mais cedo, 
nnles de Cristo, para avisar o profeta Moisés que por or­
clorn divina publicou as cerimônias do culto do Antigo 
'1'1111Amentol :E:ste espírito e esta verdade com que as 
11lt11 protestantes adoram a Deus, se manifesta por tô-i 1 Jlllrte pela frieza de seus templos e casas de ora­

o, lllnplos e casas sem altares, sem ornamentos, sem 
rll da •arte, sem imagens : dai também tantas queixas 

d1 !m\meros protestantes, e tantas conversões de protes­
tan te• Jlara a Igreja Católica .  

Outra afirmação falsa do folheto é que a Igreja Ca­
tóllcn •opós dois séculos do cristianismo tenha alterad� 
a doutrina de Cristo em muitos pontos e a tenha subs­
tHuldo por outra, ao passo que a Igreja Evangélica se­
,;ui!l sempre a antiga religião de Cristo seín modificação 
ou acréscimo .  

·E' preciso ser homem d e  cara dura e de extremo 
•atrevimento para publicar esta inverdade, .pois é sabido 
de todos que o protestantismo data apenas do século 
XVI, e já Ioso nos primeiros tempos de sua aparição na 
Europa come�ou a cindir-se em várias seitas, e até hoje 
continua êste mesmo processo de divisão dentro das 
próprias seitas, ao passo que 10. unidade da Igreja ·Cató­
lica, quanto à sua doutrina, causa admiração aos que 
estão fora dela, e isso tem sido um estimulo para grande 
número de protestantes •a voltar à Igreja Católica, à lgre­
ja ... Mãe. 

Nós porém, afirmamos e provaremos que a Igreja 
Católica ' nun�a, durante os dezenove séculos de sua exis­
tência modificou a sua doutrina religiosa, mas conser­
vou s�mpre a verdadeil'la religião de Cristo . Observa­
mos, porém, :primeiro que embora o dogma de fé, como 
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qualquer outra verdade, seja imutável, todavia esta imu­
tabilidade não é incompatível com algum progresso . 
:f:ste .progresso nos dogmas é o desenvolvimento do s 
princípios que ·foram ensinados por Cristo . Um exem­
plo :  A Igreja definiu em três Concilias ecumênicos su­
c essivos que "em Cristo há uma só pessaa com duas n a­
turezas e duas vontades" . Ora estas definições são ape­
nas o desenvolvimento lógico de uma e mesma verdade 
- Cristo é Deus e homem - que na sua forma primitiv:1 
foi conhecida e ensinada desde o princípio da Igreja . 

Pelos Concflios -foi decl>arado que em ·Cristo há duas 
naturezas e duas vontades, divina e humana, o que não 
eslava d eclarado expressamente nos .Evangelhos, mas so­
m-ente indiretamente . 

iDe fato, na Revelação divina há várias verdades 
que desde o principio do Cristianismo foram expressa e 
formalmente propostas à crença dos fiéis : há outra:.. 
·porém, não tão explicitamente propostas, mas que se­
gun•do os desígnios de Deus, tornaram-se mais claras n o  
correr dos tempos, Geralmente passam elas por três fase§ 

Na primeira fase passam como despercebidas, o:t 
porque são em si profundas, escapando sua conexão com 
as verdades reveladas já bem conhecidas, ou devido à 
natural incapacidade do espírito humano de cuidar de 
muitas coisas ao mesmo t-empo . Na segunda fase, po­
rém, começam a despertar a atenção, e en tão são p-re­
gadas e ensinadas como novo alimento aos fiéis, até 
que na terceira fase sej-am eleva-das a dogmas de fé pda 
autori dade da Igreja, a coluna da verdade, que declara, 
desde o princípio, encerradas na Revelação . Asstm se 
explica como os dogmas da Imaculada ,conceição da .Mãe 
de Deus e a Infalibilidade do Sumo Pontí-fice foram de­
clarados como verdades de .�é cristã, verdades ·revela­
das, embora já antes se encontrassem na S .  Escrit·J.ra 
e ila Tradição . 

E', pois, claro que nêste caso não se pode falar de 
modificação ou alteração da verdade revelada, nem de 
acréscimo de algum ponto de Fé cristã ; nem se pode 
dize1· que a Igreja deixou a antiga .fé ou religião de Cri;;­
to; é simplesmente um desenvolvimento natural da ver­
dÍI de que nos foi revelada por Cristo . Por isso, toà.os 
os teólogos seguem a doutrina de S .  Vicente de Lerins, 
<!UI!' escreve : "E' mistér que a ·religião das almas se 
assem elhe à vida dos corpos, que com o correr dos 
anos se desenvolvem e dilatam seus membros, sem, con­
tudo, deixarem de ser os m·esmos corpos . Convém que D 
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dO&llla da religião cristã siga as leis do progresso, que 
se robusteça eom os anos, que se dilate com o tempo, 
que melhore com a idade, conservando-se contudo, re­
!ratário à tôda a corrupção e impureza . E' preciso que 

se complete e aperfeiçoe em tôdas as proporções de suas 
partes, e para assim dizer, em todos os seus membros 
e órgãos particulares . Além disso é preciso que não s!  
introduza qualquer modific:ação ou .fuudança, que nada 
se perca do que lhe pertence, nem se dê lugar a qual­
quer modificação do que foi determinado" . Após esta 
explicação será mais · fácil compreender a falsidade de 
t udo que o folheto protestante nos objeta contra a imu­
t abilidade da doutrina católica . 

1/ Alega o folheto protestante, que o ofício da M·issa 
rol composto pelo Papa Gregório alguns séculos depois 
de Crls  lo . tE 11 M lssa em latim, afirma o mesmo �olheto, 
rol orden a d o  JU•In Pa·pn Vitálio mais de seis séculos de­
poli dt CI'I Rlo , 

Mu o• IIVII IIjlelhoa nos referem que na Quinta-feira 
l1nt1 Nc•••o M1111hnr re�lcllrou o s acrificio da Missa, e os 
Apil•tulu•, ulll' c l hlllhtll n ordem de Cristo, começaram 
I cttl•htll r &'111 11 u w"mo sncriflcio depois de Pentecostes. 
O uumpln elo CrlMto era para êles a regra que deviam 
ll'Hnlr . Observamos, ·pois, fielmente tudo o que Cristo 
I lnhn feito n·a .celebração do sacrifício do novo Testa­
m ento . Mas observamos ainda outras cerimônias, con­
rorme a vontade divina, e inspirados pelo Espírito San­
to : essas cerimônias eram leituras, instruções, oraçôe'i 
c onforme as ci-rcunstâncias do tempo e do lugar, e :aos 
Apóstolos competia fazê-las, porque estavam revestidos 
do poder de Cristo . E como êles estavam espalhados 
pelo mundo, longe um do outro, cada um dêles organizou 
o oficio da iMissa conforme as necessidades dos fieis . 
Desta form:a nasceram várias liturgias, mas que, quant.:� 
aos pontos essenciais, concord·avam plenamente . 

No Ocidente o número das liturgias foi bem men.:�r 
dG que no Ori·ente . Entre as liturgias do Ociden te desla­
eava-se, desde o principio, a liturgia romano, que pouco 
a pouco foi preferida às outras, e hoje é observuda quase 

no mundo inteiro . Já o Papa Inocêncio (402-417)  dis­
se que esta liturgia i!oi introduzida por S .  Pedro . Com 
que direito, })ois o protestante pode dizer que o Papa 
Gregó-rio I compôs o oficio da Missa 600 anos depois de 
Cristo? E se a Missa desde o principio foi celebrada em 
Roma em latim, como o protestante.. pode dizer que o 
Papa Vitálio mandou que a Missa fôsse celebrada nessa 
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lingua? Nesse folheto há uma con fusão indizivel . .  I>,. Igre­
ja não -conhece um Papa de nome Vitálio, mas sim de 
nome Vitaliano . Quanto ao Papa S .  •Gregório I ,  ê s te não 
compôs o oficio da Missa, mas um dos sacramentários, 
-em que se encontram as cerimônias mais antigas para :1. 
celebração da Miss:a . 

2/ Alega ainda o folheto •protestante que a i nvocação 
da Vi·rgem Maria e dos Santos foi estabelecida Jl elo Con­
cílio de Constantinopla, 754 anos depois d·e Cris to . 

Para refutar est:a afirmação, poderíamos remeter a o  
leitor o artigo sôbre o culto de Maria na Igreja Católil:a, 
no capitulo sôbre Maria Santíssima, pág .  E' o próprio 
Deus que nos exhorta a venerar a S .  virgem, pois que 
mandou o Arcanjo Ga•briel saudá-la com as palavras : 
"Ave, cheia de graça" . S .  Isabel, prima de Maria, cheia 
do Espírito Santo, como diz o Evangelho, recebeu a san­
ta Virgem em sua casa com tôd·a a veneração e exclamou : 
''IBendidta sois entre as mulheres" . O próprio Filho de 
Deus humanado prestou a Maria obediência filial du­
rante trinta anos, a seu pedido fêz o primeiro milagre, 
e na cruz a proclamou Mae espiritual de todo gênero hu-
mano regenerado. 

Além disto, os mais antigos monumentos que nos 
foram con servados, provam que o culto a S .  Virgem foi 
celebrado publicamente j{a nos primeiros séculos, e que 
ern sua hom·a ·foram feitas preces litúrgicas . Nas cata­
cumbas 'de Roma que datam do segundo e terceiro sé­
culo, Maria é represent.ada em várias pinturas, ela sen­
tada e as demais ·pessoas de pé em redor . Ha·via dnú­

_meros templos que lhe eram dedicados, como a igreja 
chamada Santa Maria Antiga, construída por ordem do 
'Papa S .  Silvestre (314-135) e a igreja de Santa Maria 
Maior, eonstruida &ob· o  1pontificado de Sixto LI em 440 
Desde o quarto século ·foram celebradas festas em honra 
de Maria, assim como os Santos Padres e Doutores da 
Igreja .antiga louvaram em seus escritos e sermões a 
Mãe de Deus, dirigindo a ela suas preces . 

. Afinal no Concilio Ecumênico de Efes.o foi declara­
do como dogm a de fé que :Maria deve ser ch-amada MãP. 
de Deus; desde enlão todo o mundo cristão celebra os Iou­
'V'Ores de Maria e invoca a sua intercessão . Que resta 
!POis da afirmação do folheto protestante 1sôbre a 'invo­
caçãQ da santa Virgem, estabelecid·a 754 anos depois de 
Oristo ? 

O mesmo se deve -dizer da afirmação que o cu! to 
dos Santos data d-e 754 depois de Cristo . E' um fato hi�-
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tórico que desde os primeiros séculos havia na Igreja ·o 
culto dos Mártires . .rulgamos wpérfluo dar as provas 
dêste fato, porque só quem não quer ler ou compreender, 
pode neg·ar esta verdade . Se o protestante quer con­
vencer-se .disto, _procure 3!S a·ntigas catacumbas de Ro­
ma, onde a cada p.asso encontrará os vestígios do culto 
dos Santos Mártires desde o primeiro século do Cristia-
IJlismo . 

· 

3) Afirma o folheto protestante que o culto dars 
dmagens dos Santos foi decretado pelo segundo Concilio 
de Nicéia, 1074 anos rdepois de Cristo . 

Já sabemos que nas catacumbas de Roma desde os 
tempos mails remotos havia pinturas de Maria, dos Már­
tires .e de outros Santos . Ao que parece, o protestante 
se refere a um sínodo ilegitimo, cele·brado em 754 . Ve­
jwnos a história. 

No Oriente, o Imperador Leão m, homem bárbaro, 
Iniciou em 72'4 a luta contra o culto das imagens dos 
Santos .nas igrejas, culto que já exilstia, havia vários sé­
culos . Levantaram-se contra ·o Imperador o Papa Gre­
Rório 11 e S .  João Damasceno, Doutor da Igreja . Coprõ­
·n lmo, filho do Imperador e mais cruel do que seu pai, 
<�onvocou em Constantinopla um sínodo que se reuniu 
em 754, e �om número de Prelados, por mêdo de serem 
c•undenados à morte, compareceram a êste ISinodo, con­
vocado contra todos os direitos da Igreja . Ora, nêsse 
11 lnodo, ·ao qual se refere o protestante, aliás ilegítimo, 
c•onvocado por um lei-go, por um tirano, ·foi declarado 
que p culto das imagens é obra diabólica . 

Algllns anos depois a Imperatriz !rene, com aprova­
çRo do Papa Adriano I, convocou o segundo Concilio de 
N lcól n ,  e neste Concilio foram condenadas tõdas as  deci-
11nu11 hnpias do ilegitimo sfnodo de Constantinopla, de­
l • l n rnndo  ·ainda que sua intenção era ·restabele.cer a an­
I I Mn  Jll'lltlca que desde o principio se observou n·a Igreja 
" ril l  n (,rov.a•da pelos Santos Padres . Portanto foram de­
d ll l'nthlll culpados os inovadores que condenavam o 
l ' l l l l u  t l lll'l I magens .  Como, pois, explicar que o ' folheto 
( l l n l l' � l u n l o  ousa referir-se a tal fato hilstórico que prova 
1 1  • •u l h •  cl.1111 Imagens dos Santos 'l Será ignorância ou 
1 11 n l l • • l l1 'f Oorlo é que geralmente os protestantes com­
l •n llfl l l  " h c roJn Católica com inverdades e mentiràs. 

• 1  Cl l11 nl n do o folheto que o casamento d<�s pa-
1 1 1'1•11 tul • l l l'olhldo pelo Papa S .  Gregório VII em 1074 . 

Aq11 l  hA oulra vêz uma inverdade hilstóriea ou uma 
l'lllll lt llll ll hlnurAncl�t da história. Nos primeiros séculos 
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da Igreja o celibato dos sacer-dotes não era exigido, em­
bora fôsse observ-ado pela maioria dos ministros .do al­
tar . iNern todos os Apóstolos observaram o estado de 
virgindade, embora S .  Paulo desejasse que todos fôssem 
virgens como êle. Nem Nosso Senhor nem a Igreja exigi­
:r.am desde o principio que o sacerdote fôsse celibatãrio, 
porque era impossível encontrar naquele tempo número 
suficiente de solteiros para o ministério sacerdot-al . 
Não obstante isso, a maioria do clero renunciava V'Olun­
.tãriamente à vida conjugal . Só em 300 •foi promulgado 
pela primei·ra vêz, no Sínodo de Elvira, o preceito for­
mal d-o celibato para o sacerdote, preceit'O que pouco a 
rpouco se estendeu a tôda a ·Igreja . Ocidental . Infeliz­
mente o século XI foi oum período de relaxamento univer­
sal quanto ao celibato do sacerdote, !Sendo violado PQr 
grande número dêles, como no tempo de Lutero . Des­
sa situação o pro testantismo soube tirar proveit'O, cons­
tituindo-os como propagandistas de tal reforma pro­
testao te . Mas voltemos para o século XI, ao qual se 
refere o folheto protestante . Naquela época de rela:xa­
mento Deus suscitou o imortal Papa Gregório VII que, 
com energia i nvencfvel, soube reformar o clero, recon­
duzindo-o a respeitar ·a antiga lei do celibato . 

5) Diz .mahs o folheto protestante que f'Oi definitiva­
mente estabelecida como doutrina pelo quarto Con-cilio 
de Latrão a confissão ao padre, em Roma, 1215 ·anos de­
pois de ·Crhsto . 

Já inúmeros vêzes esta inverdade tem sido refutada. 
e não obstante isso alguns protestantes continuam a re­
petir esta mentira, convencidos de que ·ela ·Dão deix-ará 
de ilud ir algumas pessoas ingênuas . Desde o principio 
a Jgreja ensinou que todos os fiéis que cometessem um 
pecado grave, seriam obrigados a· confessã-lo ao sacer­
dote em virtude do precei to divino, impôsto pelo pró­
prio Cristo . O preceito da confitssão é tão antigo como 
a Igreja . Cristo, porém, não determinou o tempo em 
que os :fi éis devem confessar-se, nem a Igreja o deter­
m inou TI ()S 'Primeiros séculos, o que não era necessário, 
porque os fiéis depo�s da queda procuravam logo con­
fessar•se . 

Nos séculos ;posterioo-es, porém, começaram os fiéis 
a descuidar;..s·e do preceito divino da confissão, e para 
pôr fim a êsse relaxamento, a Igreja resolveu usar o poder 
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que recebeu de seu Fundador, promulgando -no ConcUlo 
de Latrão em 1215 o preceito que obrigava os fiéis a 
se -confessar ao menos uma vez por -ano . Não instituiu 
o preceito da confissão, mas inculcou e explicou de mo­
do cla•ro a obrigação dêsse sacramento ao menos uma 
vez p.or ..ano . 

Para bem explicar o preceito do Concilio de Latrão 
�!iirva ó seguinte : Suponhamos que o govêrno federal 
decreta o seguinte : u Todos os impostos fedel"ais devem 
ser pagos dQravante no primeirQ dia de ·Maio" . 

·Será licito dizer que por causa dêste decreto o go­
vêrno federal do Brasil introduziu em 1944 Q impôsto ? 
Assiln também a Igreja, mandando a todos os fiéis que 
se confeSisem uma vez por .ano, nãQ instituiu nessa oca­
siiio a confissão ; pelo contrário, êste preceito supõe já 
.o sua existência . 

6) Diz o folheto protestante que o uso dos rosários 
up19re<'e11 !'0111 I'Nli'O Eremi ta, 1090 depois de Cristo, que 
u •lnn l r l nu  rlu l lillllln trun11 formada n o  Corpo d e  Cristo 
foi I'Ni nhr•h• r l llu ()111 numa, 1215  depois de Cristo ; que ·a 
lJrull • l cAu dn l u l t ua·u d11 Hllllla .foi feita 1229 depois de 
(:r111tu ; ![\lu u or11çüo da Ave Maria foi ordenad-a pelo 
P11po J oüo XXII, 1217 depois de Cristo ; que a procis­
,..no S . S .  Sacramento começou 1300 anos depois de 
O·isto ; que Nosso/ Senhor deixou só dois sacramentos, 
c• (JUC os outros cinco foram confirmados pelo Concilio 
de Trento, 1563 anos deJ)Ois de Cristo ; e afinal que o 
Concílio do Vatic.ano declarou que o Papa é ínfalivel, 
1 870 anos depois de Crido . 

Responderemos à esta longa série de disparates e in­
verdades históricas e calúnias 'l O leitor já sabe quanta 
falta de ·bom senso, de ISincerdidade e honestidade há 
em nossos adv-ersários quando tl"atam de .nos combater . 
Deix·aremDs de responder -aos últimos disparates do fo­
lheto prGtestante, porque o leitor poderá encontrar a 
resposta em outros artigos . Com tais inverdades e dis­
parates .o -nDsso adversário procurou provar que a Igre­
ja Católica tem -admitido sempre alterações na• doutrina 
e nas eerim ônias ! Quantos protestantes se converte­
ram para a lgreja Católica, porque ficaram convencidos 
por estudo sério que à Igreja Católica· �Sempre ensinou 
a mesma doutrina, revelada por Jesus Cristo . 

As ilgrej as protestantes sempre mudam a cada Ins­
tante de doutrina, e pDr isso elas ose desdobram continua­
mente em novas seitas, como o leitor poderá ver quando 
tratarmos do protestanti-smo . 
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10 ) E� um dogma 4e nossa fé que fora da Igreja Ca­
tólica o homem não s.e pode salvar,· dai devemos con­
cluir que os não-católicos se perderão infalivel­
m ente? 

De forma alguma . Certo é que fora da Igreja de 
Cristo, isto é, fora da Igreja Católica ninguém se pode 
uivar- Esta verdade é conseqüência ·necessária de duas 
outras que a Igreja Católica definiu e professa . ' Se o 
homem, para se salvar, deve confessar a verdadeirp r.e­
ligião, isto é, a religião de Cristo, a única .,.·erdadeira, e 
G.e outr() lado esta religião é professaJd:a exclusiva�ente 
na Igreja Católica, devemos concluir que fora da Igreja 
Católica o homem não se pode salvar . • 

:tstes princípios são tão claros e certos que v�rias 
confissões protestantes os admitiram . A confissão pro­
testao te ·helvética ;r,eza : "Não há salvação fora da Igre­
ja, assim como não houve salvação fora da nrca de rfoé; 
se quisermos obter a vida eterna, não nos podem()sl ·se­
parar da verdadeira Igreja de Jesus Cristo" . Do mes­
mo modo falam as confissões protestantes !>axônia, l)elga 
e escocesa . E o catecismo calvinista do século XVI reza : 
"Fora da Igreja ib.á só condenados; rodos os que se se­
param da comunhão dos fiéis, para formar uma seita des­
ligada, niio podem esperar · a salvação enquanto ficarem 
separados" . Com que direito, pois, podem os protes­
tantes oobjetar contra a lgr.eja Católica o que êles mes­
mos devem admitir e foi declarado pelas suas antigas 
confissões? 

Como a Igreja é verdadeiramente a Igreja de Cris­
to, segue-se disto qtie fora da Igreja Católica ninguém 
&e pode salvar . Mas dai não segue que os não-católicos 
não se podem salvar . Porque o h'Omem pode ser mem­
bro da fgreja de Cristo de vários modos : ou "em re", 
isto é, de faoo, ou "in voto", isto é, pelo desejo .  Se al­
guém de faro· entrou na ilgreja Católica, r.econhecendo-a 
como a verdadeira Igreja de Cristo. e submetendo-se a 
ela, é filho da iigreja Católica e se pode salvar . Mais 
ainda, se alguém tem o desejo explicito de reconhecer 

a Igreja de Cristo como a verdadeira, e se vê impedido 
de modo invencível de entrar nela, ou se tem o desejo 
implícito de entrar na verdadeira, mas ignora, sem cul­
pa sua, qual seja ela, e não sabe distingui-la das seitas 
religiosas, poderá salvar-se .  

Portanto o dogma d a  fé católica : "fora d a  Igreja Ca­
t6l.Íca não há salvação,., quer dizer : 111inguém se pode saJ. 
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var se por própria culpa morrer fora da Igreja Católica . 
Esta doutrina é defendida pela Igreja Católica, pelos San­
tos Padres e por todos os teólogos católicos . Por isso 
declar-ou o Papo Pio IX :  "Devemos admitir como ver­
dade certa que os que sem culpa grave ignoram qual a 
verdadeira religião, não terão culpa perante Deus", e 
portanto se podem salvar; condenar-se-ão somente os que 
por própria culpa grave morrem fura da verdadeira Igre­
ja . Vejamos as razões . 

E' (!erto que nenhuma lei obriga a consciência se não 
fôr promulgada, e a consciência está isenta de culpa se 
por ignorância in culpável ignora a lei . Por isso disse 
Cristo : "Quem não crê, será condenado" . A incre­
dulidade, que traz c<O.nsigo a condenação, supõe a lei já 
conhecida . Escreve S .  Paulo : "Como invocarão, pois, 
Aquêle em quem não creram (ainda) ? Ou como crerão 
naquele de quem não ouviram falar? E como ouvirão, 
sem haver quem lhes pregue? E como pregarão êles se 
não forem enviados? Logo, a fé é pelo ouvido, e o ou­
vido, pela palavra de Cristo" . Portanto, o homem que 
segue a luz de sua razão e vive c<Onforme o que julga 
de boa fé ser a verdade de Deus, não pode ser condena­
do, porque ao homem que faz o que pode fazer para se 
salvar, Deus não nega sua graça para que se salve . Por­
tanto, todos os homens, os cismáticos, os protestantes, os 
judeus, os pagãos que não conhecem a verdadeira Igreja 
por ignorância inculpável, e que vivem conforme a luz 
da razão, observam a lei divina, ou a lei natural, ado­
ram o verdadeiro Deus, fazem boas obras e, caso tenham 
caído em pecado mortal, têm contriçãiQ perfeita de seu 
pecado, podem salvar-se, porque têm a intenção de ,fa­
zer tudo que Deus dêles exige para obter .a salvação 
eterna . 

. r' 
Por isso os teólogos falam dl() corpo e da alma da 

Igreja . Fazem parte do corpo da Igreja Católica os que 
explicitamente confessam a religião católica; e fazem 
parte da alma da Igreja Católica os que não confessam 
explicitamente a religião católica por ignorância incul­
pável, contanro· que tenham o desejo explícito ou impU­
cito de fazer tudo o que Deus dêles exige; e dêste modo 
podem salvar-se, porque não morrem fora da ilgreja Ca­
tólica. 

Pertencer, porém, ao corpo da Igreja é o meio nor­
mal ordenado por Deus para ser filho da lgreja, pois que 
o homem na Igreja Católica. professa a verdadeira re­
ligião, rece·be os ·sacramentos, instituídos por Cristo, e 
dêste modo sua salvação será mais fácil. Mas pela mi-
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sericórdia de Deu& qualquer outro homem .pode chegar ê. 
salvação por um rodeio, se sem culpa grave ignora o ca­
minho m�rmal : e neste caso a boa fé o salvará . E', pois, 
bem fundamentada a doutrina da Igreja Católica, quando 
define que fora dela não há salvação . 

Oae diferença hd entre o& católicos e os protes­
tantes? 

Já sahemos do artiso precedente que o católico pode 
salvar-se mais fàcilmente. Mas bâ outra diferença en­
tre o católico e o protestante . Quem · vai responder a 
esta pergunta é um professor protestante que, bá pouco 
tempo, escreveu num jornal : "A diferença entre os ca­
tólicos e os protestantes não consiste em que aquêles te­
nham um culto· mais desenvolvido do que nós, - e eu 
desejaria que os protestantes não tivessem rejeitado tão 
grandes tesouros ; não consiste em que os católicos te­
nham em suas igrejas imagens e quadros que nos faltam, 
e eu desejaria que t ivessemos também artistas para os fa­
bricar ; não consiste em que os católicos tenham também 
a confissão que nós não temos, - e no.sso tempo clama 
bem alto pela confissão ; e se nós venerassemos mais os 
bomens e as mulheres que se dedicaram a .Deus, esta ve­
neração nos poderia santificar a nós também . Não, tu­
do isto não é motivo para protestar, muito menos para 
os pastores mais instruidos . Ansiamos por um cristia­
nismo católicto, reconhecemos que no tesouro da Igreja 
Católica há muitas coisas de grande valor, muitas coisas 
que nós temos rejeitado numa reação compreensível, po­
rém, lamentável . Digamos, pois, como disse também 
Goethe, que não protestamos com prazer- . 
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VIII. O PAPADO 

H Quem imtitalu o Papado '! 

O Papado está firme e inabalável, não obstante mil 
dificuldades e perseguições durante quase vinte séculos, 
pelo que devemos conduir que é de instituição divina .  
Uma sociedade que tantos !Séculos pôde resistir a tôdas 
11s potências do mundo, que no dizer do historiador in­
glês Macaulay, sobreviveu e sobreviverá à derrocada de 
tanto!; reinos, e desafia todos os golpes do tempo que 
abate tudo, deve ser necessà.riamente uma obra divina .  
:tle possui ·a promessa da imortalidade, porque ao pri­
meiro Papa, Cristo disse : "Tu és Pedro, e sôbre esta. 
pedra edificarei minha Igreja, e as portas do inferno 
não prevalecerão contra ela . "  E como a Igreja de Cris­
to é imortal e está fundada "'ôbre seu Chefe, o Papado é 
igualmente imortal : ora só o que é divino na terra é 
imortal . 

O Papado, é, portanto, de origem divina . Declarou 
o •Ooncilio do VQticano : " Ensinamos e decla·ramos que, 
conC.orme os testemunhos do Evangelho, o Primado de 
jurmição, .faculdade de aplicar leis e de corrigir os 
que as quebrantarem, sôbre a Igreja universal de Deus, 
foi prometido e conferido imediata e diretamente pO'r 
Cristo, o Senhor, ao Bemaven�urado Apóstolo Pedro . Ao 
mesmo Simã•o, a quem disserQ Cristo : "Tu serás cha­
mado Cefas" (o que quer dizer Pedro) ,  depois que êste 
fêz !SUB .confissão : "Tu és o ·Cristo, o Filho de Deus 
vivo", o Senhor lhe dirigiu estas palavras solenes : 
"Bernaventurado és Simão, filho de João ; porque não 
foi a carne nem o sangue que t'o revelou, mas meu Pai 
que estás nos céus . E Eu te digo que tu és Pedro, e 
sôbre esta pedra edificarei a minha Igreja, e 9JS portas 
do inferno não prev·alecerão contra ela . E Eu te darei 
as chaves do reino dos céus ; e tudo que ligares sôbre a 
terra, será ligado também nos céus, e tudo o que desli­
gares na terra, será deslig·ado também nos céus . "  

Ora, a êste mesmo · Pedro o Senhor conferiu apó.� 
sua ressurreição a jqrisdição de Sumo Pastor e Chefe 
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sôbre seu rebanrho, dizendo : "Apascenta os meus «:or­
deiras, apascenta as mi.nbas ovelhas . " 

tEsta é a doutrina clara da S .  Escritura, como a lgre­
já sempre entendeu . Se pois alguém disser que o Bema­
venturado Apóstolo Pedro não foi conrstituido por Nos­
so Senhor como príncipe de todos os Apóstolos e chefe 
visivel de tôda ·8 Igreja milibante, que êste Apóstolo re­
cebeu de Nosso Senhor Jesus Cristo direta e imediata­
mente apenas o p·rinci))ado ode honra, mars não de verda­
deira jurisdição, seja anátema . "  

Acrescenta a Constituição dogmática· do mesmo Con­
cilio : 

.. 0 Apostólico Primado (conferido a S. Pedro ) ,  que 
o Pontífice Romano como sucessor de Pedro, principe 
dos Apóstolos, obtém sôbre a Igreja univerrsal, abrange 
também o supremo poder -de magistério, como sempre 
afirmou esta Santa Sé, como comprova o perpétuo uso 
da Igreja e como os Concílios universais declararam, de 
modo es·pecial os Concilios, nos quais o Oriente concor­
dou com o Oci·dente na união da fé e da caridade . "  
Após ter citado várias declarações dêsses Concilias a 
Constituição dogmática do Concilio do Vaticano con­
clui : "Também os veneráveis .Padres abraçaram esta 
doutrina apostólica, assim como os Santos DDutores or­
todoxos (no verdadeiro sentido da palavra) a veneraram 
e seguiram, JlOrque sabiam plenamente que esta Sé de 
S .  Pedro ficou sempre ilibada de todo o êrro, conforme 
a divina promessa que o Senhor Salvador Nosso fêz .ao 
príncipe de �eus discípulos : "Eu roguei por ti, Pedro, 
para que tua fé não falte; e tu, uma vez convertido, con­
firma os teus irmãos . " 

"P·or irsso, Nós, inerindo à Tndição, que foi rece­
bida desde o princípi·o da fé cristã, com a aprovação do 
C.O.neilio, ensinamos e definimos como doutrina por Deus 
revelada, que o Romano Pon tífice, quando fala ex-cáte­
dra, isto é, quando-, desempenhando seu cargo de pastor 
e de doutor de todos os cristãos, em virtude ·de sua su­
prema autoridade apostólica, define que uma doutrina 
relativa à .fé ou aos costumes, deve ser seguida pela Igre­
ja universal, goza plenamente, pela a;ssistência divina·, a 
êle pr-ometida na pessoa do Bemaventurado Pedro, dessa 
inofabilidade com que o Salvador quis dotar a rsua 
Igreja a respeito da fé e dos costumes.  Por ·conseguinte, 
estas doutrinas são imutáveis em si mesmas, e não por 
causa do co nsentimento da Igrej-a . Se alguém - queira 
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Deus que tal não suceda - tiver o atrevimento de con­
trad izer esta nossa definição, seja anátema" . 

Copiamos aqui as palavras do Cateci.smo Romano, 
publicado por um decreto do Concilio de Trento, que 
contém, sem 1l menor sombra de êrro, a doutrina comum 
da Igreja : "Acima de todos os Bispos, a Igreja Cató­
lica semJ re colQcou e venerou como supremo p.astor o 
Pontifica Romano, a quem S .  Cirilo de Alexandria, no 
Concílio de Efeso, cham-ava arcebispo, pai e patriarca 
de todo o mundo. Poi.s é sabido que êle ocupa a 
cadeira de S .  Pédro, principe dos ApóstQlos, que nela 
permaneurá até à morte . Por essa razão a Igreja reco­
nhece nêle o primado de honra e uma jurisdição univer­
sal, que não lhe foi outorgado, nem pelos Concílios, nem 
-por deliberações humanas, mus comunicada por Deus . 
Pertence-lhe o govêrno de tôda a Igreja, como sucessor 
de S .  Pedro, como verdadeiro e legítimo vigário de Je­
sus Cristo. "  

Vet·emos agora que .as objeções d'()s protestantes con-
tra o Primado do Sumo P'()ntífice não têm valor 
algum . 

2) Se S. Pedro (oi con.stiluído principe dos Apóstolos e 
Chefe da Igreja, como Nosso Senhor p6de dar aos 
demai3 Ap6slol� o mesmo poder que conferiu a · S. 
Pedro ? 

Sem dúvid·a, Cristo disse também aos demais Após­
tolos as pal.a.uas que dirigira a Pedro : "Tudo que vós 
ligardes na teria será ligado nos céus, e tudo que vós 
desligardes na terra será desligado nos céus . "  Mas 
Cristo escolheu a Pedro também para ser a pedra, o fun­
damento de sua Igreja, deu-lhe as chaves do reino dos! 
céus, o que não deu aos demais Apóstolos . Dai segue 
que os demais Apóstolos receberam o poder de ligar e 
desligar, porém, não do meSilllo modo que Pedro .  :ll:le 
foi o primeiro e únioo que recebeu o poder pleno e sem 
restrição, e exercerá seu poder também sôbre os demais . 
Apóstolos, ao passo que êstes poderão exercer seu po­
der secundàriamente e !SOb a direção de Pedro . Escre­
ve Bossuet :  "Era intenção evidente d e  •Cristo dar pri­
meiro a um só o que depois havia de estender a vários 
outros : mas o posterior não invalida o primeiro, e o 
primeiro não perde seu lugar . "  
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AIS: promessas assim como os dons de Cristo não so­
frem revogação, e o que -foi concedido de vez e univer­
salmente, é de natureza i rregovável ; além ·disso o po der, 
dado a vários, importa restrição, originada da partilha ;  
não assim o poder outorgado ·a u m  só sôbre tod·os e sem 
restrição, o qual supõe plenitude . Se, pois, Cristo LSe 
dirigi·u só 'c!. Ped-ro em presença dos outros Apóstolos, 
prometendo-lhe ser o fundamento da Igreja e dar-lhe as 
chaves dos céus, como os protestantes podem afirmar 
que ·Cristo jamais falou que Pedro não era mais elevado 
do que os outros Apóstolos '1 

iDizem ainda alguns protestantes que Cristo se diri­
giu aos Apóstolos na última cêia, quando entre êles s e  
levantou a questão qual dêles s e  devia considerar o 
maior . Repreendeu-os Cristo, dizendo que o maior pe­
r-ante Deus seria quem se fisesse o menor pela humil­
dade . O Cristo .mesmo estava no meio dêles como o que 
serve . Mas por que Cristo estava no meio dêles como 
o servo dos Apóstolos, ll:le deixaxa de ter o maior poder 
sôbre êles '1 ASISim também, embora PedJto tivesse a 
promessa do Principado na Igreja, devia, não obstante 
isso, a exemplo do divino Mestre :praticar a humildade . 

Não será possível que os superiores, os pais, os reis, 
pratiquem a humildade,. virtude .necessária para entrar 
no céu "I Também os Papas, lembrando-se desta adver­
tência de .Cristo, em vários documentos 1se intitulam o 
"Servo dos servos . " 

- Referem-se ainda os protestantes às palavras de S. 
-Paulo que a grande familia de Deus está edificada sô-
bre o fundamento dos Apóstolos e dos Profetas, sendo 
Cristo a pedra angular . Observamos, porém, que o Após­
tolo trata dos -dois Testamentos, o Antigo, a Igreja de 
Deus e mpreparação, e o N'Ovo, a nova Igreja perfeita . 

Os profeitas prepararam o mundo para o Evan­
gelho, para a nossa Igreja pel'feita, e os Apóstolos fun­
darmn a nova Igreja pela pregação, sendo êles, porém, 
subordina dos ao primado •de Pedro, e êste por sua vez 
s•ubordinado a Cristo ; porque após sua ascensão ao céu, 
o Chefe d.a Igreja se tornou invisível na terra, pelo que 
Pedro e �S�eus sucessores deviam ser os Chefes visíveis 
da Igreja mil i tante . Não há portanto nas palavras de 
S .  Paulo nenhum a con tr.adição com a doutrina da ·Igre­
ja que .a•firma que Pedro e todos seus LSUcessores são a 
pedra sôbre a qual Cristo construiu sua Igreja, dando­
lhes o primado ISÔbre os demais Apóstolos e sôbre todos 
os Bispos . 
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Para completar esta exposição sôbre o primado do 
Sumo Pontifice observamos aqui que, embora os demais 
Apóstolos estivessem subordinados ao seu Chefe, S .  Pe­
dro, todavia após a vinda do EspirHo Santo, no dia de 
Petencostes, receberam com· Pedro não somente o dom 
de impec·abilidade, mas também o da infalibilidade no 
ensino e pregação da Revelação, conforme a promessa 
de Cristo : "Eu rogarei ao Pai, e j;;le vos dará o Bs·pírito 
de vel'd.ade, que estará em vós, e j;;le vos ensinará tôd·a 
a verdade . "  · Ambos êstes dons, porém, não passarão 
para os Bispos que são os sucessores dos dem·ais Após­
tolos, exceto o dom da· infalibilidade quando êles ensi­
n am a doutrina cristã, unidos com o Papa em ConcHio 
Universal, ou quando espalhados pelo mundo, ensinam 
uma doutrina de fé ou moral, desde que estejam unidos 
ao Bispo universal, o Sumo Pontifice Romano . 

3) Serll verdade o que dizem alguns protestantes, que o 
Papado foi criado em 607 por Bonifácio 111, e que 
S. Gregório Magrro rejeitou o titulo de Bispo uni­
versal ? 

Quanto à primeira afirmação, é uma falsidade his­
tórica e contrária à doutrina da Igreja que desde o prin­
cipio decJ.arou que o sucessor de S .  Pedro .na sede epis­
copal de Roma é o Chefe universal da Cristandade . Diz 
ainda a históri-a que Bonifácio 111 foi eleito Papa após 
uma v-acância de poucos meses da Sé Apostólica, gover­
nou a Igreja com sabedori·a e relativa paz e num sfnodo 
ele Roma publicou algumas · determinações aeêrca da 
eleição dos Bispos . Mas não é ilógico concluir que du­
m a  vacância de algun1s mêses estivesse criado o Pa-
pado ? . 

Quan lo a S .  Gregório Magno, é verdade que rejei­
tou o titulo de Bispo Univensal, não para negar o seu 
primado na Igreja, mas por ser título novo e insólito na­
quela época, e para com seu exemplo de humildade re­
primir o or.gul:ho do Bispo de Constantinopla que ar­
r-ogava êste mesmo título . Por isso houve da parte de 
S .  'Gregório um engano, porque julg·ava que tal titulo 
pudesse excluir a dignidade dos demais Bispos. Aqui, 
pois, não houve êrro de doutrina, porque em várias car· 
tas  declarou que S .  Pedro tinha· sido incumbido IJ)O.� 
Nosso Senhor do govêrno de tôda a Igreja, e que êle 
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mesmo. Gregório, estava incumbido dêsse mesmo go-vêr­
n-o. ..Minha honra, escreve, é a honra· da ·Igreja  univer­
Sdl; minha honra é o sólido vigor de -mew Innãos no 
Episcopado . Sou pois honrado verdadeiramente st> a 
todos os Bispos e a eada um dêles em paTticular nãD 1.e 
nega a honr11. que lhes é devida" . 

4 )  Como poderemos refutar a carta dum Bi<rpo católico, 
que alguns protestantes nos objetam, c em que êsfe 
Bispo combate o supremo poder do Papa na lguja 
e o dogma de sua infalibilidade? 

Nossa refutação sera\ bem extensa, mas o leitor po­
derá ver nela C·om que calúnias e inverdadcs os inimi­
gos combatem nossa doutrina católica. Primeiro algu­
mas not icias a respeito dêste Prelado . Trata·se de D .  
José Str.ossmeier, b ispo de Diakovar na Hungria . Du­
rante seu longo episcopado deu êste Prelado provas de 
grande zêlo e d.e ardente amor ao Pap a .  Fundou mui­
tas escolas católicas, publicou muitos artigos e escritos 
para promover a antiga liturgia eslava, e gastou tôda a 
sua fortuna na construção de sua niQva catedral, que é 
urn monumento de arte e beleza . Em 11179 trabalhou 
muito para restabelecer a harmonia en lre o E(úvêrno rus· 
so e a Igreja, e para combater o n iilismo qu.e naquele 
tempo grassava no Império rusoo . Tomou parte a tiva no 
Concil io do Vaticano, convocado em 1869, e ao qual as­
sistiram 774 Prelados de tôdas as partes do mundo. 

Foi neste Concílio universal, comiQ já temos obser­
vadü em ou tro artigo, que se deliberou a questão impor­
tante da infalibilid ade do Sumo Pontífice Romano . Ape­
nas o mund o soube que o Concilio ia tratar dêste assun­
to, manifestou-se uma explosão terrível de raiva con tra 
a lgr·eja . Houve Prelados no Concflio que julgavam ser 
in op()rluna a definição da infalibilidade pontifícia, em· 
hora êstes pouco s dissidentes estivessem convenci dos des-
1a verdade católica. Temiam que a definição desta ver­
ICl ade, oomo dogma de fé, pud·esse provocar uma oposi­
ção geral do mun d o, d a  parte dos governos e dos adver­
sário s da Igreja, e que, além disso, afastasse mais ainda 
os protestanles rla fé católica . Não .obstante essa opo­
sição, a infalibilidade pontifíci� foi decl�rada dogma d.a 
Igreja e to dos oQS Bi spos que a JUlgaram moportuna sub­
meter�m.se com tôda a d'ocilidade, i nclusi ve D. Stross· 
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meier. este exortou todo seu clero a submeter-se à de­
Jinição do Concílio, mandou publicá-la em sua fôlha dio­
cesana, e entregou esta fôlha pessoalmente ao Papa Pio 
IX. Após a morte dêste Pontifice, D. Str.o,ssmeier con­
correu com grande soma para o monumen�o que se eri­
giu sôbre o sepulcro do Papa. 

ilnfelizmente a <Jposição de alguns governos conti­
nuou, sobretud10 na Alemanha, onde o chance�er Bismarck 
desencadeou o Kulturkampf, a perseguição contra a Igre­
ja Católica, e un1 sacerdote que não quis submeter-se 
procurou fundar uma Igreja a parte, que felizmente está 
agonizante. Os adversários da infalibilidade pontifícia 
cometeram a baixeza de publicar uma carta em que reu­
niram um acervo de mentiras e calúnias para combater 
o dogma da infalibilidade do _ Papa, e atribuíram esta 
carta a D .  Strossmeier . Mas imediatamente levantaram­
se vãrios autores católicos para provar a falsidade da 
carta . 

Ora, desta carta falsificada alguns protestant.es tira­
ram vários argumentos para combater o do-gma da in­
falibilidade do Sumo Pontffice R!omano, argumentos que 
desfaremos um por um . Alguns já foram refutados em 
artigo pr-ecedente ; um dêles foi tirado das palavras de 
S. Paulo que escreveu que a Igreja cristã está edificada 
sôbre -o- fundamento dos Apóstolos e dos Profetas, sendo 
Cristo a pedra angular . O sentido destas palavras já 
foi explicado. Mas há mais ainda . 

Os protestantes ignoram a importância da visita que 
o Apóstolo Paulo fez a Pedro . em Jerusalém, visita que 
n<>s é relatada p-or Paulo . Após sua conv.ersão, o Após­
tolo partiu para a Arábia, e no fim de três anos "fui a Je­
rusalém para ver Pedro, e estive com êle quinze dias" . 
Nlio era uma simples visita de cerimônia ou de amizade, 
mas, como o texto grego dá a entender, quis Paulo con­
versar com Pedro e fazer-lhe várias perguntas sôbre a 
pregaçilo do Evangelho . Não esteve naquela ocasião 
com nen bnm outro Apóstolo a não ser com Tiago, que 
naquele tem)>O era Bispo de Jerusalém . E após a visita 
a Pedro pnrtlu pnra pregar o Evangelho na Siria e na 
Cicilia . P·orque o Apóstolo Paulo que de Cristo recebeu 
as mais sublimes J"ovdações, como êle mesmo confessa, 
que foi incumbido JWlo próprio Cristo de levar o nome 
do FHho de Deus hurn nnnd.o diante das gentes, dos reis 
e dos judeus, que converteu mais pagãos do que Pedro, 
por que se dirigiu primeiro a Pedro? Porque compre­
endeu que não podia exercer seu apostolado sem subme­
ter-se ao Chefe da Igreja . Quis dêste mod:> reconhecer 
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a autoridade, instituída por Cristo, e por is�o foi a Je­
rusalém para entender-se com Pedro, porl3dor daquela 
autoridade suprema, tomar conselho com êle, hipotecar­
lhe inteira adesã!o, e exercer seu apostol ado de acôrdo 
com êle, dando, assim, a t'odos os cristãos o belíssimo 
exemplo de plena submissão ao Chefe da Tgreja . 

Outro argumento que os pl"otestantes tiram da carta 
falsificada de D .  Strossmeier é que S. Pedro nunca pr·o­
cedeu oomo Supremo Chefe da Igreja, seja no d ia de Pen­
tecostes, ou no Concilio de Jerusalém, em A ntióquia onde 
trabalhou algum t-empo, ou nas Epístolas que dirigiu às 
Igrejas; bem ao contrári.o, permitiu que seu'i subordi na­
dos o enviassem a ·Samaria para pregar . 

Parece que os protestantes não sabem l er, porque 
os fatos ao-s quais êles se referem nada pro vam, ou pro­
vam o contrário . Senão, vejamo0s . Conforme os Atos 
dos Apóstolos, foi Pedro que, depois da Aseenção do Se­
nhor ao céu, convocou, presidiu e d irigiu a assembléia 
na qual S .  Ma tias foi eleit-o Apóstolo em lugar do trai­
dor Judas . Foi Pedro quem prim-eiro pregou o Evap­
gelho aoos judeus no dia de Pen tecostes, quem recebeu 
de Deus por uma vlsão maravilhosa a ordem de ir bati­
zar o centurião romano0 Cornél io e de abrir as portas da 
ilgreja à gentilidade; quem castisou An anias e Safi ra e 
confundiu a Simão Mago ; quem ante o tribunal dos ju­
deus alest•ou seu dir-eito e sua missão de pregar a re­
ligião de Cristo ; foi êle ainda quem falou no Concíl io 
de J.erusalém, tendo-se calado tôda a assembléia pera n te 
a sua decisão . Pôsto na cadeia, atraiu as atenções ds 
Igreja que não cessou de orar por êle até que o visse li­
vre por um porten\losoO milagre . 

Escreveu Pedro duas epfstolas aos fiéis, espalhados 
por tôda a parte, nas quais se intitulava apenas "Servo 
e Apóstolo", lembrando-se da advertência de Cristo,  fei­
ta aos Apóst()los, de proceder com tôda a humildade ­
Até :h.oje lOs Papas, dirigindo-se aos fiéis, se intitulam 
"servo dos servos de Deus", m as por isso não perdem a 
sua dignidade de Chefes da Igrej a . 

Quanto ao fato de terem os Apóstolos de Jerusalém 
mandado Ped.ro e João a Samaria para administrar aGs 
neoconvertidos o sacramen�o da confirmação, devemos 
ent·en der que foram para aquela cidade a pedi do e con­
:�;elho dos outros . Do mesmo modo lemos nos Atos dos 
Apóstolos que os fiéis de Antióquia m an daram Paulo e 
Barnabé a Jerusalém, sem duvida porque lhes ·pediram 
com instância que se incumbissem daquela missão . De ­
vemos concluir disso que os fiéis fôssem superiores a 
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êstes dois Apóstolos? Assim lemos também no livro de 
J�sué, . q';l� os judeus ma�daram à Galada AJ sumo ponU­
fice Fme1as e dez príncipes das tribos . Devemos con­
cluir dai que o Sumo Sacerdote e os príncipes fôssem su­
bordinados a seus súditos? E com tais argumentos os 
protestantes querem combater os dogmas da Igreja ! 

Na carta falsificada de D .  Strossmeier afirma-se 
ainda que o Papa Marcelino entrou num templo pagão 
para cferecer incenso aos ido1os, e, portanto, errou con­
tra a fé . 

Esta afirmação não passa d-e mentira e calúnia, co-mo 
os autores católicos já mais de uma vez provaram . Sa­
bemos pela história da Igreja que os hereges donatistas 
espalharam esta pecha para manchar a memória de Mar­
celino, e Santo Agostinho rejeitou com indignação e ener­
gia tal calúnia . 

Outra calúnia, repetida naquela carta, é que o Papa 
Libório, por ter tido uma questão com S .  Atanásio, pas· 
sou para o Arianismo ; é sabido que o Papa declarou ex­
pressamente exduidos da comunhão com a Igreja todos 
os que não admitiam a d-efinição do Concilio de Nicéia 
e confessam o Arianismo . E' calú-nia afirmar que o 
Papa Honóri.o aderiu ao Monotelismo, heresia que ne­
gava as duas vontades em Cristo, a divina e a humana; 
ora, a fórmula que Honório subscreveu, diz expressa­
mente que em Crito havia uma união moral das duas 
vontades, porque sua vontade humana estava sempre de 
pleno acôrdo com sua vontade divina . E'  calúnia dizer 
que o Papa Bonifáci.Q 11 conseguiu o titulo de Bispo Uni­
versal do parrecida Imperador Focas em 607, porque êste 
insistiu apenas com o Papa declarasse que êste titulo 
competia somente ao Bispo de Roma . E' calúnia dizer 
que os Papas Pascoal 11 e Eugênio 111 autorizaram os 
duetos, porque ambos deram prova d-e grande zêlo pela 
moral cristã, continuand•o o grande combate de seus an­
tecessores contra a investidura dos Imperador:es do Oci­
dente. E' calúnia afirmar que o Papa Adriano H em 872 
declarou válido o casamento civil, porque rejeitou sem­
pre os motivos d·o Imp.erador Romano Lotário para obter 
a nulidade ode seu casamento . E' calúnia ainda concluir 
que o Papa Pio VII condenou a edição da S. Escritura, 
chamada "Vulgata" que tinha sido publicada pelo Papa 
Xisto V, quando até }J.oje esta edição é oficial na Igreja .  
Tôdas estas calúnias foram r-epelidas .na carta falsi fica­
da de D .  Strossmeier . 

Restam duas falsidades, repetidas naquela carta. 
Ela afirma que o Papa .Clemente XIV aboliu a Compa-
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n·hia de Jesus, aprova-da por Paulo Ill, e restabelecida 
por Pio VII, e dai conclui que os Papas não são infa­
llveis.  Certo é que a Companhia de Jesus foi suprimida. 
não por uma sentença condenatória, mas por wna me­
dida administrativa, porque dev�do às circunstâncias do 
tempo aquela Ordem parecia uma ocasião de discórdias 
nos Estados em que os Jesuítas exerciam �eu ministério, 
e porque a paz da Igreja,. devido à impiedade dos gover­
nos civis, não podia ser restabelecida a não- ser pela su­
pressão da Companhia .  E o Papa como o supremo le­
gislador na Igreja, tem o direito de aprovar, suprimir e 
restabelecer novamente as Ordens e Congregações reli­
giosas . 

Tem o Papa também o direito de abrogar, promul­
gar as leis eclesiásticas para o bem da Igreja . Fazemos 
esta observação para desfazer a última falsidade da car­
ta de D .  Strossmeier, afirmando que o Papa Pio IX, na 
bula do Concilio do Vaticano, revogou tudo quanto se 
havia decidido em contrário ao que foi determinado- na­
quele Concilio, ainda mesmo tratando-se de decisões dos 
Papás anteriores . Sem dúvida, podia o Concilio do Va­
ticano, sob a presidência do Sumo Pontifice, retrat-ar tu­
do o que tinha sido determinadoo em outros Concílios re­
ferentes a pontos de disciplina, mas não quanto às de­
cisões sôbre a •fé e moral cristã ; e neste Concílio ne­
nhuma decisã-o &lllerior sôbre a fé e a moral cristã foi 
revogada. ! ; l 'i�a 

Da refutaç!io de todos êsses argumentos falsos, ci· 
lados na carta falsificada de D .  Str()ssmeiar, concluire­
mos que nós, católicos, devemos desconfiar sempre das 
objeçõ-es que os protestantes costumam fazer contr.u a 
dout·rina católica, :poi·s é certo que os leigos nem sempre 
podem descobrir a falsidade dos argumentos dos here­
ges ;  e de outro lado é certo também que os hereges não 
têm mêdo de se servir de mentiras e calúnias quando s� 
trata ·de combater a Igrej a Católica repetem sempre as 
mesmas objeções, embora tenham sid.o re�utadas mil e 
mil vê2es . Ap-renderam os protestantes êste mau costu­
me e esta falta de lealdade e sinceridade de seu mestre 
!Lutero . 

5) Co-mo po•derelll1os deferuler S. Paulo, que em certa 
ocasilJo reprovoll o procedimento de S. Pedro? 

Explicaremos êste fato e provaremos q11e ido não 
tem nada {!Om a infalibilidade pontiflcia. O fato se 
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deu no tempo em que S .  Paulo exercia seu apostolado em Antióquia após o Concilio, �elebrado em Jerusalém Neste Concilio foi determinado que os convertidos do 
paganismo não eram obrigados a observar a lei mosáica 
que, além de muitas outras coisas, impunha também � 
circuneisão . Mas para que as eonsciências fracas dos 
convertidos do judaísmo não ficassem ofendidas, os 
Apóstolos exigiram dos cristãos do paganismo, que se 
a�stivessem de certos alimentos, proibidos aos judeus •. 
D

_
este modo �speravam os Apóstolos que êstes se apro-: 

ximllssem mais daqueles . Não era uma decisão de dou· 
trina cristã, mas apenas uma medida de disciplina, e 
porque raquelas determinações eram provisórias, cessa� 
·ram por 'completo depois da pregação geral do Evan­
gelho . 

As resoluções do Concfljo de Jerusalém foram publi­
cadas -e observadas por S .  ·Paulo na �idade de Antióquia. 
Quando, pois, S .  Pedro visili)U aquela cidade, a convite 
dos c ristãos do paganismo, não hesitou em comer com 
êles. Na mesma mesa foram apresentadas comidas ve­
dadas pela lei masaica, mas não as que eram proibidas 
.pelo Concilio de Jerusalém . Não tardou porém, que em 
Antioquia aparecessem cristãos judaizantes, que com 
veemência insistiam sôbre a observação da lei mosaica .  
Quiz S .  Pedro poupar as consciências· fracas daquele'! 
cristãos ·do judaismo, e por isso resolveu afastar-se algum 
tempo da mesa dos cristãos do paganismo . Nisto como 
já dissemos, não havia êrro de doutrina, mas apenas uma 
divergência de ação entre P·edro e ·Paulo, divergência 
de prática na circunstância em que ambos se encontra­
ram . Mais tarde P.aulo também, achando-se em seme­
lhante circunstância, não hesitou em exigir de seu dis· 
cipulo Ti móteo que fôsse circuncidado. 

Paulo, porém, era de caráter ·ardente, e desta vêz 
julgou que Pedro, cujo exemplo tinha um valor parti­
cular ·em Antióquia pudesse levar os cristãos do paga­
n ismo a crer que a

'
lei mosaica era s.inda obrigatória, e 

não facultativa para os cristãos do judaísmo. Movido pois, 
por seu zêlo ardente, e ao mesmo tempo reconhecendo 
a preeminência de P·edro sôbre todos os Apóstolos (como 
prova o contexto de Epistola de Paulo aos Gálatas) e 
querendo abater os cristãos judaiz:antes, recorre'!! Paulo 
à uma correção .fraterna e mostrou a Pedro pubhcamen· 
te os inconvientes de seu proceder. 

A epistola aos Gálatas não diz qual o efeito das pa­
lavras de Paulo, mali o contexto dfl a entender que a 



- 152 -

advertên-cia teve efeito sôbre Pedro que se declara aberta­
mente a favor da a:b-rogação total da lei mosaica. Pedro 
reconheceu humildemente a eonv.eniênci:a das reclama­
ções de Paulo e compreendeu as conseqüências perigo­
sas que poderia ter sua conduta, manifestando doravan­
te por atos e palavras, que a todos os cristãos convertidos 
quer do ·paganis11J,o quer do judaísmo, er:a licito romper 
com as o.bservâncias da lei mosaica . Sôbre êste ponto 
!!aremos mais algumas observações quando tratarmos 
da mudança do sába�o para o domingo . 

8) Qae podemos responder aos inimz1gos da Igreja que 
cambat�m a infalibilida!Je pontifícia, alegando qu� 
houve maus Papas? 

Devemos confessar que na longa série dos Papas, -
até hoje houve 263 Papas, - ruguns, cuja vida particular 
nem sempre correspoildeu à alta dignidade a que foram 
elevado s .  Certo é que o Papado, que no mundo ocupa um 
lugar preponderante e está associado aos grandes acon­
tecim entos da terra, não .pode escapar às censuras e aos 
ataqu�s dos adversários da Igreja .  O ·Papado, pois, con­
oforme a profecia de Cristo, será sempre alvo da hostili­
dade, da injúri:a e da calúnia . Assim se explica como vá­
rios thistoriadores falam de certo número de maus Papa�. 
exagerando êste número com 0 fim de combater a Igreja 
Católiea.  Confessamos que naquela longa série de 263 
P�]}'BS houve alguns, mas muito poucos, cuja vida parti­
cular não foi sempre conforme sua dignidade : e êstes 
poucos desaparecem por entre a grande multidão dos 
Sumos Pontifiees que brilharam por virtudes eminentes . 
Mais ou menos sete ou oito exceções numa dinastia de 
263 Papas. Eis um fenômeno único na história do mun­
do . Qual a f:a.milia real no mundo, desde o princípio 
dos tempos. que pode mostrar tão poucas sombras no 
quadro de tanta grandeza e de la!ltas virtudes? 

E' falso e falsissimo concluir da vida particular me­
n o s  digna d e  certos Papas que êles não são infalíveis, 
p orque êste privilégio de infalibilidade não preserva o 
5umo Pontífice de pecado e de culpas pessoais, pois· que 
êle não ·deixa de ·ser homem fraco. Quantos reis e impera­
·d,ores, .não obstante sua alta dignidade foram monstros de 
crime e barbari dade! O privilégio da infalibilidade pre­
serva o Sumo Pontífice :de todo o êrro dogmático e ra.�o­
.ral. e nada mais . 
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Copiamos aqui as palavras do Sumo Pontifice S .  
:l.eão Magno, dirigidas ao povo romano n o  dia do ani­
versário de sua eleição : "Na Igreja uni ver ·ai Pedro 
confessa todos os dias ;. Tu és o .Cristo, o Filho de Deus 
vivo, e tôda a lingua que confessa o Senhor, é imbuída 
pelo magistério desta voz . Esta fé vence o demônio e 
desata as cadeias de seus cativos . Ela coloca no céu 
og qu·e deixam o mundo, e as .portas rlo inferno não po­
dem prevalecer contra ela. Pois é munida por Deus de 
tanta s olidez que nem a gravidade herética, nem a perfi­
dia pagã nunca a puderam dominar . Assim na minha hu­
milde :pessoa seja honrado aquêle em. que a solicitude 
-de todos os pastores e a custódia de tôdac; as ovelhas 
�persevera e cuja dignidade não se exti ngue no indigno 
herdeiro " .  

7) Que há de verdade na afirmação de algum protes­
tantes que houve uma mulher que ocupou a cadeira 
de S. Pedro, ,chamada a Papisa Joana? 

Esta afirmação dos protestantes não passa de uma 
ficção orien tal . Parece ter vindo de Constantinopla, e 
se refere a uma jovem que nunca existiu, mas dizem ter 
vindo de Mogúncia. Vestida de homem, foi levada por seu 
namorado para a capital da Grécia, onde se dedicou ao 
estudo ·com tão brilhante êxito que em breve tempo su­
perou todos seus condiscipulos . Depois de algum tempo 
partiu para Ro-ma, onde deu aulas de gramática, retóri­
ca e dialética, e não ttu·dou vêr-se rodeada por professo­
res célebres . Com sua cil!ncia e bom procedimento sou­
be ganhar a estima de todo o povo romano, que, após 
a morte de Leão IV, a elegeu pu ra o sólido plfAtiffcio . 
Mais tarde, porém, descobriram a fraude que provocou 
um imenso escândalo . Eis a fábula . v.ejamos agora a'> 
razões que provam que tudo isso não passa de .�icção 
monstruosa . 

Não há lugar para Joana no sólio pontifício entre 
o Pontifi cado de Leão IV e Bento 111, porque êste ültimo 
foi eleito no mesmo mês de julho de 855 em que morreu 
Leão IV. :l;:stes fatos constam de um diploma de Bento 
111, datado de setembro daquele mesmo ano e concedido 
à abadia de Córbia . Além disso, há ainda moedas e me­
dalhas feitas em setembro do mesmo ano com os nomes 
do Imperador Lotário .e do Sumo .·Pontffice Bento III . 



- 154 -

No mesmo ano ainda o célebre Bispo de Reims D .  
Hincm:aro 'lDandou um requerimento ao Papa Leá() IV, e 
a pessoa en carregada de apresentar esta petição, estava 
ainda em viagem, quando teve notícia da morte de Leão 
JV, e chegando :a Roma, já estava eleito o Papa Bento 
lll . ·Como poderia ter lugar para a eleição de Joana? 

:Há mais ainda. Nenhum contemporâneo sabe da elei· 
ção de Joana, e durante três séculos nunca :Se falou dela, 
apenas Leão IX, que subiu ao sólio pontiff.cio em 1605, 
disse que esta fábula corria em Constantinopla, mas era 
ignorada n o  Ocidente . Encontra-se a fábllla na crônica 
de iMartinho Pol ()DO, falecido em 1278 : mas os autores 
-crfticos provaram que a p arte que se refere a Joana, foi 
acrescentada mais tarde por um autor •pouco escrupulo­
so . Os mais antigos livros pontificais ignoram com· 
pletamente o nome de Joana, e colocam o nome de Bento 
III imediatamente após o nome de Leão IV. 

Fora-m os ]l rotestantes que espalharam no século 
XVI ·tal ficção para combater a Igreja Católica. Certo é 
que nenhum historiador sério e crítico, quer católico 
quer protestante, admite a papisa Joana . Houve até vá­
rios ·escritores protestantes que combateram esta fábula, 
entre êles o célebre Leibnitz . O protestante Davi Blon­
del, professor na universidade de Amsterdam, publicou 
em 1647 uma obra para refutar os autores protestante� 
que não se envergonharam de espalhar a fábula ; sua 
obra teve várias edições e .�oi traduzida até em latim . 
Também o mestre da escola de Tubingen, Dr. Bauer -de· 
clarou que a crença nessa fábula, deve ser atribuida 
ao interêsse ·dos protestantes para combater :a Igreja 
Católica com todos os meios · licitos e iUcitos . Em nos· 
sos dias só &lgum protestante ignorante e fanático será 
capaz de falar da .papisa Joana . 

8) Que poderemos responder aos inimigos da Igreja 
qae afirmam que o lll:t<J de.slunbrante do Vatictlllo é o 
resllltado das . somas elevadíssilTiiLS que tM nações 
católicas são obrigadas a enviar ad Papa para rna­
nlllen.ção de. seu fausto : não seria mais justo qu� 
�sse dinheiro fôsse empregado em obras pios no1 
próprios paiJses? 

Estas afinnações são em parte calúniu, em parte 
inverdades, e em parte hipocrisia oculta . E' hipocrisis 
oculta, porque é o éco das palavra5 de Judas, que re-
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provou o proceder de Maria Madalena, quando poucos 
dias antes da morte de Cristo, esta pecadora convertida 
derramou sôbre a cabeça do Senhor, conforme uso orien-

tal, uma libra de bãlsamo, feito de nardo puro e de gran­
de preço . Desejava Judas apoderar-se do preço daquele 
bálsamo, e por isso exclamou : 

"Por que não se vendeu êste bálsamo por trezentos 
dinheiros e se não deu aos pobres?" Respondeu Jesus : 
"Porque molestais esta mulher Ela fez uma boa obra, e 
em tôda a parte do mundo publicar-se-ã para sua memó­
ri a o que ela fez" . 

Tal é a hipocrisia dos inimigos da Igreja . 
Parece que êles ignoram a verdade, isto é que tôda 

a m agnifieência da Côrte pontifícia do Vaticano se re­
fere ao representante de Jesus Cristo na terra, portanto, 
em primeiro lugar, ao Cristo glorificado no céu, a quem 
o Papa representa . O Papa o compreende muito bem, e 
por isso costuma se chamar "o servo dos servos de 

Deus", e assim atribui tôda aquela magnificência ao pró­
prio Filho de Deus . Ora, haverã magnificência dema­
siada quando se -trata de glorificar a Deus em seu re­
presentante ? 

Além disso, o Papa deve governar uma sociedade 
ou um reino espiritual, porém, visível, de mais de 400 
m ilhões de súditos, espalhados pelo mundo inteiro, e 
tem relações dipl()]pãticas com muitos Estados afim de 
defender os interêsses da religião ode Cristo . Que resta­

ria do respeito e da veneração que os povos e os gover­
nos devem ao reprcsentan·te de Cri!llo, se· êle residisse 
numa casa modesta, se dela salsse, vestido como qualquer 

pessoa de classe Inferior da sociedade, se naquele esta­
do devesse receber os embaixadores dos govern·os civis? 
Talvez corresse risco de ser apupado, injuriado publi­
camente pelos incrédulos . Só a ignorância ou o ódio à 
religião cristã pode inspirar aos inimigos do Papado tal 
censura. 

Se bem que o Papa: no .govêrno da Igreja seja inspi­
rado e dirigido por Deus, deve todavia recorr!lr aos 
meios humanos, porque a Igreja é camposta de homens . 
Tem pois seus auxiliares e muitos, que devem Tesidir 
em moradas convenientes, trabalhar em grandes ediff­
cios, porque o govêrno da Igreja abrange até os confins 
da terra . Para êste govêrno universal o. Papa deve ter 
os necessârios recursos · financeiros, e por isso recorre 
à generosidade dos fiéis, sobretudo depois que êle se 
viu privado de seus Estados pontifícios . Estas esmolas 
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do povo católico ,lhe são oferecidas voluntàriamente, sem 
obrigação estrita alguma, e por isso não têm o caráter 
de jmp ôst o .  Com ·estas esmolas o Papa deve auxiliar 
ainda os missio nários que exercem seu apostolado entre 
os povos :pagãos inclusive os que trabalham no Brasil 
entre os n ossos indígenas . 

P()deríamos acrescentar outras ()bras p ias e de �a­
il"idade que estão por conta do Papa, mas j ulgamos que 
o que acabamos de expôt·, é mais que suficiente' para re­
futar as c alún i a s  dos inimigos do Papado . 

9)  Por que S.  Pedro não admitiu que CiJrnélio se  ajoe­
lhasse aos seus pés, enquanto que, para se falar com 
o Papa, é misl.er que o cristão :B�e ajoelhe aos pés do 
Papa ? 

O fato a que se refere esta objeção, é ·o seguinte : 
Havia em Cesaréi.a um homem, de nome .Cornélio, cen­
turião ;comano e p agão, m.as temente a Deus e que rezava 
e dava muitas esmolas . Deus quis recompensar esta ·boa 
vontade d D  centurião, e certo dia lhe apareceu um Anjo 
o qual lhe di1s·se mandasse -chamar IQ Apóstolo Pedro que 
lhe in d icaria o que devia fazer para conhecer a verda­
deira ·religião . Chegando Pedro, o centurião saiu-lhe ao 
enc ontro, e prostrou�se a seus pés para o adorar . Mas 
Pedro o levantou, dizendo : "Levanta-te que também eu 
mesmo sou homem . " 

Recusou Ped·ro aceitar esta honra, que não lhe com­
petia, enquanto Cristo não teria recusado, pois o Evan­
gelho ·refere que o homem, ·cego de nascença, curado p()r 
Cristo, se prostr-o•u para adorar o Senhor s_em que êste re­
cusasse essa homenagem . 

Jl'or que Pedro recusou esta prova de respeito <J Pela· 
mesma· razão p or que o Anjo rejeitou duas vêzes que S .  
João se ajoelhasse diante dêle, dizendo : "Vê, não faças 
isto ;  eu sou servo c·omo tu : Adora a Deus . "  E' pois 
recUJsado o ato de adoração que compete só a Deus , por­
que oé um ato de reconhecimento a Deus eomo SIUpremo 
Senhor de tôd.as as criaturas . Mas :a palavra •• a,doraçãiQ" 
na língua latina tem um sentido mais lato, -conforme es­
creve o Sr. ·F. R. dos Santos Saraiva ,em seu diciDnári-o 
latin o-português : .. Adoratio - 'Postura -d·e quem su­
pliea, su-bmuS:são, aeatamento" . A5im se explica pDr que 
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os fiéis devem ajoelhar-se diante do Papa : é um tes­
temunho de respeito, de submissão ao Chefe da Igreja, 
e portanto êste ato nada tem de condenável . 

10) Como harmonizar a coróa ou tiara do Papa com 
as palawas de Cristo que disse que ,seu reino n/Io é 
déste mundo ? 

A corôa papal ou tiara é um ornato de seda branea 
com três corôas de ouro sobrepostas, encimadas por um 
globo terrestre e uma cruz . As três corôas ·simbolizam 
a dignidade do Papa como sacerdote, rei e doutor . Ora, 
o reino de ;Cristo é um reino espiritual, porque o Re­
dentor quer reinar sôbre o espírito e o coração dos ho­
mens, e a Jgreja foi instituída par·a conti-nuar a obra re­
dentora de Crist'O na terra . Isto, porém, não impede 
que o Chefe da Igreja tenha um Estado independente 
para exercer com plena liberdade seu poder espiritual 
'�ôbre os fiéis . Por isso foi condenada por Pio IX a 
sentença : "A abolição do poder do Papa havia de con­
tribuir muito para a liberdade e felicidade da Igrej a . "  
E quem .poderá julgar melhor da necessidade do poder 
temporal para o Chefe da Igreja do que aquêle que por 
Deus foi chamado para governar sua IgreJa ? 

Com tôda a justiç.n e direito a Igreja obteve os Esta­
dos P<J.n lificios, e a Sé ApostóU.ca seja talvez o mais le-

sitimo trono do mundo quanto ao Estado temporal . 
€ste poder é necessário para que o Papa possa governar 
C()ffi plena liberdade a l•greja que lhe. foi confiada por 
Nosso Senhor, o que Leão XIII declarou em uma carta 

aos Bispos da Áustria : "A circunstância de que ao Papa 
de Roma falta :a liberdade (os Estados Pontifícios tinham 
sido invadidos :pelo govêrno italiano) vos causa cuida­
dos ; êste estado prejudica extremamente à dignidade ·áa 
Sé Apostólica ·assim como o benefício do progresso da 

.religião . Conti-nuai a dirigir vossa atenção e voosos 
empen hos p·ara que se ponha têrmo a êste lamentável 
estado de coisas . "  !Felizmente em 1929 o. govêrno ita­
liano restituiu ao Chefe da Igreja a Ci dade Vaticana, 
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que é apenas uma pequen a parte dos Estados Pontificios, 
e em que o Papa re_l>i de como Soberano i ndependente . 

Infelizmente o govêrno it-aliano mais tar-de não com­
preendeu, ou não quis compreender seu dever de res­
peita·r o Chefe da Igreja, convidando o grande inimigo 
e perseguidor d·a Igreja para uma visita oficial à Capi­
tal antiga dos Estados P·ontifícios ; o Sumo Pontífice 
considerou esta visita como uma blasfêmia e afastou-se 
de Roma por alguns dias, dizendo : "Não se pode dei­
xar d e achar .fora de propósito o fato de Roma. no dia 
da festa da Santa Cruz, hastear insígnias de uma cruz 
diterente que ·não é a cruz ode Oristo, porque .a cruz gama­
da é um sim-bolo diabólico", que, no dizer de Pio XI. 

atrairá sôbre a Alemanha uma revolução devastadora . 
E o mundo ·sabe agora que desgraças esta visita desc1U"­
regou sôbre a própria Itália . _ São !hem sérias as pala­
"Vras do Espírito Santo : "\,!uem estenderá sua mão con­
tra o (Jngid.o do Senhor, e será inocente ?'! 

() Papa ficará Soperano, quer o mundo queira quer 
não, e porque é o Chefe espiritual de quase 400 milhões 
de súditos. deve ser Soberano independente de todos os 
Chefes dos Estados Civis . Como poderá ser Soberano 
de milhares •de súd itos, se êle fôr !Súdito de aoutro Sobe­
rano ? Os católicos não podem toler-ar que seu Sobe­
rano seja súdito do rei da Itália, e por isso exigem, com 
todo o direi to, que o Papa tenha tôda a liberdade e seja 
:independente de todos os Soberanos, e iisto com mais di­
reito porque lhe foram roubados os estados que lhe per­
tenciam -desde séculos .  

1 1 )  Por que o3 cismáticos s e  separarom da lguja de Ro­
ma e não $e sabmetem ao Principado do Papa de 
Roma ? 

De tôdas as lgrejas que confessam a divindade de 
Cristo -são as Igrejas cismáticas, falsamente chamadas 
ortod�xBJs, as mais próximas da Igreja Católica. Sepa­
ral"arn-se da nossa Igreja, áevido não a disputas religio­
sas, mas à política e falta de compreensão de parte a 
parte . .Até hoje aproximam-se mais de nossa religião, 
de modo que, mesmo conservando o que l•he& -é próprio, 
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podem, sem mais, entrar na Igreja de Roma . O ponto 
principal, porém, será que reconheçam o Primado do 
Papa, verdade que êles, não obst·ante o cisma, confes­
saram muitos séculos em ISUa liturgia .  Mesmo- separa­
das de noss·a Igreja, cantam os louvores de S .  Pedro e 
celebr.am sua festa no dia 29 ode junho, p roclamando a 
glória da pedra sôbre a qual Cristo edificou sua Igre­
ja e observando uma abstinência rigorosa de carne e 
lacticinios durante semanas .como preparação àquela 
fest.a . INa liturgia dos cismáticos Pedro é chamado o 
primeiro dentre os Apóstolos, o Chefe dos Apóstolos, o 
fundamento dos fiéLs, a p edra e o fundamento inabalá­
vel da Igrej a .  Em uma daquelas J.i turgias se reza : 
"Apascentai, ó Pedro, disse Nosso Senhor, meu rebanho, 
minhas ovelhas que resgatei com meu sangue . Com 

que coroa de louvor ornaremos vossas cabeças, ó Pedro, 
ó Paulo, vós que, embora separados corporalmen te, 
s empre ereis um em espirito ? Combatestes sempre uni­
dos . . Mias tu, ó Pedro, fôste constituído Chefe de to­
dos. Honremos pois êstes dois luzeiros da Igreja, Pe­
dro e Paulo que resplandescera.m pela firmeza de sua fé 
como o sol, e que pela sua pregação espancaram .as tre· 

vas dos povos. Pedro foi feito por Cristo pescador divi· 
no, e recebeu de Cristo o govêrno da Igreja . "  

Confess-.tndo estas verdades, as Igrejas cismáticas d11 
Grécia, Rumânia, Bulgária, Rússia, Albânia, Sérvia e de 
outros países orientais, proclamaram durante séculos o 

Primado do Papa que é sucessor de S. Pedro, até o fim do 
século paSisado, quando começaram a riscar de sua li­
turgia o nome de Roma e de tudo que se refere ao Pri­
mado do Papa . Massacraram pois o texto sagr.ado de sua 
liturgia, que data dos . primeiros séculoo do •Cristianis­
mo, r�scando o que era o éco da primitiva Igreja e pre­
cursor de verd·ades dogmáticas reveladas, que mais tar­
de foram declaradas como dogmas de fé . 

!Bem significativa é a palavra dum escriror oriental 
que, ·há pouco tempo, escreveu : "Enquanto em Roma, 
onde, conforme a palavra do Senhor, foi coloca·da a pe­
dra inal>alável do Cristianismo, e onde Cristo depositou 
as chaves. do reino dos céus, chaves que abrem e fe­
cham, rein.a a mais. perfeita união, entre nós (.nas Igre­
jas cismáticas) há incredulidade e infi delidade" . E ou· 
tro escritor oriental exclama : "ú Pedro, tu que és di· 
gno de todo o louvor, faze com que as disputas entre O! 
povos. des-apareçam, e dá a unidade à Igreja· . "  



- 160 -

12) Sendo o Vaticano uma potência mundial, e ao mes­
mo tempo a mais antiga de t6das que ;amais existi­
ram e até hoje existem, será possível que os prote&­
tarztes não confessem êste fato e daí �cmcluam para 
a grandeza do Papad.o? 

· 

Sem dúvida alguma, e se quiséssemos copiar aqui 
todos os elógios que escritores protestantes fizeram do 
Papado, poderiamos publicar livros e livros . Limitar­
nos-emas a publicar alguns poucos . 

Observamos primeiro que existe ainda entre os pro­
testantes o grande êrro históricD sôbre o Papado, êrro 
.que se deve a .Lutero, o qual durante vário s anos empre­
gou todos os meios para desprestigiar Roma e o Papado : 
a ironia, o insulto grosseiro e inconveniente, a sátira des­
carada, tudo servia para êste heresiarca cobrir de ridí­
culo e difamar o Chefe visível da Igreja de Cristo . Dês te 
modo e com êstes meios implantou nos protestantes o 
êrro histórico sôbre o Papado . Felizmente para a honra 
da humanidade, há bom número de protestantes, ho­
mens sem preconceito, historiadores conscienciosos que 
não têm pêjo de apreciar sumamente o Papa.do. 

São bem conhecidas as palavras do célebre historia­
dor inglês Macalay : "O Papado continua sempre a exis­
tir, não em estado de decadência, não como ru[na, mas, 
como uma instituição cheia de vida e fôrça juvenil . A 
Igreja Católica resiste aos reis, seus inimigos, como ou­
trora, a Átila .  E não podemos descobrir sinal algum que 
anuncie o próximo fim desta dominação d uradoura . Se 
nos lembrarmos das terríveis procelas pelas quais pas­
sou vitoriosa, não podemos imagin:ar de que m o.do pode 
ser destruída" . O grande historiador protestante Grego­
rovius, tratando da mudança temporária da residência 

-do Papa para Avignon, escreve : "A história oda Igreja 
não po de apresentar nenhuma prDvação que lhe tenha 
sido tão funesta como esta mudança . Qualquer outro 
reino dêste mundo teria sido abatido em tão veemente 
crise. Mas a organização dêste reino .espiritual é tão ma­
ravilhosa, e tão indelével e imperecivel é a cidade do Pa­
pado, que esta provação, a maior que o atormen tou, ser­
viu apenas para demonstrar sua imortalidade" . 

{) filósofo protestante Schelling disse : "Quereis sa­
ber o que penso do Papado? E' minha opinião que sem 
o Papado o Cristianismo já há muito teria desaparecido 
da face da terra" . O profundo pensador e pastor pro-
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testante, Nils Beskon antes de se converter para a Igre­
Ja Católica, escreveu : "O número dos zeladores incorri­
gíveis e atrasados de Lutero que no século XX estão ain­
da no ponto de vista da época da Reforma protestante, 
felizmente diminui cada vez mais". Ainda o célebre poe­
ta e historiador protestante Schiller escreve : "Reconhe­
cemos o espírito que animou a Côrte de Roma, e a ina­
balável solidez dos princípios que cada Papa teve de 
aplicar . Viram-se imperadores e reis, insignes estadis­
tas e orgulhosos guerreiros, constrangidos pelas circuns­
tâncias, a sacrificar direitos, mostrar-se infiéis a seus 
pri ncipios e ceder à necessidade ; nunca ·-Ou quase nunca 
aconteceu isto a um Papa . O Papa, ainda quando teve 
que vogueor n.o miséria, quando na Itália já não possuía 
nm ll(os e nem um palmo de terra, e vivia da .piedade de 
e!llrnngelro!l, manteve firmemente os . privilégios de sua 
Sé c lln Itereja . Qualquer outra comunidade politica em 
rcrln!l époco!l sofreu e sofre pelas qualidades pessoais 
dnquch�!i que o gove�:�nam ; mas isto quase nunca se deu 
com o Igreja e com seu Chefe supremo . Os Papas tive­
ram diversid.ade de temperamento, de pensamento e ca­
paci dade;  mas sua personalidade se dissolveu, por assim 
dizer, no seu altíssimo cargo, e tôdas as paixões se ex­
tinguiram sob a tríplice corôa . Embora o trono papal 
não seja hereditário, e mude tantas vêzes o ocupante, é 
o único trono que nunca parece mudar de possuidor . 
Qs Papas morrem, mas o espi·rito que os anima, é imor­
tal" . 
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